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REVELA ALBERTO JOÃO JARDIM 

SERÁ CRIADO NA MADEIBA 
UM; fUNDO REGIONAL DIE DESENVOLVIMENTO 
ALlMENlADO PELOS ORÇAMENTOS GERAL DO ESTADO E DA REGIÃO 
PROPOSTO AO GOVERNO DA REPúBLICA 
O PAGAMENTO TOTAL DAS OBRAS 
DO AEROPORTO DO FUNCHAL 

e com o ministro da. Finanças 
e do Plano. 

OGE e aI ..... tado por verbas 
tanto do. Orçamentos Nacio-
nal e Regional como as obti-
das por meio do crédito ex-
terno. 

país do Mundo os Estados pro-
curam ter uma divida pública 
para assegurar os seus inves-
timentos normalmente quando 
estes tlim caracteristicas defi-
nitivas e nIo deveril ser só 
urna geraçio a suportar 05 seus 
encargos que deveria antes re-
percutir-.. ao longo de v6rias 
gerações. 

E prosseguíndo: 
"Por outro lacio. 1110 se deve 

deixar de aproveitar certas con-
dições que se julga ideais para 

(Continua na 14 .- pfgina ) 

"Se,. criado na Madeira um 
Fundo Regional de Desenvolvi-
mento. alimentado pelos Orça-
mentol Regional e Geral do es-
tado e ainda atnovés de cr6di-
tos ex1llmoslI. revelou o presi-
dente do Governo Regional. 
dr. Allerto Joio Jardim aos 
jornalistas. ep6s a sua chega-
da ao Funchal. de regresso dee 
viagens que reaüzou ii Dina-
merca e ao Continente onde 
perticipou numa série de reu-
niões de trabalho. nomeada-
mente com o primeiro-ministro 

Diria N '>erto Joio Jardim: 
((Está ace .! , tanto pelo Conse-
lho de Mi,,: .tro. como pelo 
Govemo Regional que o mon-
tante orçamental previsto para 
a Madein. 1110 é suficiente pa-
ra lazer luce _ inveetimentOl 
de que a Regilo carece». 

((Ficou assente em Lisboa 
que te" de ser através. de um 
outro esq ueme. através de um 
Fundo de Desenvolvimento Re-
giOflllI. lora dos cltnones do 

E através desse meio que se 
poder' dar andamento aos in-
vestimentos da RegiIo visto 
que o montante de cobertura 
do OGE ao orçamento da Ma-
deira. embora colocando os 
medeirenses num escalio de 
despeses ((per capita» Idêntico 
ao de qualquer cidadio portu-
guis em qualquer ponto do 
território nacional. nIo é sufi-
ciente neste domínio». 

A pr0p6sito. o dr. Alberto 
Joio Jardim d.sse ter ficado 
surpreendido com um artigo 
publicado neste diário uem que 
se criticava o Governo por con-
trair dívidas». salientando que 
'cem boa gestio e em qualquer 

SITUAÇÃO LABORAL NA POLÓNIA 
PARECE EM VIAS DE SE SOLUCIONAR 

IV CONGRESSO N.ACIONAL DO CDS 

o CDS TEM CONDICÕE·S EXCELENTES 
" 

P'ARA CRESCER E REFORÇAR A SUA POSIÇÃO 
o presidente do Cent ro Demo-

c rático Social, Fre1las do Amaral . 
apresentou onlem de manhã ao IV 
Congresso do pa rtido o relatório 
da Comlsdo directiva, a moção de 
estratégia e o projecto de altera-
çOCs aos E s ta tuto8. 

Na sua inte rvenção d e mais d e 
uma hora garantiu que o CDS 
t em enesLe momento condições 
excelentes pa ra crescer e retorça r 
a !lua poslçAo •. 

O debate no PlenArio sobre o 
Relatório - segundo o porta-voz 
oticial do partido, Ribeiro e Cas-
tro - foi «sereno. calmo e rápi-
dos tendo sido O documento apro-
vado por m aioria. sem voLos con-
tra e com vinte abst enções . 

A m oção de estratégia da Co-
missão Oh'ectlva continuaram em 
debate dura nte a tarde. tendo-se 
r egista do a pen:> s uma In te r venção 
na érea do s indicalismo e Implan· 

- afirmou Freitas do Amaral 
tnçAo lat)( ,nll. 

Enl n ' tanlo. uma comissão de 
estatu tos d e 43 membros, I'eprc· 
sentnndo o Con:'iel ho Naciona l 
t 101. fi Comissão Politica (:5 ). 1\ 
Presldênci.l dn Pa rtido CS). os Or· 
g :l o3 Dist l'i t nls (20. um po r cada 
d istrit o ) ! as três organizações 
nulónonut!. cf)nttnua à m a rgem 
do Plenãr o a discussão na gem·· 
r a lldnde da pr0('l0st a de Freitas 
do Amaral. 

Quanto A futu ra do 
Grupo Parlamenta r se r á. vo tadn 
hoje .t endo fontes democra tas 
c rist as. adiantadO') A A:-rOp que 
Fra ncisco Ollvrl r u DiR,S dt>ve rA 
se r rel!lell o pa r a a presidência. 

I'E IIMA S 'E:CE:\I ISALTEIIAVEIS 
OS I'ODY Rt:S 
DA EXECI 'TIVA 

F I' it RS do Amara l ganhou 

quanto aos poderes do Comissão 
Executiva , mus I>erdeu n u compo-
sição da Comissão Politica -- tal 
o r es umo da a nãHse do tex to da 
Coml:..sAo de ESlUl.utOli, fi s ubmeter 
ao Cong resso. 

Cf)ntudo, não é li cito SUpa1', dls· 
s.,am fon t es democra tas·crlstãs 
que p presidente do pa rtido .. te -
nh ll. pe,rdldo aquilo que oAo dese· 
java perden. 

De fncto. os pode res dn C'omls-
810 Executiva pe rnlllneceram 
ina lterados, embora fi que :iob a 

da Comi:'são 01-
l'Cctt va 't e lhe t enha m sido acres-
centndos os Conselhos Cultura l f' 

Socia l Idf'fe nd ldos h l\ m ulto -pela 
Dis trita l de Lisboa (' R tlwlr<"'l P 

CastliD. r espectivnmente> 1\0 Cnn -
EconÓm!<'C'I. 

T odélv ia . os I"ono;t! tu -
t i"",,1 d a Comissão EXf'CUtivl . no-
• .... p w 10 pt>ln ;ll"!'Jo'I I1 f' n t e q Uf' tocln 
Indica "pnha a ser Rui de Olivei-

ra , têm assento, sem d ir ("l tn 

Cont inua na 2." 

As conversaç6es entre o 
Governo e o Solidariedade 10-
ram interTOmpidas ontem à n0i-
te e s6 recomeçam hoje de-
pois da .. ssão plenária do Co-
mité Central do Partido Ope-
rário Unificado da Polónia. 

A situeçlo parece. no en-
tanto. vias de se s0lucio-
nar. depois da divulgaçio de 
um relatório do Governo sobre 

- os da- ___ se· 
mena em Bydgoszcz. onde sin-
dicalistas loram agredidos pe. 
la Policia. 

O noticiário da Televisão po-
laca loi prolongado por mais 

.iA MADRUGADA DE HOJE 

EUROPA 
ACERTOU 
OS RELÓGIOS 

A Europa OU quase. pois 
são s6 20 pai ses do Leste 
e do Oeste, acertou os seus 
relógios na acepção literal 
da palavra, ao entrarem às 
00h00 de hoje na '-a de 
Verão. 

A Grã-Bretanha, que até 
aqui manteve a sua origina-
lidade ao adoptar a hora de 
Verio uma S8fT\W1a antes 
dos outros paises. acertou 
desta vez em simultâneo. 
para não sar a voz discor-
danta na Comunidade Eco· 
nómica Europeia. 

Os portugueses e os es· 
panhóis que ainda nào che-
garam à CEE, há já algum 
tempo que acertavam pela 
Comunidade os seus reló-
gios. 

De toda a Europa. tanto 
do Mercado Comum como 
do campo socialista. apenas 
a URSS. Albânia. Roménia 
e Turquia nào adiantar:>m 
os seus relógios esta ma-
dnIgada. 

RAMALHO EANES 
visita os Açores em Maio 

o Presidente da República. general Ramalho Eanes, vi-
sita os Açores em Maio - soube ontem a ANOP, de lonte 
ofi<:iosa, em Ponta Delgada. 

A Argentina tem novo presidente 
o PODER CONTINUA NAS FORÇAS ARMADAS 

O Presidente da República acompanhará sua mulher Ma-
nuela Eanes. a Ponta Delgada em 24 d3 Maio. a fim da es· 
tar presente nas Festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres. 

Manuela Eanes incorporar·se·á na procissão em honra 
daquele santo, em cumprimento <l<; um voto formulado em 
3 de Dezembro do ano passado. aquando da sua deslo· 
cação a S. Miguel . 

As Festas do Senhor Santo Crist o dos Milagres. as 
maiores dos Açores. lazem deslocar todos os anos a S. Mi-
guel muitos milhares de lorasteiros vindos das restantes ilhas 
do arquipélago e das comunidades aço ' anas do Continente. 
Estados Unídos e Canadá. 

o Roberto Vial. lomil 
posse hoje do c.ar,o d. presidenle 
da ftcp ubliu Argenlinil, paIS lali-
no-amcri c<1Ino <11 br.ços com umil 
crise econ6mic .. , mas mare. d. ar-
dentemente cobiçado pelos 1:11J1d05 
Un idos e Unil . Soviética. 

O militil,-esladisla argenti no pre-
sidirá .. um noyo gabinete domin. -
do por c i vi s, dispondo de U"' man, 
dato de três anos para lenu., con-
duzir ut.. naçio da Amirlca do 
Sul a uma rolil de est<1ibiliditde cons-
titucional . 

Viola . 56 anos, constru iu unia im .. 
gem moderada dentro do regime 
militar durante um per ... 11. ... 

siçio de poderes, durante o qUOlI 
partilhou o comando da nilçi o com 
o presidente cessilnte Jorge Videl ... 

Esse p.ríodo de lransiçio ricou 
ass inalado pela resistência dos mi-
litares ao alargamento das liberda-
des c:ivius. e a programaçi o de 
eleiç6es, pela repressio dos di ssi-
dentes e pelOl vOlc:ilaçio em questies 
de politica econ6miu. 

Numa med ida evidente da apa-
tia pública perante a cheFia de 
Viola . somente 13 por cento 41. te-
lev isio argentina preseftCiou • 41is-
curso que este rez ao ser 

uma hora para possibilitar a 
leitura integral do relatNio ela-
borado pelo ministro da Justi-
ça. Jerzy Bafia. sobre os inci-
dentes. 

Foi igualmente lido wn co-
mentário do Solidariedade ao 
relatório. no qual os dirigentes 
sindicais consOderam que o 
mesmo IIconstitui um passo em 
frente na explir.açio de todo o proble _ _ _ 

Os incidente,; de Bydgoszcz 
estiveram na origem da actual 
crise. na qual o SoIid3riedade 
ameaça realizar na terça-Ieira 
uma greve geral. a menos que 
o Governo satislaça as suas 
exigências. nomeadamente a 
punição dos responsáveis pela 
egressio policial. 

Observadores em Varsóvia 
consideram que a divulgação 
do relatório e do comentário do 
Solidariedade de consti ruir wna 
plataforma par.. se consaguir 
chegar a acordo sobre outros 
pontos. 

ESPAÇO AÉREO DA I'OLÓNIA 
INTERDITADO 
A AVIAÇAO COMERCIAL 

O espaço aéreo da Polónia 
loi interditado à aviação co-
merciai durante cinco horas. 

Funcionários do Aeroporto 
de Orly (Paris) disse.am qUJ 
a interdição começa .. partir 
das 22.30 de ontem e termina 
às 03.30 da madrugada de hoje. 

Esta medida loi cOf>,unicada 
pelas autoridades polacas sem 

qualquer explicação. 
As rnw>Obras do Pacto de 

Varsóvia' oontinul!m a decorrer 
na PoI6nia e noVas- unidades 
substituinlim ontem as que ini-

cieram os exercícios. há mais 
de uma semana - anunciou • 
agência noticiosa da República 
Dernocrética da Alemã. ADN. , 

(Continua na 13,- págm a) 

questão 

MOÇÃO-SíNTESE NÃO É SÓ P 
COMO É DESEJÁVEL 

afirma Jardim Fernandes 
líder do PS na I\ladeira 

(E.troe.is'" as ,,&,. li) 

<TAÇA DE PORTUGAL> NOS BARREIROS 

F. C. PORTO DEfRONTA O NACIONAL 



FILMES CASTEL LO LOP ES 

-- --, 
nUMIN&Ü C • a - f-' fiA 
às 18 2 1 

A milis e n ternecedora 
história de amor ! 

POEMA 
de AMOR 

Uma história be la . ines-
q uccfve l. Ca nções c Amur. 

Um ri lm e indiano. 

HOJE - Dominso 

ÀS 15.00 horas 

Tem inicio uma nova série 
de espectáeulos de 

VA RIEDAD ES, com o 
ú ,s:0Il.lUNTO GAI,4X A, 

l e 05 . rtia > 
Duo. PETRO$, CARLOS 

JDRGE, JDSi NUNO, 
MIGUEL DELGADO, 
o arupo • dança 

«CALDANCY») 

e ainda o 
Conjunto Musical 
( ENT.ETAlN IElb 

e CANÇOES 

A:egria - Da nças 
V lo: LE VE 

OS SEt:S FILHOS 
0 405 

FACIT1730 
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TEATRO MUNICIPAL 
BALTAZAR DIAS 

HOJE, AS 10,30 HORAS, 

Programa Infantil-Vamos FAZER 
DE CONTA ... 

M úsica, Poes!a e Histórias 

C958 ENTRADAS LIVRES 

TEATRO 
MUNICIPAL 

...... de cinema 

CIC LO » 0 . NOVO C INL:M.A 
HOJE. D OMINGO 

As 15.00 e à s 18.00 horas 
« O SEGI ' NIJ DES PERTAR DE KH!!:. TA KLAGES . 

de : Ma rgarelh von Tro[a 
• ÀS 21.15 hOI'UR I 

«A t lOY R A ):tE ItDIDA DE K A THA-RI N A 
De. Volker Schlondorrf 

,\MAN HA. S EGUNDA-FEIRA 
As lõ.OC e às J 8.00 horas 

«A 1'1 0. n A PEr:!}IDA D E KATHA R INA B I ... l H\h 
A s 2 1 .. 80 h or as 

«O ' ,N1 G1\tA D E KAS ""E lC HA l 
De : \Ver ner Herzog 

l'êlrtone da biLhel.:,";:.lr.:;O-=.20;;.4;,;1.:6 _____________ C9_5_7_1 

CONGRESSO NACIONAL DO 'CDS 
I 

(.ÇouUli"'lçiio da 1.' jW.glna ) 

a vot o, no Conselh o N a cional. con-
t rariamente a o d t,t e ndido por 
Freitas do Amar al e o próprio R ui 
de Olive ira. 

P I;OTEOER 
0 - M ANDATOS IlIJlilCTIVOS 

Os 30 elementos que o presl-
dt!Ote do CDS pro )unha para a 

ilnlssAo P olfttca f oram a lar ga -
dos para 63, emoora mão tantos 
como no anter ior mandato (89) . 

Nacional e toram da 
Co tissA.o P olitica os membros do 
Gov: rno - pontos const an tes da 
propost a de F reita s do A mar a l. 

18<0 . , Ignl fica , qu o ÇQS pr e -
tende prqt eger os mandatos elec-
Uvos». sur.gidos do Gongt"88S0 e 
das estrutu ra s ue base. cem detri -
ment o dos de inerência :» . 

Uma ressalva pa ra o facto de 
nos vogais da Comissão Polftlca 
vi rem a fi gur ar pra tica mente t o-
dos os democratas-crls t§os com 
r es pons..'\bilida de g ove r na men ta l. 

ALcaOl 
por 

MARIA HELENA MENSURADO 
d. ANOP 

61cool "';ü, todo. o ......... ; 
em"... d ..... heçamoa 41"'_ 110 
a. 'U;!lS .111..... re.lmenta. _ 

Mas nem sen_ .... 
fpetgunl:.n _ .. 'Icool ,"on ... 
tro_I, quesllo . ....... ser II.,. 
didjl e que, infeliz ... ente, tem re .. 
pou. posilh, • • 

Pe.quiA' rejllilad.. em vários 
pa ise. demon.trllrjl... que ° tlnol 
é , CAd. 'lU m ... is, ..... f.briunte 
de malformjlc6es cong'nita. e II 
maior empre .. d. d .... oliçlo do ci-
re bro no mundO; mllamo que o 
at ingido nem sequer tenha pro •• 
do uma só lol. de ilcool ... 

Pa rece incrível, m.a • um facto: ° Álcool é 4<l:eratOl'n"1+, isto " 
a :S lola acçi o sobre ° eMbriIe pM,e 
produlir ilutl ntico. monllreL 

Agora ube-se isso, m_ ji ... 
tempos bíblico. se encontra no «Ii--
vro dos juizes» (capilulo 13. ven,", 
eu lo 7) jI recoma ndaç,lo Mluinle 
:I. grá vida: «na. beba ........... 
licore. "rtel». 

Duranle .nos jul.ou-se ..... • 
plac.nlõl. v.rdadei... Inte"",""r" 
ent re • ...Ie e ° 'eM. prot .... 
• crianÇ;l em lestaclo contra ° 
i l(oo' co .... ac:entec. caM ta ..... 
r .. d.s .i,... e ltaeteria--
nal . 

Ora, ni o é .erdade que auim 
. eja: o llcool. como outra su" 
tâncl.s ... "".co ........... . 
a t raves .. liv ... .,..nte a urNI ... _ 
cc ti ria, tio livremenle. 41'" jI sua 
eonuntraçlo, no feto •• ti .... esmo 
teor que no corpo djl ... ae. . 

........ disso. a Medicina ......... 
já há muito admite a eHhtittcia 
de .intomas precisoc - Vll'Mis -
afectando o filho ii. mulher .Icoó-
lica. 
SINDROMA 
DO ALCOOLISMO FETAL 

Ass im, .m 1961, .r.m IIIncritas 
anomalias faci.is, porturlMç6es de 
crescim.nto e psicomot.r.s em fi-
lho. de .lc06lic.s ", e .1_ tinham 
tantos pontos """"ti que _ podl. 
detecur o jllcoelllnlO mat.rno por 
um exame f<à "" ista .esarmadu .0 
filho .... 

M.is tarde . outros especillfistas 
la .. ,.,.m-se .... $iII pi" . ... heJe -
r ..... lIOs a rev .... ". .... «sete .... 
eeetv ie» - conclu i ... se que existe, 
na v.r .... d. , .. m «.in........ .0 .1-
co.U. .... '.tal». que se pode dia,.. 
noslicar só olhillndo o rosto da 
crianc·· 

As ..,hlej,..;s ddormacMs 
-fac ia is desse d nc:! roma forõlm ;\9 . 
ra divulgilldas: ""reitame nto d i/' 
fenda ocular. rai;, naw l achat ild :.. 
...... curto, Pf"IIII; .. pele que t e-
.... a Interna da. pU· 

." longo, ( h.ltc 
e .. r, ..... h ... , libio super ior 

• ,.nído _ndo à boa iii for -

queixo dem.siado curto. 
Claro que umjl des"s urilcterís-

tiu. pode surgir isol.da em 
cas perf.it ...... "t,. normais, .... s iii 
SUõl assoc iaçio permite d iilllnoil. ... 
car. ..... ..... br. de duvkl., o 
«s indromill alcoólico fetal». 

Quer isto diler que lodos os t ... 
lhos de mies alcoilicas jlP.'rHentallll 
este . indroma ? " l o, porque há m. 
t.s factores ii entril.r no jogo: o 
-.nu tle .. nol ..... O dil .... 
rediteri .. tI • • , ., a lim..,uPo, etc ... 
"" o ... ...._e .... certo, de 

u .......... ira .... I. é que um f ilho 
( •• mie alcollkal em Q dill tm 
ê atingido pelo "ndroma, 
DIMINUIÇAO MENTAL 

..... _iii" .,...e .. ..... estas ca-
r."risliua. , jI .n ..... llA ..... nlo 
.parece, invili .. l: • diminuiçio 
menAI. .a .recçóes a.,.. iacas, as 
tI"trofJ.. ". arti culasies.. a MOrQ.. 
IIdad. multo ."N.da., o peso r,... 
at, o .isfunciolN. .... nto e .té • 
iltrof... cerebr.J. 

Qua l «ice bar.»). • parte imerA é 
multo mais preecuPII"te "o que o 
upecto ' iaia tIiI .... ,.. .... ,... 
ei • . 

De facto, foi possivel conduir 
que • c6rotwe du crw.ftps de ..... 
c"licos R" ,Ii í ... i. .0 que a mí dt., com. sofre .e 
uma rn igrilpo celul.r durjlnte • 
sua. ro"".ç60 e as s.. circu,." ..... 
SÕft rica... ...1 rornwMl_ e i .. ftt-
p ..... s. 

Condui-se millãs: eSAS cr ..... nsas, 
mesmo à na scença ou com p.c uces d... de .id.. tirn um ni'lel rn .... 
balao .... testes _ pp.nt (lfttes de 
.itAli.MIe. tendo .... conta .. ri ...... 
tras tio ".r ..... OI como a rflipir. 
Sio, o choro, os gritos, o lónus 
museul.r, .s reaq:6eos, etc.) . 

Hestes ca... O .truo' muito 
frequente : O quociente intelectua l 
está aui •••• 68 •• u sej., na cat(!o-
goriA dos ligeiNU e e • 
bora haja um ou out... .... IIU. 
ciente notlllal, inteli,,,,eftte ta ... bim 
se reg istAm, mais do que seria de-
sejMI. es "'beis profundos e os 
atr ..... os 
QUAL A SITUA,,"O 
EM "StItTUGAL _ 

Se • "cll .rtntl.r que • de 

SALDOS DE LAS E ALGODOES I 

jlrre;.dri ' ."..;.;ciowir'1 _verid.de 
do lindroma. MO e possíve l. toda-
vi .. , saber quanto custa, em «capi-
tal inteligente» das novas gera-
ç6es. . consumo de i lcool dos 
pais.. .. 

Qua is sio as quantidades N ini-
"'.s .e álcool a ni o ullrill pana r 
peljl grá vidA sem ris-co parA iii 
p ..... n ituriltl 

Ninguém sabe; primeiro porq ... 
o ilcoolismo é questio de gra u.. 
depois há que ter em conta iii vul-
"erabilida"e ao "atOl (que wariill 
d ... m p.ilr. outro individuo) e por 
últi.... iii cil ncia nlo pode deter-
mi .... r (ainda) se ex iste uma Itose-
·I imil. alNl i.o da qua l o álcool 
... ,,,"IR efeitos nefastM sobre 

' o 'iMo, .mbora se suponha _r 
mais impor Ul nte a cronici.a.. do ; d O

q

: ::·:: 

• ;C é tenlOlhft .escle o m. 
m ..... tia concepçlo, me_o 111 ... "410 
a própr'" "'ulh.r ignora iii su ... 
,,..,,i"e,. mas., neste PORte .. hi 
certuu. Ii d ... idill. ".r. ClDfWpIe"'r _te .. .a4I... • 
niatro. ' Iemb,....os que a A.sociaçio 
AlceoI/Tjlbaa - inf.liz .... "te f,... 
..... "tI - .""'.nA jlintla mais os 
rl_li_ 

QUllntos 110 os mon.stros fabr i-
eH.. pele ilcool Port uga l? 

l o hi n AUstieillS esPKfficas de 
crla n ,as ating id as pelo «sindroma 
alcoólico feta l»: esUo no bolo i ... 
leiro dos deficienles ou diminuídos 

ger ill l ( qua ndo estio). 

Ã !j «SOPAS 
OE CAVALO CANSADO» 

Mills e o MEC. ii propó-
sito d a semana de campanha con-
tra o á lcool, que esta sema-
na revelou que. no nosso pa.ís. hi 
mil is de 100 mil crian çillS, entre os 
7 e os 12 anos, q_ ntio incapo-
ci das de completilr a qUjlm da ... 
se por carênciu .Um ...... ,... • ... 
coo lismo. 

E sabe-se, também. como par. 
t e nta ubnP» as crianças. .... 
"'..... ...... ame .e IMHts Iii ..... 
to.. em gran(e parte do interior 
..,. "... se recerre, ..... .ntnplo. 
.. de ClIva" ca ....... -
mJl u fà pi o .... vj ..... 

" lamentiwel que ilSO lcontap, 
mas é rea l, do tIUOIftl.. ...... 
g lolês. da quele pais que raramente 
sobe ao esg.. ... .... mentar. _ 
pulplt •• de", ao _ .... 
ao · .... i .. ta ..... tWe. 

Se um qualquer m ... rq .. 1s de $a.. 
de H proftUlKi.... hoje ...... • 
te Ma bem t eria ru lo ,.,. diNr 
que se o ' 1'c'IMI fabrica ........ stres 
em todo o mundo. entre n6s ... 
também os conserva .•. 

E stilográfic a 
Deste modo, passa m t a mbém a 

Int egrar a Comlss fao P olitica os 
presidentes do Conf Tesso, do Con-
solho ..Nacional e dos Orgãos N a-

de Contr')\( . o pre,\,1 de nte 
c vi _presidentes cio Grupo .pa r -
15mE"nta r e 08 presijenletl d o· O r -
j!'i 06 distritais, r eg ionais e , autó-
nomos, 

Ainda no que diz r espeito à Cc-
missl'io P olitica f o r am tl'a ns rerl -
das a lgumas d3S !\uas compet ên-
cias pa!'a o COnselho Nacional co· 
mo r ORula m entação inte rna e ln -

da estra t égia. 
Outra Inovação conseguida nos 

traba lhos, para lelos ao plenã r io, 
d a Com iss!\o de E :otl lldO$ é o d A. 
I>a rtl clpa çdo dos d lrector NI do 
Gabinete de Es tudos e do Boletim. 
embora sem direito a voto, nas 
r " unl l'les da ComisF.li o P olí tica e do 
Conselho Nacional. 

Amilllhã Nas «Lãs Voga» L Orllelas, 60 UNISEXO 
R. DOIjl F&IjIR1iIROS, 62 

TEUJf'. 21910 
TEUX 72250 - MOVMAO 

FUNOHAL 

KlLOS E KILOS DE BOAS LAS 

A PREÇOS BARATISSIMOS 

o SEU BO, GOSTO 

0 00 
To.tnbóm nAo vin gou a redução 

.d::; -t..ep reae.pt un t"..... d 18 u,t aJs. _ re-
e 8 u t õn Om(tS no Cons lho 

C977 

-NOVIDAD ES -
RUA 31 DE .JANEIRO, 70 (à POnte do Bom J esus) 

N353 

BOLE-rIM Ao,.,· , 

MONROE 

J!: .30- Abcrtul'a , 32 :\1 .', (j"lIIlIticnl , 13 10 
-:)<! h'IHa. \·c1l. ·J§ Belo': IJ 35 O ",uud., an l-
m al!l: II.QO--B:IIUIIl t' F'I 'IIJ' : 11.:!5-.;\ 'f 8\'('11 -
turss d o 14. lã .\ pun t('rt (·o.' -de.ro-
M: l,j ja? :c : l j:>i - S"' ílSàn d a la r -
de: A F nvorlla de J l\plt " I , !735 AlleLi!!Olo : 
Caml)t"onulO d ', Mundo) dI" 1!1.:"'9 10-
qu'" d o Al od C' rno : 21.15-
Shlrl(' .r I li • \lUto r : :!3. 

(geroporto ! hospital distrital porto rádio 
-----U-O-IllN--OO-----I T ... .. . 42111 -V-'A-G-E-N-S-T-U-R-'-S-T-'C-A-S--- "missar Regional da Madeira 

da Radiodifusão Portuguesa 
7.lIO-Abert u ra da e m l&6ào : O nda ma · 

'!fI I IAndrsa ·I'P19:l-09.6!i HORÁRIO DAS VISITAI 
1' r I 5&- 11).01' 11." 3 e ohalmol o"l3, 
1" 1'11]- t6.1(1 d u 16 à.s 16 horas. 
: " 17n 2{1 . \' 2.- c iru r .. la e o to rri no l arl ngl'l o . 

1;111., d a.s 16 l"", 11 hor 8.ll. 
CI\I'd o 'og ln e .. , 
d as 14 às 15 horu 

P t\ r a : 
Para : Por l o / ..... r aukfurt 
Pt' : U!lh' .1o 

,., ,,, .. 
11'0'1 I:'! 1 

,I 
'['p, ... :t -OS 5." 
·,' P ':"\I - 1\.2' 

!I." _ 

".0 _ ObM; tricia . d u H Aa \5 ho-... 
" P I6S-14 ,f\O IS. - ped ialrla . d u 14 às 15 ho -

rlUl; e q ua rtos partlcu hl !'Ca 
déll! 14 As 21 hora. 
ortoped.la , da. 14 â!I 15 

rt' PI67-22' 'J' 
Oe : LM Pa IJnn.s 
1.)". : l. .. on(\ reH 

'l'P'71 :!-·15 :"<l 
: r 'M - 19. 1{· 6." 

1 - ' ';'. nf': F'nl!lkfu r I / P orlC\ 

HORARIO DOS AUTOCARROS 
TAP 

Os a utocar ros 1j , Ie la zem 
gens pRrA e do A ero{n :.-t o d p. n -
t a Cat a rina e estazinno:..Jn em f l" ·n -
t e a os escr itórios da T AP. la do 
Sul. t êm ...o seguinte horá r io ' 

Funchal - Aeroporto 
5 h o ras, 7.30. 10, ] ::l.3l\ 16, 17. 15 
1,9 horas, 

Aeroporto - Funchal 
6 horas. 12.45. 15.J :>, 17: . :" 

e 22,30 hor as , 

, '. 

n o 
7 .- _ rued lcJna , d u 16 \ s 17 t.o -

r .. " . clrur" 'a 8 e o rologlA . d ll8 15 
M 16 hora. 

Hospitais de Portugal 
Continental 

TELEFONES PRINCIPAIS 
Ins tit uto Por tuguês 

Oncologia . . , 
Hos pital d e S . .José 
Hosptltal d e Santa Mar ia 
Hospital CUF .... ... .. . 
Hospital de Santo IÁntón lo 

d os Capuchos 
Hos pita l Mllit6r Principa l 
Hospital dR Marinha 

i6314 1 
860131 
775171 
609111 

56220 
6()H Sl 
833141 

• o.,.. T llbu ry chel-;& los l u:ora.l! 
a.lllnnhà u lIa\ 10 d l lt' nhelm 
N,' e:u in d o para L;tnaarolt' As 17 hu· 

CARGUEIROS 

• .-: a: ,_nhl d e v ' I,.; I\e,. o 
na\ 1.1 purtu.-c .. n to"ntt. '· s 
d l hn de .. l . que, dep"ijO 
d" PI"OCf' I('r 1 r.·.!!I't'f'lh tl dt'$' '3r_ 
",a . pa ra LijOboa. 

• A t n\ ('1t amanhü a O molhe d u P on. 
Unha, p l 'QO de nle de L I.:d.H.ltI , o na_ 
' 'lo portug u t's '.Ponta. d .. S. 1..(Iu· 
1'e1\(.'O.. n3 J!tt'x la · r"11'lI 
p róxima. lIara o nW811lú llOrto . 

• O nr .. ,·i o c..\ larl n .. H .... ·!"t"n .. 

tinal 
i . A genda r glOnal 

UO-Xollcl'r,o 
9.00-.Jon\a1 d a m anh! 
9.30-Re\' lSta d. in\pr'bIl regional 

HI.OO-N otjC' lArio: é doou.ngo. 
,O. Is-Girotlê - Gi rotl.A. 

1I.OG-:oJot rlirio: mwncll braJld"'ra 
1 l igeinL!5 

d s U. rde 
[)esllOrt h'u I qUI' inc hu) 

Xacionai - F . C. Porto 
l)() rl U&uesa. 

I9.00-Agenda .. ;nüaica \·.rl.s-
d 

llJupnha dI' L '.>olHltI . l 'lllr.l !!Q.()()-.Jomal d a. noit.. 
onde i no m, • .li lllú dia. 

• T ambém 81nKa nla nhã ao molhr- :! I. M ü sif1l la noite_ Ç,J 
d a Pon tinha o 1l3vico pGrl ut;ufoo! 2!!.4:»-:'oJoticiA r lo : cartaJI 
" to'unc haJel\!l . .P rocedI: d ' Lis_ jOtn!Ll 

n IH"Ó.x nIlM 
boa. , S3indo 14U," I' tn 'i!@1II0 IlOrto I I da emwsi.o 

:lI _ c 11 '1 lia , ita lm no, df" F'OIl 7 . r' a,:-ion ,,' 
8.{)(}-.,Jo rnat da tNonht. 
9. X ot icl61'io 

nut ícias pessoais 
'Fluem hCJt' anoa as !M"nhoras : O . 

31&1'1 R t t f'n url Te ('S Velou : D. 
Mar C Izt'J de AlbUQuerque M en -
"' .. ,; O. lIad lena F . C unh. : D, 
SOU .. Ilt" rtu I" c rnande fl: D . Maria Ci . 
"aluna F l'rn3.noJt' s D . Ana 
p \1 1ft "' I('i", Gom e.s JoTãguas. 

ln n ll\A ; T1n l Ca.rtna Sousa e 
l'"r lI.lI. 

E os >!'I nhorf''': Am é rico Comes da 
SI1\a J ünlor ; Manu .... J Gonça lves T ei -
)'f'Ir:;" Aug u-t I d!L Silva. 

AmanhA an08 &."1 l!('nhor : 
D . Amt\ ia Erne3lina Vasoo.nt'el os d e 
Can·.lho ; D, AmHia S r(Unh .. 
d ' Menezes; D._ .Maria Teresa d e 
Atouguia Lomelino C\.nura: D . Ma)1a 
Ceclli .. r ,s Mo nle i ro; D. 

A ugu ta Luis do Ca rmo: D . MA. 
riA :""Tnan da Correta ; D. Marl J oe 
Uod r.tgues,. 

A IllHIIna: A Rele. R ibeiro de 
Gouveis. 

E 0fII .a.!nhON!A : GuJlht-rme Artur 00 . 
111"11 : J o Luciano d a Mota; Q ulrh\o 
eJinu,,",o Gome. V alho; 301.0 fta.rUl-iIt-
('O Diu : TrtslAo d F'reltu Franca ; 
\"Irtnte Telxel... 

obse rvação 
De e para todo o mundo, 
VE'GA FRANÇA .. CA. LDA. 
R . M\W'C&8, 2108'7 ti! 238'i'! 

cruz vermelha I IO.OO-:O:otidA rio: m 1(.'. l'lOrlugllHa t i'. 
11.00-;'I.I o t k:iAr io : bra leira I me eoro OglCD -------

TELEFONE 20000 3O--d lha d i' S. MlgUf'I. p(lrf\lI::u '." \ I M-l hislCft de tilmeJl 

IoWa das marés 
Prel . .. Ma,.... a..lxa .. Marea 

Manh :\ T ard. MlnhS Tar [J1r 

AM AN H Ã - SEGU N DA. FEIRA 

18 3:- A ilhn II .. C'IIrl h ll 18, 1!.lunll : Unmo c 

8.15 
9,47 

('om,l'anhla; 19()." Lilllit t> , .... " I' r .... rn ma tio· hQ.I o 1" llltl c,f:ll t·con. bo)"tes 
tl oa! lmedla tos) , "O 00 Tl'l cJorn" J 41 2(,." AU/\ V h 'u (23." capitulo: 
21.15-0 hOIllf'TlI iJ A U'\:lI ldo. (3 .\! t l1i -'t\UtO) .. 1\1::u'k n arl'i lll e u n .- E ll:ta be-Ut 

00.48 1.37 
3.14 

14. 11 
15 40 

M errU t"81io 81:01"".1. uo dA dirigi d a )(' .. 11- r 'r. Mllkr Si mon. GIRASSOL 
Quand(, {'); I)e!'ient f'l'I d eflU,'alt'Ot m 1tI IAH' r iGll ltnH'nl t' J"It"dt'm _ E s t . 3 1051 . 
a M ark QUI' \'A In \'C8tif.'l.r . Jo;nlI f' !lIIIlI'I , II ·III"'\'('(·l) r chJ:t tl :tt' '' 'i n('16 

.. . NOVA ESCÓCIA 
o." Inl .... ogatórl08 li nada ('()nllu'7.o:" lIt . MII:- , /'ol n rk t',,1(\ f" ntl ntfllh, r u m t'!CU"!' Hotel B uganvUta - C.o Velho 
dolH e q'h' f'It ' f' \-h"r .lltl do J) llIn\'l tl eH " i'!1". Qu., pr.p.. da Ajuda . T ele!. 30155, 
tf'nd em lãn ('rl3tllra.:-" O flllt' !V'(>nl · ('f"U ",.,,, m I' · .... Ar _ 
g'lImt'nto d,' L. \\' in. H C' lIl1zaç!\' . II,' Mn r," Dlm I.'}:'I :!!: II" 

tUm a j lW('1ll I·Ci jlUn.o.i' ti um I'ublie. lu nn j nn u. 1 1111" 11 , 1""<lln dO daJI'Cl"llg har" 
um .. d a.elilócra(ft. '" Ind .. trnb;:t lh ar pa ru II:U'" f'nt>rm(> . 
8ft, l'ud.' , d ,' 1m 11111'10 qu .. Uprlll " \ i'. , .lI hl'''''' 11." u lln h l,..l '-'rirl " nI 
que. 11 '111I 1: .. m t"IIIP ' "" 1"'., lO" " 1"11 " \ ' 1111 I '," ;' 1 i lll.' 1 1I1 '1 :"'. HOTEL GORGUlHO 

..J. ZJ Fechv. . I H.Ua (lo Gor.-ulbo 

De a 6. t en'a - Abe r t U1'3 8 
i' e llC4! rra lU, n to à ", ..... ·J\(llt l' 

S:1 b :u lúS e Dom ln I:Od - A be r tura i.l! 
9 ho,.: e ('n {. .. A m 6 w.._n OlV 

d U.II 8 à.!! 13 t' 18 
às 24 horlUl com IIllu 'I.'ac;A,,) . 

Glnblo d ' P ref ... ra( i\o ,lar'u o Pa r-
I .. f" Rt."CU'J)f" rtH:Ao no .P061_P al' t o: 

li' . 01 . '. e 6.' ·_fl" im". das 15 lL.. I i 
hora.!! «("om lUar '.ru;:i\oL 

res taurantes 
APOLO 

::tua António J osé de Almeida 
Te lero"", 20099. 

CERVEJAR'A CORAL 
-- Rua A n tó nio J osé d e Alme.lda 

!l'e18fone 20999. 

T IR A G E M 

d .. 1,f'l xi\ .. !'! par .. II:!. Â l;"enda r gion!ll : nosSOg lil_ 
3O--cFttnchnl rue., I\Ort uJ;'Ul's. d I' fi buns 

J)ar'l L I."It'1Nl m usica l 

.. ItOl"U-f do tolhe--
G"uês. d ói e ) ); I r& L. i boa. (8..U a 3 tim na Karem ne_ 
d f' Ab ri l l. H .20--Vozes IlOrlUb'UeN.,;, 

H ("ro'n _, .,,!('nlAo, d i' 
ra Lb; boa. {SAI no m('l!lno di .. ,. 15.05--c.M ü :dCft pela l aNh '_ 

bombeiros 
Bomb;>irOll 
Bom b1!ir 08 
R l\I un ld l\tll!l d ... C'::un.Ii('ha 
B. M unkip.'ll!l lI a!'h1l'o 
R. M dI" S'lllta 
H. Vo un l{ar lo,.. ,'U1l.1 

SALA DE DOCUMENTACAO 
CONTEMPORANEA 

R l lA d Oll F\! rn!' 1 1'08. 1&5 
Aberta todl)8 ('Ii!! di lu (>I!I. t"XCt"I). 

to a <'l fl 
M n hU - n 8 ::tO /li- 12':0 
'l'a rde - o u ,lO b 18.SO OOr ..... 

16 e 17 horas 

_N ós, você (' a noit (que in_ 
r lul) 
• Toric"-rlo 

:!3 01'1-t."' lumo JOI'03I 
:!-I .OO-Encerramf'nlo d ,ll emls. o 

AQ U ÁRIO 
RUA DA MOURARIA 

Ahrt-rto tod08 08 d ias dali 9.30 
hora. , e t erla 10s 
du 12 b 16 horas, 

Máx. M i" . Preo. 

FtJxrHAL : :!O.9 JS." O,!! 
AREE1RO ' 11.1 • 

20, 1 15,3 O 

ao N.MM_ 
1.015,:! mb. 

PREVISAO 
d i' C ' u muilo n Ub l &do, 

mndf"rado dI" NoroeJOte posslbl-

HOJE 

C HA F A R IZ loftrgo do Chata.rla, I II 
' [lo lerone 2075.;,. \Sf'.n' lc;:o P er:nanu t.e) 

Al\lANIt.-\ 

lIE. 'DES - RU3 JNio d - DeUs 
31:!4<I - (Alf :!1 horas) 

.ALMrlDA - Rua J oio T a,·Ira.. S8 
r e le t,.m e 233ca- (Sen'l o "Permanen te) 
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o CONG J ESSIO 
por A . • 1. VIEIRA DE FREITAS o CANI.ÇAL E A TERCEIRA IDADE 

Nenhum oongresso u té llO momento gerou tU II-
ta controvérsia e co ') este do Par-
tido Socialista a renUzar-se em L I ou u 8, 9 e 10 
de 1'l uio. Dos \ 'á rios quudranf . IlOliticos :o>llrgem 
os comentários, abundam 11S uU:4Jlses e os ruclos: 
de8w, modo II opinião pública desconhecedora da 
renllclade conjunturnl do j)urtldo é profundumente 
lnfluenciadu de formu, neguUva 1K"lus notich\ s que 
II seu modo 08 jo rn.:.lis lubricam. Aqueln. !lenba 
sempre por Jdent ilkur o dlrlgt'ote com o PArtido: 
por OutrU8 pulavrn!.ô. t árlo Sonres ó o Partido So-
claUsta, tal leitura Imrn ul('l11 de ser dlstorcidn e 
lncorrecta, poderá conduzir o I»utldo por urna v ia 
caudilhista. lnucelhí.ve l em êemocrúticos. 

rêconheC4' r n e.le «o lide r Incontes tado do Partido», 
ape la lIura a 4! l'IcAl'in (' imph' m entaçi\o dos seus 
o rgão,,": de Igual modo de e xtrem a im l)Qr-
tlh!cia [\ form ltçô,o de qundros s ufl r iente-
m cu t! hah lli tl'ulos Ilnru rcs l)onderem às gru ndes 
tllJestõcs que IHlem ao IlUis nos dive r sos secto r4!s 
du \ id.a l.ortuJ:llc8a, Nem !'Oe IlOde IInorur u com-
l,K!t ênclu de um Victor Cons tâncio, 1\ Intuição poli-
tiro de Su lgudo Ze.nha o u o reaUsmo de Jo:lo C ra · 
\Inho ... 

- pelo DR. RUI RELVAS 

Na reuniAo da passada quinta·feira. LO o a. y C,ub cio 
FunChal. o dr. Rui Helvas proferiu uma iOleressante palestra 
sobre o Caniçat e a Terceira Idade. que a seguir pubucamos 
na ínt.a: 

Sendo () P a rtid o SocJnllstn, n maior rorçou da 
OlH)sição torna- " Im(>er loso () IIO o presente Con-

llllllrf'{'a d('t e rminlldo a reforça r o seu IJllllCI 
ti .. alte rnativa no Gm·er uo A.D. o d ('Hneur d.u for -
nlll m:ds ohjectiva e m uls I'r('('lsu.\ grandt's 
t:'st r u t églcns no Pa r la mento. nas A uhtrflul a<óõ, nO!4 
Sh1ttiC'a tofol e nn . Empresas. Com es ta c larificação 
uece!ôsú rlu deSI)()ntu rfL n conseflue nte delerml na('ão 
e m executa r c : :n IlIcidez e oom senso as lInhns de-
tin idoras do des'te modo o regim e de-
mewrf\ Uco e m P ortugal há-de surgir m ais rcfor('u-
do t.! ('onsolidado. O contrário - t'm q ue UI)os l n m 

fo r \"1\s de dire ita - é o dlv ls lo nlsmo. a cisão, 
a limen tndos por uma g uer rUhn estéril , e mpaluda 

N o ex t remo lest f' d a Ilha dll 
I\Jatle1ra encont ra-se n fregues ln 
do Cnnl('a l. ti umu dlstâ n('ia de 
:) km da vila de .M uehico e SO 
do 

A o r lrem do seu nome. de, ·e-se 
à e.dstência de cnnlc:o. de 
canas l'lne no tem:lO da 
descobe rta lK)r a li fllrtamen te 
tabllndu,lam. 

Diz Frutn -.o: 
. 0 núcleo prim ith'o da eoLonl-

.I'.a ç·fto desta t rl"g'ltesht pro,·ém dn 
fnund a no s (t lo assim chama do 
ti qual lH!rte.nrla ti Vasco 1\2u rtins 
Moniz, fuJ e<'ldo em t 5 10: est e fez. 
aí morgudo IK)r testa m e nto de a 
de Setembro de 1489 fa \'or de 
seu primogi!nlto Garria 1\Jonlz, o 
qua l foi senhor tio e fun-
dndor dn ig rt'Jn do lugar, no prl-
melro <luur t,e l do século XV1. 

Na m es" Illlu rpcem quat ro m oçõeY; A rhn nHuJa 
l\loçAo do Secreln rlud o, ('<I r Salgado 7.A!-
uha. Ant6nl0 Arna uL e \'iclor Co!lstiuu!.lo : n mo-
ç,do do secr etArio-geral, 1\1I\rlo Soares ; o documen-
to da . Esqucrdu ral. lIsinado Ila r Ma rcelo 
C urto e por fim, 11 m o ção de Jo Leit ão, ex-!teC!re--
tArlo da J. S .. Ao fa 'termos u ma leit urn. a tenta de!-
t..'l8 moçõe8 ve r llk-nmos q ue n.:l o ex lst t m dive.rgcn -
ela. profundo8 quer do I)()n to de ideológico . 
que? do ponto d6 vls h .. de estru t('glco, allematl r e-
le vam dife.renças pontuais de cnrãc te r f' s t llt nt :\rlo 
que acabam por (·on,·erglr no objf-ct ivo: o 
8Odall8mo democrático, como " hl Illtern fa tiva I)ara 
a sociednde A s m oçiles flu e se " p resen-

I)o r jornalistas qlw atirum notidas com o ba lões de Mubl velho, mns tuh'ez uind.ll 
con te.mporâ.neo do Vasco 

se l\loniz. foi .foão Teb":elrn, terreiro 
trllcluzem n 'l rUll lnra 11(' um ):runde Imrtido. Os fil ho d o descobridor Tristão VtlZ-
cnsnio. "Isundo ohjecth·os in('onfessá, 'ei" q ue 

tam ao Congresso enconlram ll l tOl:O dO!f mode rndos. soclal lsb. i'Õ ('.onscle ntes e t1twem f"s tar 
dOI ortodoxos, e do", hh.t õ r l,{'o .... N o entanto. 1\hirlo atentos" I'ssns manobrus q lle colsu não vl-
Soarclj aposta na s ua m oção todo o peso de uma s.am 8ellllo a d estruil:,,'ilo .te uma fo r(1u (Iue t e m de 

nas lide Ilolítlcas, u fi rmnr -Sf' <'oe a e u nida em torno dos ideais do-
enquanto a mO('Ao " o Secretariado, sem de ixar de mncráUcos e socin lls tas. 

I SEMANA POLíTICA I 
CONFLITD DIPLOMÁT·CO LISBOA-HAVANA 

AMda q"e 'o b.'tSWllto não 'teu /w. 
aido ",,,lto expwruao tvd,.. UllltCU 
que 4 "NaeQâo .1Ulx, "C, t' dedu ru-
çóes de a ' utma d OM u SSllllwlt t.li do 
Emboixada do Eqw,w.lor , seg undo 
as quais O nosso tmearn.yudu ele 
N egócioa estaria, OOll1 JJ" om tido 'lOS 
acontecimentos, não é m.ai.s do 
a cr esposta .. à 1-'urtn abe,.tu que 
L isboa CO,uttituj 1Xtru CU/M el es cu-
lx'mos que querem fU!Jir dCl seu 
peda. 

As autoridades ele Iltlt.'lm n não 
escotulia.". a 81W controriedude pe-
lus !ucilidadea encotl trtldulí E;JI1 LI.'i -
bOCi pora {l fu,gu 1)(1ra o U cw cllte 
e as d eclar(tçóe8, fomc"ln(/.u.!S ou 
mio, elo8 taja indivíduos contru Su-
Jes MaSC6r e1lhus Cífirum, liam I1tl -
vana, do céu e dcl,," se scruirwn 
pare' dar dorea de cabeço. à elipw-
'PlOcia portnguesn.. ó que L isboa 
Tlmai .... como H01XHiU não penstwa, 
r etirando o eJl carregculo de 1\ eyó-
cios da cnpito l CUbWI(1 6 
do o embaixador em L i.sVoa u re-
gre88C1r ao 8eu pais. 

D ed q"e ndu u tlmire que, r;u trc· 
tO )l t.O, um certo t euh u 
l eito sobre o H(11)lI1 /U IJu, 
r ece intere"sadn. e1ll disfnrçu r ·t 
reo cção portuguesa c li ão 'm extr 
mais "O assu1lto. 
CONTINUA A PELEJA 
SOCIALISTA 

r es em ('" so ele este "üo q1teTer 
COl/ titllwr como do 
J)'dtUo e "'!Judo Zeuhu C/ue não 
t erá !/os /udo, mt81l10 unelr6 , ela ;0-
yudu ele tHltecipllção do ",eu cole-
[}tl, cr iJictl1t ... lo-o e di.= (/IU, 'Hio e 
la uto Ilssim . 

' ,JT O'Mtro ' alL. ), M cum el Alegre 
(/ueixo·s6 de co, ,o motivu do ete-
bale 1Jtlrlom etl tOJ (lo OGE o ... socio-
lisill, .. uão u cebe-;·"m. u m" direct ivo. 
co nc retCl c q ue « I lteles elue i,tô eu-
cOlltr w ll /to lado de SOf/res JOTum 
WII tnnto de lado nos de-
bu t e .... 

El'lrelllllto. S?ur es ocel errt os 
8 (; I 'S r on tll ct os C( ln mllit(lIl tes e d i -
rigentes locuis. cxplicaJulo -lhes (I 

SUt' l/ lOção d e e ti situeI-
faO em que o lJ<tr ti(lo se eUco'ltra 
e os perigos qu. ., o esp"eitcun e,n 
ca .. 'w de 111)1.(, cr i.s e graue. AlgUliS 
O U llC1N,-ItO, "crcditmldo m • ..'l suus pO-
Iltvr.lS ; o"t r03. p eJo cont rl1rio. cou.-
s ideram -no u.rn ::atu,stro/tlttn. 

S t- j<l como for Sor,r C8 pnrerc (I "e 
!)llnlw nl!l UlU /( rrnIO, todltt ill m-
ltlf,fidfHt' C pa rft t "('I"I Tr,r o COJJyres-
.';0 de M edo ('om n l [I UnH' tr(OIqufli-
1['11" . uqui ui, : Mtlio u indu 111 /-
'- 1m lf l !l" tLJl con Hct os e eSlle-
fII l 'QS apoioM muit o COJlcretos. Con-
t uclo, ({l l er- f lOs lllll'ccer qlt e s ó cm 
( illw do rrróprio COll!Jresso se 1)0-
der,} (lvo l!(fr dl1' ele 
,, .,, e outro l«d fl • 

tiit <lO COJlyr8Sso dON ce lltristas 
(/ 'l.e clecorre sem polos d e pol 1'n.i· 
cu, com bClstonte cordi{l l idode e 
" /nU lJo"/ude multo coucr eta de 
Hum,elltar (& oopacidode el eitoml eto 
purtido. r euitu liz(l r CI AD e dillu-
./d':flr o selt p roy rn lJl o el eitorul e 
de Go ueruo. 

A (jueatão do eBv{lsiam euto de 
1)oderes du. Com issão Directiva em 
/lllJor cio Comissão E xectdiV41 de 
clue poderá ser homem. for re o uM 
n.goTCI. secTetdrio-gered Ru.y ete Oh-
uciru (o hom em (/ue coorclenu o 
eHtútetro no !Jrtrllelo ) , não chegurd 
II oll'u u('fl r til! ditnel/sões (I ue se 
uctmHem . 

Parlulo no Gove"w é cer-
t o trutor-Me cle pnrtido CO'»1. 
cos /Jroblenwa de 6strutun, il/ter-
't/{( , (I, Ilão se'r (/u e o Pids este,ct 
llIcr[Julluu/o em, crise - Q q&/.e 'uão 
é o ('(I SO 

o problemct surgido com i' 1)rO-
postn (uelado) .. te o!i(mçt, el eitornl 
!m TCI (IS lfuturquio l1 eJltre G PSD c 
o PS q ue o CDS nyoru jti t1'tJ sub 
olLt ra ÓJlli r'o , meteceu U /!J UlHf co-
,nei&t tÍ r ios. I.I.UUUS iuterro{)uçQes e 
dci.xml o IJtl ru .!Jolução fi "(ue' de 
VumJ.sMão J'olít icta e Coorden(l(toT 
da AD. 

Como vão 10u!Jc os t empo."'I dos 
"ony Jessos do CDS que l i nhom 
uma m.á 11" prenso .. 

Ainda falta 1J01trO muis d e um 
"u!s paTlI. o Congrcs.'to .'focinHst ., (' 
os d.,.im08 parecem s u Nr (. utm v ez 
d e tom. A 'utónio Anlflfl.l el i;; que REIS 
e_",_is_t_e_id_ ,,_m_ s_u_b._'I_il_"_'O_ I.'_Cl_"_' _S_O_U_. __ p'_,_Bl_e_/_il_"_<l_e_s_t meow LishQu. IIS813- ____ C_o_rr_e_s1_>o_"_d_e_"t_e_ d_o_ D_ N_ 

CDS: CONGRESSO 
EM AGUAS MORNAS 

o prime iro dona bulo de lU:ac.hlco 
- e dcle e re \"eu Gllslmr 
t uoso: «.,. foi grunde c:lç.ador e in-
clint,do a monteur, e por essa 
causa ha via nu VUa de Machico 
huma coulada sua no CURtçal, de 
1'nntu cnça de coelhos, pe rdizes, 
pavões e mllltos porcos 
Que se all rnla que era 11 m elhor 
cou ta da d e todo o Port ugal : o 
que dá a e ntende r umu ('ar'la (lUfO 
hoje em dia está na Câmara d <" 
1\lachloo, escrlpta Iffir E I- I{t>y D. 
l\ltt noel aos offlciaf'", dena. e m que 
lhes encomenda milito G'\I tf' nha m 
estre.lta conta (' m a coutada do't 
filhos do prim f' iJ"o ('apitam e que 
nlftguem entr t.' nella. I)()rque lhe 
Inculcavam e fi rnrmavam que, se 
e lp acertasse , '11' à ilha, e m ne-
nhmnns Olltrus t erras lK)dia mon-
tea r e Cilçur, senão nesta do Ca-
nh,a l e campos de ancta Catha-
rln,,». 

Conclui-se que DOS primeiros 
temlJbs da colonlr.açilo. a impor-
tú.ncia do CnIÚ('a l r esidia DO farto 
d e ser uma boa coutada. 
...... 1:: alnda Gas par Frutuoso q Uf' diz 
no seu Ih"1'o «8:utdadp" t!.t r!'{'rr:.I "' · 
« ... Partindo da ponla de S. Lou-
renço (que . • chn.mou 110,);' 
ali e priroelro caplti\o, Jrn.'\o O n-
r.u l\'es Znrc o, ('hnmnr ' -;11" 
u calmanl\o-lhp o \/f'oto ) 1- b ·a.,-
da "o S ul para Ocidente. uma 
g ua da· ponta está. uma vo,·oat:"io 
df' perto de quinze moradores, flnf' 

('ha mu o Canl{'a1. SAo te l"r::t.s 
rasas e de pão». 

T t' rras TU. as p 11(> ,.1\n. 'Jnqui 
s·' f"x trfl i ou(' ft" tf'r t":'q :1n C'8 111-
,. ... 1 !lm1"3.f'tl a ter n:l. r:l. 
c ul1 h ·o. l u h 'C7J Cf'rf'als. Huk' li 
n!.!rJf'u lhIr8 u ilo tem nU pr:.th':t-
m f'n l e Imuorb'\n(':a t! ,. ".!Is lm mIe 
f'\ C:,nlça 'e n .. e, se volt d 
f'tia r e ('om o mar fi vila :ldqu lre 
iploor t'A.nf'lll. sohrptudo com u. 
"'i flu ntum f' f.. ... • 
l' '' la lo n balf'ia C'Omo 
I" t:" d iz tratando-se m a is rorrl'1· t:t.-
.r·I·ntr do pf'SC3 ....... . 
que. sendo praticada somenle h á, 

qun tro deze nas (!o !lno". é 
('o ct 1tHlo e fectuuda i\ m oda d E" lI n-

em que os pescndore !lU-
IIW cora gem (ligna de rea l('"e c c'u 
au têntica lu l:.. de J:'lgnnles ,Ii .. r -
dum o maio r a llÍmat do 11hult' t3 
desfe rindo-lhe in(un('ros g ol (',t's de 
luuf,'u aos (I"ub; ucaba por ... 
bir. 

f\ e .. t (·.. d t' ... t cmillos .Iu 
m ar r" ndo II minha homeml.:,:-t m , 
snbre1udo tttlllt.'l(' .. 'JI W atinzln ' lo :. 
Itlu flt· (il' ni:o , ·olt..lr ao •. ,(' •. -
tado!"t no 011'9 II \ u .. to 
«ca lulHl (1 f' ont1f' tnn' lO !!!' 
n ·'l.cs jogaram II , 'ida. Ii' U , .. u o de 
s.au(l:ulp,.. ·íw mor ndo d.,\· 

:\ <'Oflll1llltl:u1 t' ('an (,,'all,'n • t" .. u-
lUa -se f'UI qlm lro mil u lmas e SII· 

flU(' O!!l l u Ih ·Hill{ "t1 ('o,n 11m! .. 
de ti.") unos rl'a I l' dl! -
zentos (n:1o I'. I!.t l '1 nú:nt>ro-t 
t :.tlsl it'O'" 

D {'s t l's 1(1(1. \ ... a li 
mit e-St' quc' l'rua ', • \'Inh ,,·!.Hn 
mulhert's e honwl:: ... ,tI' OU",lt.l. 

Como todo .. tor:.un 
1)('sC':lllor('s. pois di' r;l C' t o .1 :I):rI · 
I'ullurll n:\o tf'nl 1:.· "1' rt· ... ..... "io I ' al i' 
Iw rd{' iflllH)rt:In<'ia ao... /llh a... Ito 
I'c ,,·ador. t:; lus. 1' 01 

se lllprt' dom(t .. th'as ('OOlph'llwn-
t,a flu l'n h' ho r t1:ult· ir a ... o u , ' ir·(·· , 
S:l se da da :t ii Ijlllrh'\ n -
eia do hnrd:Hlu como m f' lo dt' an-
;::-:II'l:I r uns «PlIlul)uinho .. » nar:1 
!ljnda do IU'('UIIU'utO familIa:-. ('on-

São B e Pl to. P in to BaLsem ão e J o ,qlP ru ChiS(llOlo. 
Moça,mbiq1t e, Irocwt'll ,nlpres.i6es w'erro elus e1lt r e os d o is 

ctc tudt' i ('um a l J:'umas 1lI11Ihe\ f-' '''I '1111' . 
.'Ias ".lm . l'ultin" 'am o ".;eu .. t.olo )O 
d nntl l' tira\'am lima ... « .... 'nlt'lhi -
nlta .. " . 

MÁRIO SOARES 
NÃ·O E TOU AG.II.BRIlDO AO PODER 

LISBOA - l\t flriu SO·l res disse ti 
ANOP. em Lis boa. que .mito Cl't :'l 
aga rrado ao poder no PS. dn'ulls· 
t ncia que ressl.llla d u fa('1O de n ;i il 
q uere r se r e leitu a 
(IUalquer preçO) •. 

CiSe eu quisf"sSC "cr ('I eit !) ii ClU11-
(Iucr I}rcço não fll/ ia onda " Ilo rflue 
os subscritores dl' tod as as mn,'II('<; 
consignam ne las que d e" ,1 !'ol' r c u o 
secrclá rio.geral do pa rlid u» - ar ar· 
mou. 

Ill rUI,:àm). send 1 ('m (un<:.iu da d('· 
('I,,;io d o ('ung 'C"'\II que al·(·it a r:\ n·· 
('n ndidtt l 0r·sc " u n[lo. 

que segu iu pa ra 
nraga. onc!t' partil'il)nrfl numa sC' ... • 
"';10 de c!wl.ar ·dmcnto. l'l'l:USO U (·H· 
mCll t olT uma ararllliH;âo publi l·<i d .1 
l' l ,, 0 Jo rna l)) de sext a·fcir:l. d(' 
H illll'l S l' ('u ... t I. u m dns fundad un '" 
dn P.". !'í'j.!un( ti (I (llIal foi (I secre· 
tolrm·g(·rul MI{ nllbt a qUl'm • !'tll l 
U Ill IH'hadu (e (· .. nt n l os 
que d l'le d l\{'rl:!l' 1ll nll M:'W do pi.i r· 
l id o . 

pa r a IIS cleicões IOl· •• is 1 (' 1982 lU 
leg is la t ivas de 1984. d isse " não " ' r 
C' !'o tllllus fe it os que lhe d m UrT' rI VI-

f' lUt(·ta desse po nt o». 
c'.\ l'ho que isso te m de ser d is-

('ul ldl! nas bases ("Omo Já foi a 
d n PCP . porque esta resul· 

l a dl' toda I.l {"o nfrnnt a\'ão de HI75 
t· dc tudu <lCjtll!t1 qll<' o I'C P n ·pr('· 
sl'n la na so(, lt'dnde -
Lll· rt.'St·e nlou. 

:-\0 l'u!l to rdnr que t ambém \t 'm 
haVido con rrontações do PS CO nl o 

o b ... «rvou : C. SlIll. Illas nunl'a c:,· 
ti\' c mus na fonte IUlll lllusa ('unl ra 
ti P S)))). 

U .. (I" " ating'i ru m a 3.· in.u l.> 
h a hi1 :tm !IS C'!l!!'U" m al"l • nHt:;I " .. 
{·on .. t'qu l!ntenwnte lHlue las I!H S P 

rom nwnos C'onlod i,h · 
des. dada Il (alta tle casa d(' h:I-
nho, (' gua clI unlizudn e al l{IIU 
Sl' 1I1 d eclrldd:.uh', multas a.hh.h 
('olwrl as a ('o lmo. r us:.L'" I}u,,' 
ra llluonh' SI ' ('oml)Ô(' de unl <;u:lr-
to. uma t ost':I cozinha e ('001 UIU 

para )!uard:u o .. manti-
uw ItO:>o t' S(' r \'i ndn tanlhj'n , _Ir 
a rrt·(·uda ç:l0. 

.\ .. ('asas qllf' hOF $f' 
ao ('onl rá r io, !'O;tO rom 

(·Ilnnllznd (l. f'S l:'oto .... ,,"\'Ii.a .. dt' 
hanho t· f' 1t,(· trit'idadf'. Ioda .. 
tl i"l.ondo d (' tt'lt',·I!+\tl o frh:orlflt"o. 

I m a 1):lrll('ula rlthuh' m t t!' .... -

lho , fa1eado Ilft rl.e da 
die la O sendo muito apre-
ciado o guindo seco: a C'.l.m e df' 
\'nea I)()UCU' "czes "al i\ mesa, 

como :1 de galinha (de av16-
r io. hlt ))ou(·a ... g u linhus rm vlml-
de dumu e l,idt 'mla ocorrida há uns 
t'ri!s n nos) cOlnem n lndtl sernHhlls, 
ha ta tu doce e alface. A f ru ta (-
ru ra e bebem (lOuro lei te , no ('Oe.. 
trúrio do ,·Inho que 
bebe.ln exagt' r .I:'cl'l"'n tf" t' C'''jo IIJ<o.O 
é somente :t t f'ntmd o p4"l o fmco 
IlOde.r de c"onlpra . 

QU8_nto 80 \·('OóItmh'lo nào ex'<óõt {' 
u m trajo tlllh'O. um 
I)redomínio ( ' USO do bont" ftOS 
home.ns e o 1('1\«:'0 I} .. t" t o dn!iii m u-
lheres. € "u lgar ' ·t'r-se o Idoso 
deSl..'8 lço. 

São I)8.UIM·r r fOlft as manlfesta-
çõe arlistl · .... Nào dei pe.la exis-
t ência de 'lualfl ue r grUI)() folc ló-
r ico. ou q ua lque r Indh·fduo tOm 
a r te pi('tõrirn. _·u srulturll e n-
contrei bG {' o 
Com dentes l.admlole - cin· 
ll.eiros . buleiu .. , etc., c t..tlmbt'1ll uns 
bU lacos leito... rom " értebn\s de 
cacbalote e o ut ros OSSO!J. 

Disseram·me qUf' há uns dois a 
três anos u :na sen hoTa a Sli 'tente 
socia l e n$liou U'l.l:lS P"f]UCllllS l.H"-
tas teatrais eom a lgum e ntusias-
mo da IlOpu1 ('::.i o. Com u t'r:t.ASfe-
rê nelu d4quf' la M'nho ra o p:.\no 
e ncerrou-se. 

Do m eu C'o n t:u'lo t.'O nclui flue o 
C1tn 1t.;'a lf' no;;e (o ('omunlC!l-

t h 'o p gosta (! .. <óõ!" dh·f'rtir. sohre-
tudo n s arr:.\ ia.is da fpsh. da Nos-
s.:.l Se nhora d:.l Piedade (por qur rn 
t ê m grandf" d'" ·"(ão - 0;;.:.10 ex-
h··.lordinaria ' ··"n tl" - ;. 
dc sa1ie ntnr ' ''1'' nn Canirn l Que 
se realbw II imi"s m ll-
rit ima da a rtei ra, semp"" com 
grande elltu .. 1flSlnQ dos cani('"len-
<óõ s e de mll itos rOr.\.<óõh:olros). 

O v elho pUSS.:.I :l mulor 
IJlute do seu temllO sen tado na 
Ilrala e m rOtla df' a migO!i ou na 
t aberna oade joga um domin6 o u 
I IUIU biscll P:-. tu ii SUc:.all:\ n:lo ,·ã 
li Poliela :lIUIff'eer .. . 

Não têm h ll .i tos d f' le itura 1)()ls 
q ue todos O'iC , ·e lho§ silo analfabe-
tos (11 prl1ll f'i rn e!!lC'Oht primária 
fo i Iml)lanht a DOS aDOS SOl. A 
noite v ê.m t 1(' \' lsào - seguindo 
com e nhlsL.'l!c'oIllO t\ t e leno,·e lll . P"al <óõ-
selos cão d Ilo p só SUt!m rlu , ·lIa 
llO r moth·os ..... 'nJ'('ll maior. 

A companhe ir::.l cont inua a bor-
dar enquantn f\ \ ' Ista o l)ermUir 
e d l:.lrlament na soleira da ,-.orta 
com outras Mrdl.\uel ras vai socan-
do de suas muos de fndu \"f' rt1l1-
del r:ts manwilh .. (Ilte' s:.10 os bP-
los I)()rdado.. t :1o f'm 
t odo o mundo. 

Ao longo da v ida df' labut .' . 
o IlCscudor foi descontando Il:H'tl 
a Casa dos P'f'<óõC:ulo res. A ting indo 

65 a nos 1':I:oo...<ó;t, n receber :', sua 
refonnu qUf" Ilrf"'Ji <>n t c-m ente lo n t r t-
buida lleln St>J:'u runçu Social do 
Go, ·erno R f'g ionll l no valor de 
5.Joo 00. 

A mulhe r se.xagenárla :1nr ' re 
também uma rf'fo rma de !.50n,$OO 
que tumbé 
lh(' f.>Õe A di t ri hul l\n . 

ConcluJ-Sif' ? .. o 
Int'nto é d," 7,600.00. 

Nu doem: .. :ln ... ... -.. -
t lli t:lmef' t e no Centro Kf'g-lonllJ de 
f'a iul€'. ont1 ... dia rla mentt", j\ fO ": C"'O-
('uo de e um 
mlot"Ji('() ,)() II,.Jj.,i ("O fl l'! ("('I!I<óõulb.s 
:u 'omIJanhado dllnltl MJ tllpn dfi' pn· 
f.'rma.;em. 

O" J\nem.. cani(n lí'RSMII a tl"-
idade n <iitant't!' n''nnf'adn. ,)1-

7 *,, ", .1 0 .. ", f' I '''' «",0'rro"n1 
fi ... ' ·e lhos» " U' )I:\ 
{'"f' r t ·. ae1hrl(l-tu ' " <;;n"'r'ftt"t'n "",u_ 
Ill .. " l:e a ... de refol"1'DAda (on-
1; "'1:1 bnrft ,"do. .... 
ntha.s e Df' nos S4"IIS t-rabnlhM 
f>O<)Uíl,nto ... I}. 
d _ Cl\§eirt\ lO . 

f'oi· m r ill fCl rmatlo Que fOOo<óõ os 
• t' lho!'l se )lOr seus I'ró-
p r ios nwio .. i. f'Xf't' I l('UO de qUH! ro 
'1m' I)()r díl)i{·if'nte .. encontr",m 
,.(' r mu nent t'm .. nt i' 

Como lttrá.s releri todo o pi's-
C'ddor tem li sua p r 6pria casa a 
qua l foi ('()nslruiWI !LRtes do cu-
MIIle. to. Cur ioso que enquantG 
solte iro. o l)eS('tldor e ntrega o pl'O-
ctuto das suas fai na s ii gunrdn da 
màe. que s6 o de ,·oh·em Ila ra pa -
gamento dos mate riais de con,,-
tru('ào e de.spesas de easa.meo t'o . 

que os famUlores e 
amigos a judaram a construJ r o 
')b.C8dor vive com sua companhei-
ra e filhos até que estes, tBII a 
unt. a , ·i\o deIxando por Yla do 
casa m e nlo (I rnris Imamente pGr 
moth·os de emigrl\('ão, a qua l DO 
Ca.lça_1 tem eXI"essào diminuta. 

Com os pais velhos. a filha 
n:luis no\'1\ JtCru.a f'm ('lIsar. Est.. 
nlthlral ntl tude. dA orige m uo fe-
•• leItO mais curioso que ","",ta 
colt=etivldade ('on .. tatei e que s e 
tnuJuz. .. a m a_is Sf'gura. cfieaz p 
htirna nit.á rl'l à 
'dade: 

A fUha não. s.."t.1 da casa 
e ..e .. t,. caM o futuro mari(lo 

n:.10 COftstr6i a sua resldÍ!n,·u\ . 
I'U, ... f'm , ·pz di<óõsg nroeede à n rn-
))118(:"io da rasa dos sogros com 
os qU!l.is pnssam a ,,'ver em ?-"'r-

feita hannOllia dada a aa.tur.d 
predL'\posi('.ào ao bom acolhlmeD.to 
q ue os mais no \'os dispensam aos 
idosos. 

A mesrna s ituação se , 'Hitita 
Sf' o tUUmo a casar for 1UIl tubo 
f" neste caso f a Dora que vem 
pa r::.. junto dos sogros. 

Neste ambiente, o alSal cJtec'1t. 
sem rf'Oelo to terceira idade, U!QI· 

f ruindo dumu f elic idade que é '"t-
to do CO,ntia nte a poio que sabem 

daqueles a quem deram 
vida e IlOr toda a vida lu-
ta ram. 

Esta t\ltima lmal'em qoe , 'OS 
transmiti. foi llara mim a .. ue 
mais m e sensibilizou. pelo bcto 
de se lra t:u duma prAttca e nrai-
z.ada e Que constitui, sem dúvida, 
um belo exe.mplo a 8egDtr, sobre-
tudo por outras oomunidade8. q_ 
dita .. mais e,·olnidas e eom maio-
res recursos eaC&mm 
8 terceira kta.de corno um pruble--
nm c uja p8Ma pelo af ... 
tamputo dos ,·elhos do seu .. m-
bientf' famlJiar, oh idaado os 110-

que inexor3velme.te rara a 
m esma situação caminham. 

o cudó l'er do solclodo ''ii ubatulo nu passada auta -fetra, ,&4 
PO'l tCl do O .. ro, « tOO 1\111 do M«pu.to, d"ronte tnn Cf'a id » de tTopaa 
ele P retóTil' . (UPI) 

Em Abril próximo 

c.a Amaral vai 
encontrar-se com George Bush 

o presidente do Governo Reg;onal dos Açores. Mota 
Amaral, encontra· se em Abril em Dallas (Texas) com o 
vice-presidente dos Esta:!os UniC:os. George Bush - soube 
ontem a ANOP de fonte oficiosa. 

O encont.o efectuar·se·á por ocas:ão da convenção 
anual tio «Ser·Jobs for Progress». que se realiza em Da:las 
de 21 a 24 de Abril. 

Aquela instituição oficial norte-an aricana que tem por 
apoiar cs cm presentemente com o 

Executivo açoriano um acordo de .cooperação 'técnica no 
sector do 

Também a convite do ·Jobs for Progressll des!o-
ca·se de 6 a 10 de Abril a Washington, para participar nu· 
ma reunião de minist rê's do TrabaJh dos países onde a 
instituição tem actuado. o Secretário Regional do TraIwIho 
dos Açores. António Lagarto. 

GOVERNO DE SAL.ISBÚRIA 
desarmou 2.500 
leais a Nkomo 

As au toridades; do Zimb.tbwe 
anunciaram o ntem que ter""n.,u 
um a t' "lCra('ão pua desa rma r l"l""is 
de 2.50\: antigos c uerrilheirus lea l.! 
10 mini:. •. ·.) sem pasta .Io"hlta 
;\1kolllo. 

O Presidente do comando COOjun-
to das Fo rças Emmersull 
l\I anancagwa, d is!:e q ue duranle 
opera('ão tr 5 soldados roram !"'IOt -
tos e dois outros fe r ido" grave mC!l· 
te num incidente com sel ... 
guerrilheiros . 

l\Iunangagwa revelou que I '" M te 
antigos guerr ilhe iros foram 
e ent regues à Polfcia que 

guerrilheiros 

varA a t ribun31. 05 restantes serio 
nas ""orças Amulda •. 

O cam po m ilitar de Mushumbit 
"'ools. onde se 
guerril hei ros, e ncontra·sc u .lm ;) 
ac rescentou. 

Dunnle a operaçio as Forças l'-
madas ap reenderam 30 
cheios de a rmas q ue incluiam iWÇas 
de artilharia, foguetões, mortem,..g e 
armas anti-!' , reas. 

Fontes militares disse ra m que se 
espera que n o se registem inci-
dentes durante a operação, embora 
os gue rril heiros tenham dado .i-
nais de f(Rervosi mo». - ( ANOP) 

O dirigente soc:iafi sta fC7 e sll.l s de· 
clarações à !'afda du ses o de 
da recimento, r calil1ld a Ilél sede d o 
pa rtidO e que te rm inou onlt'm de 
madrugada. sobre li mn,',H1 qUl' 
a presentará no l'( lIlgrcsso do PS, em 
Maio. 

Acrescentou pre le nde r que 1,0 
partido se derina pulit ic:amenH' e di· 
&a como é que quer a sua rceslru· 

Tt:'ndu SUU I' ( s "firmado. l'ln I'l·(·(· n· 
t e e ntre \' lsta i Hill' . que uma a laan· 
, ':1 t'om n PCP raria perder ao PS 
metade dos volus. (' sendo·lhe ('oh.· 
l ado I) pl'u bl 'ma de o nH' :.lllo 1)11' 
der \ Ir fi su .:-ede r se os soda ll stus 
fi l.cssem uma com o PSD 

Em rc lnc;:fl r. ao debate em (IUe 
inten Ic ra . duran te a reunião . de· 
darou q ue (C a maio ria dos milit an· 
tc s e s1<tva de ucordo e em s intonia 
('um o secretâ r lo·geral do partido»). 
- (. NOP) 

s.::anfe (. {IIU' não há ('afU\S 
ti:, .. . Todo o indlvfdUfI qUI· 1)t1--
If' ud t' ('3 3r I('m q ue 
(' \m .. t rui r tt nu ha bltn('üo no que 
(, ujudodo 1W"lo"l famnta rcs. 1: \'\11· 
J,:'ur e 
U IIjudn r no trnnfil'POrte dfl 
r iu i ... quando, ... m RC(i{O C'Omnnih\-
rilt , O" home ns " ã o a 
cusn. 

A ba15e de ê o mi-

C .. errilhdros (lfegãos fotogra/udOlt jun to duma ra mpa 'móvel de lCl"çame'lto de missei., de méd.io-cv.Tlo 
de f abrico aoviético cnpttlra!lct a for(;aa !JoverH(lrt1 en tois "O Sul do Afeganistão, a "O qu.ílómetroa ela. 

fron t eiro com o Paqvistão. A imrtg em. fo i obtida por 1.nn correspondente da S$ociated d"ro.te 
a p r imeira semana do corrente ",'a. 
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PCJRTOS 
NACIONAL - F. PORTO 
ONDE ESTARA A SURPRESA 
DESTA ELIMI·liATÓRIA? 

A visita do F. C. Porto à M adeira suga.". 
seja em que circunsUncia fOr, a garantia de 
um excelente espectáculo desport;vo. 

Este facto, que acontece pela segunda vez 
nesta época, faz vibrar as gentes que têm no 
futebol o seu .. hobby .. preferido. Aí temos pois. 
o Porto a perspectivar um jogo em grande, 
desta feita com o Clube Desportivo Nacional. 
o único sobrevivente da Madeira' na Taça de 
Portugal. 

Prova que. disputada em moldes bem di-
ferentes do Campeonato. proporciona surpre-
sas que não pou!'".s vezes falem sair do apo-
nimato modestas ag' emiaçÕlls que de outra 
forma não teriam a mlnima hipótese de evi-
dência. Citemos a titulo de exemplo. na éooca 
que decorre, os casos do C. F. Cabeça Gorda 
que fez sensação ao eliminar o primodivisio· 
nária C. F. PenAfiel ou ainda o Oliv. de Frades. 
resoonsável pe!a prematura .. expulsão .. do Por .. 
timonense. uma das equipas sensação do Cam .. 
peonato Naciona! da I Divisão. 

Os eircunstaciona1ismos da Taça de Por" 
tugaI, uma prova que como se 5800, so c"s · 
puta em sistema de eliminat6rias têm muit" 
a ver com o factor sorte. Isto explica em certa 
medida as tais surpresas que vão surgindo por 
aqui e ali. 

Remete-nos por o"emplo pa", o insucesso 
de um c'ube com a enverqadura d· .. ." 
Sporting Clube Portu!)al . eliminado .. ã p '; ' 
meira .. por um Sport;ng de Braga em jogo rea -
lizado no Minho. 

Faz-nos meditar um pouco sobre " car-
reira de AClt.!.ip2S como o lsg"'; 
e o Setúbal oue nas 4 partidas efectuadllS at i 
o m"\mento. iollarllm sempre em casa com 
adversárins bem .. acE'lssivais ... 

A conclusão 16q;ca é ouo o chamaclo far-
tor sorte, principalrmmte na des'qnaclio dI' 
campo para cada iogo, efectuada por sorteio. 
assume um papel fundamental . 

MARíTIMO, 

Não vamos Ilã priori .. equacionar nos mes-
mos termos este Nacional-F. C. Porto que tan-
to interesse tem suscitado nos meios fute-
bollstieos locais. 

Mas lá que existe a tal possibHidade, se-
cretamente escondida em muitos corações, 
isso parece indesment/vel. que a lógica da 
Taça esconde nas suas virtuelidades argurntlfl-
tos lhes são muito próprios. 

Não foi por acaso que surgiram OS Iltam-
ba-gigantesll ... Mas a Taça é também e essen-
cialmente uma festa. Uma leste do futebol 
derramada pelos quatro c.rtos do Pais. 

Aqui nos Barreiros havlri festa e da rija. 
E na certeza de que os homens equipados 
de oreto e branco nlio se irão limitar a meros 
comparsas, vamos ter - disso não duvida-
mos - um bom espectilculo desportivo e mui-
ta emotividade. 

S,nÍl mesmo um belo aliciante contem-
n r'espique que oporá os WaIsh, Costa, 

' •. 'l. Gabriel - as vedetas de uma grande 
e""''1a - aos Luis Soares, Tininha. Rafael 
Aq,,·s . Chico, etc., jogadores obviamente de 
mp'10r gabarito técnico mas imbuidos de um 
"q"ir" o de conquiste que a Taça. nas _ 
r arao;t",rlsticas, promove e fomenta . A titulo 
de cl,I,;"sidade diremos que Nacional e Porte, 
nara rhegarem até aqui, ao lote das 16 equipa!! 
""" ••• , fim de semana vão lutar pela passa· 
gem à ronda seguinte. eliminaram sucessiva-
mante o Oliveirenses, Oriental. F. C. Barco e 

(no caso nacionalista) e TOrre!l 
Rio Ave e farense (no que eonceme 

ao F. C. Porto) . . 
A eliminatória engloba ainda os seguintes 

;"""s' q"'-.,ses-Boaviste, SD. Braga-Acadé-
m'rn c' .. Viseu. Sacavenense-Benfica. V . Setú-
b,,'_II . '-eiria. Esperança de Lagos-Amora. Fa-
ma'ieão-Amadora e Oliv. Frades-P. Ferreira. 

RUI J . SILVA 

o 
I\IOÉMIO QUA. SE SALVOU 
J\« ONRA Df[) CONVENTO» 

Est dio dos Ba rrei ros. 
Arbitro : Al bino Rodrigues . 
Auxilta l'es: J osé Mana e Teixei-

r a DÓl ia. 

l\1ARt TTh10 : Quhn 
Humberto. Edua rdo Lu is, Qutm 
M anu el (Noémlo) c A , Carval h o ; 
J osé P ('dro, P edroto e F . Ma rtins: 
Mól a (Ma né ), Xa vier e Metra lha . 

E F S B O R G ' St enb"k en : L. 
C usta \ 'sson, Englsstr om . 
trom e Ahlstrom : Zeybor andt. 
Nilsson e La rrson: Bruhm. 

e And(>r son . 
Ao inte rva lo. 
Golos : Móia e Noémio. 
O público j A se 

bituou a ..:estes> jogos 
r es que. d e quando cm vez. se 
a prazam para o EstAdia dos Ba r-
r e tros. 

E , de h a bitua d o que estA , r esol-
veu escolher o campo (não o de 
futpbol ) para um passeio em vez 
da bancada do nosso E s t Adia. 

Diga-se. desde já. q Uí' qu"' m o 
tez não deve a rrependef-se da 
d ecis '\o. Multo sol nos 
«m oleza .. da parte dos jogadore·,. 
dlspUcênci:l tActica téCnica (at e 
tisica) e. como r t>sul tad o, u m es-
pe t á culo pobr ezinho. 

tJ eccpçAo t?) ' Lu c deb:lln us 
perceber. o seg tndo n1:o 10i menos 
m:l.U. De fac t o. a prnnplrll vez que 
o pútJlico se manifestou r's\'orAve l-
mente fo i à l'fI ssa gem dos 68 m i-
nu tos , q u a ndo N oémlo saltou do 
banco. pa ra . .'m exerciclos de 
aqunclmento. r TP r"I[Ora r 11 moo lt l-
cac;Ao do result ado. 

F oi uma m etJlda d o:> uedeiros· 
bem accite. Só que R satisfação d o 
pú blico foi inter rotll"'ld:t. (l ua ndo 
Johnnsson. isolado atirou ao poste 
esquerdo da ha Iiza de F erro. Ain-
da a quecia No1mlo. 

lance, l a entan to, nAo po-
d e 8t'r vi r comu indicativo de a l-
gum valor do t:onzc> s ueco. P or-
que os escandinavos r evela ram 
modes ta valia técnIca f" fi u pa -
t e nte q ue constituem UHl conjunto 
Inofens ivo. 

N:\o quprem( >s di zer que o fac· 
to de um dos elementos estra ngei. 
ros estar em ca mpo Ce com O es-
fér ico nos pés logo punido com 
fa lta por AlbiJlo Rodrigues) com 
a hoti hu da \gua a r"'r f>scar O 
pe!5:coço. !! ig"'l lt " 11'" ..... 11 . uma 
c .... rta IngrnuictSJ df' . Mas lá que r e-
Mol veram colr ' ,or nr no 
cul o .. . Isso resrlv"'ram. 

Sem mais comentAr!os . uma pa..-
lav ra pal'a o bom tra ba.lho d e Al-
bino Rodrigues e seus pares. num 
jogo que pouco prazer d e dtrigi r 
lhes deve t er da do. L. C. 

o F. C. PORTO I\IA MADEIRA 
<ESTOU OPTIMISTA ADENTRO DO GRAU DE DIFICULDADES 
DE UM ENCONTRO DESTA NATUREZA> 
-AFIRMOU O EXCELENTE EXTREMO DO F. C. PORTO COSTA, ÀCERCA DO ENCONTRO DESTA TARDE 

COita. o extremo rápido do F. C. 
PlarlO. que por certo VIIi cttnslÍhll' 
um quebr.cabeças par •• 4i"'Ha II. 
Nacional neste encontro da 
em ..... os nortenho. .... ..... 
pe ..... r. devido . .... al upiraç6n ... 
CaRl,.. ..... eltar'Hl ... ' !'eRo "' ... 
GIII".....tid.s. • • ..a ttTaça» ..... 
Jota... d orte • reM» ,.,.. ....... 
.................. .... F.. 
repa. anv.rÁ..... com Cesta sobn 
• Joio ... ta ta",-. solwe • 
.. _to •• inda sobre o M .. ndial. E c. 
m.çã.... por perwuntar-I"': 

-$eftdo • ftTaçu .............. .,. 
........ rcl... em ..... itas ,ituaçiH. 
surpresas. .. u.... ai DCUlpas const · d ... ___ .. d..- .. 
u .. ,. d. .'ve",,". co.... • ..... • 
COita ant .. 1 o ... centre __ • .. . 
cion.1? 

-Por se, .. ln encontre 110 «T.,,-.,. 
enca,..,... o J ... com • ", ... i"". a ....... n."'"64Ia ....... ....... 
pert.lta ..... te ti. ... .. itu "fk .. lda-
... ... ......... HCOfttr ... a .. ul na 
Madei,., com ••• cieaaL O .... 
na. , ""'. boa oqulpa d. n Dh,id .. ._ ... _ ... ,,_ ..... 
.- ....... --_ ... 
, ""'. eliminattria. lebll .... "te di-
rtrenle •• ..... encontre .. ca ...... 
..ato: O futo d. Jota, for. • .. men-
ta ... tu'.I .... "te _ dificu"'Hes. 

Esta..... aNIl pie... ceucilncia 
d..... dificuldades. mas ce.. ",crt:.'"' 
tUtaIIIoI no ..... Villor, e no bom 
.......... to ...... lr.ve......... o op ti-
mismet com que agu.rd ....... j&fo 
• reali.ta. do .. l,.. do .rilu de difi· 
culd.dH do um enconlre dnta na-
tur., •. 

VAI HAVER CAMPEONATO 
ATI FINAL 

que •• p .... i ... C; .. d. Benfica .. e r i-
ficada n. .. da jornada é sin to 
_a tlu •• inda pode ..... r caMpMes? 

-Presanle"'onh: j' • ....i. fácil 
..u. ... uma se ... &na. dili não ser i ...... 
posúvel ser ca ... pelo. M.. . 
u leIn .... i. hip6teset d. ser ce ...... 
pelo .. ue o Pene. peJa vana:-.. '" 
... to ... Ali .. ,u.. •• i ha .. r ... . 
pee ... ta, se ftM chopr..... MI nos.-
... .1Iject.iv.·s '1 .... 01 • prec:urar 'I. 
I.rir., • cam ....... te o por iue I ... 
ta,..... a" ao fita. 

-Parti"". II. hip6tne 'lu. se vol-
Uria ... d.frenYr n. final d. T ... 
P. de ........... 1 .nfiu-Port.. como ... In, .... f lun 

_a prematu,.. par • .ii. btu nu-
.... fin.1 Pert. ... 'ica, se isso 
se • .uceder, o ..... espe'" e dese-
jo •• ria ........ 

Na illh.... pr'pria. as pouibif ida-
des lIe uma e outril e'luipa ,t'r,(,..!l " 

do Hltnlicas. Se "lo vencer"''' • 
... lo Nacio ... l. pt'OCurilr .:!Jq;,lS 

ftftCft' • .T'.tp». 
-Quanto • • ua forma .ctual, se. 

t ...... ""Xu.o .... u rendi .... 
1e1 

-Est u porfoi&.anlanle bem; .pe-
nas estive um .u _is .iot'OS fora dOI 
a .. llMo tenho vi ...... subir de ren-
di .... le • estou .. o máxim., edis-...... ".,. "r e lutar pelo ruvl-
lad ..... "",is .... inlu"". 

AINDA NAO ESTAMOS QUALI-
FICAOOS MAS SE NAO FOR 
DESTA NUNCA MAIS SERA 

- Mai. um encentro d. SeJeqio 
Nacion.l , .,li • partI.. como oCos-
la v, • lIe se i .. tegrar 
fIG 4<Oftu» ,..cional? 

-E.Umos int.,r"os num grupo 
...... .. resultad.s tlm d .... o .. strlld. 
• • .. uililar", erMI. • u .. i.... Esc6c" 

o c intenvu:i<mob Co t(l •• do F .C. do Porto" em d iálogo 00'," 
O eMC'ONt ,O dUta tar4e. 

-Ireil .. da i IN""'II bem ellKitlllti"iI 
d ... 

Alndil nlo est.limos 
temos de ter os ph lIeftI assentes 
no solo. e teremos que luLar mMito. 
e com determi"ilCIo. COIII todo • 
noslO saber e valor , ii f i", de con-
set .. i""es o nosso object.ivo que é 
a qUillifiCilÇão. 

Vai ser difícil. mils se "lo for de. 
ta nu roca mail ser.. dai pode""OI 
illime"tar Hperilnças de chegilrmos 
i fase finill em Espilnh. ..o pr6,--i-
m. ano. 

CONTINUAMOS A DEPENDER 
DE NOS PIIOPRIOS 

- Como .1 Cl mpale •• tre a & 
.. r I\to aos objectiv.s 

da nossa seIeqIo? 
-O melhor seria que um. d. 

e .. ui,.s ptrdesse; anim C'Ofttinll. 
.... a d ........ et' •• oo6s ""pr. • 
'1ue i ..... iIe boM- Ai'" , ceM.. • 
o. resu""" entre ..... i .... -.. iii .. _ ........... _. 

O prixi.... ellqfttre. ... , ......... 
que IIPresenta UMa ...... acIe CIMW 
bon. valOf"'ft i .... ;vi ... i... • .... _ jotu ..... jepno __ .... .... 

d. I .... tom. • ... I ......... ..... 
d. va.ntat_. v.1 .. 4tfic11. ... .,. 
1'11" com ...... 1 ......... iM!Sle ceM 
lllue temos ido .... o.... eMefttnl 
para .Iunpr resulta_ pesltivoa.. 

Entrevista conduzida por 
JOÃO AUGUSTO 
Fotos A . Sp(nola 

VAMO-NOS OPôR AO FAVORITISMG· DO F. C. PORTO 
E NÃO ENJEITAMOS A HIPóTESE DE CONTINUAR NA TAÇA 
- PALAVRAS DE GARI\NTI,\ 00 TÉCNICO CARLOS· CARDOSO 

A T.C;. de '-Flula' teM viriu 
pilrUcularidildH. e um. d.Jas i .... 
sibilitar lIIue os pequenos dubH d. 
fronlem ilS mai.res equipas tIe f. 
tebol .. ilcio .. iI" 

O Nuion.l. único clube das Re-
gio.s que ilinll. _b .... ive .. ceM--
petic;lo. tem HU tarei. por Mlve ... 
sãrio. nos Barreiros. a podereu for. 
"'ilçAo do F. C. Porto. ea .... c._ .. _ ..... 
conjunto ... "....... ti""";,. co ... 
ii dificil ... i .... d, .bter ....... iI 
aue ii perm .... ncia na ti Divido. De,.... .. .... carreira ...... ,... 
,ular. • e'luilNl parece .,..,.. Iaf'w. 
·se encontrado e ilposta n..... bo ... 
reluludo n,sQ; parUdJl especial tia 
T.,ca. 

Cer. Cardoso f ....... s • ponto de 
l"iI ., .ilUllPe ..... se vive.. e 
se vive no ch.,be. ilUlm como o fu-
lu ... dJl e .. uipra. 

- Como pode expUcar o mau pe-
Modo que o NaciOllal utravcsso loi ; 

- O futt!bot • u... conjunto de 
co .. ti ... 'nc"'" ................ e ca.-
l .... a&io ., .. __ .... 
d, certos ........... m.o tAl .. 
das as e .. pa.sam por eSl s 
cri .... M ... ....,... .i, ti ..... ;. 
'os que perdemo. e podla mos te" 
venc"" 

- Para uma com ambi-
('Ões. é deixar·se «apanha 
por fo rma sur preendente cam dois 
golos em 8 minutos? 

- O 8ejJl fez dois rema tes à 
IMli... e milrcou ilual niimero de 
go.... N6. tentll ... o. . ir., o resul-
tild.. . . e por Uilr nolSO, em duas 
outr.. desc idas do kja. sofremos 
.... i. doi. ,olos. Tivemos vári ... 
oportuniull.... ma. .. postes n.,. 
r .. ", o .... IHtr v'rlas vezes. 

N6S ESTolHOS DEPENDENTES 
DOS RESULTADOS 
E PENSAMOS EM CANHAR 

-Depois desse encanlro. o am-
biente na equ ipa ter-se·ã modifica-
d o com divis\;cs e nlre os Jogcid<r 
res? Que existe de verdade? 

- O ambienlo a ser 
bom. A na Quim igal. ve io 
de .... nstr.r que s' umil equipol com 
bom espirito podi. wencu num 
nmpo dificil como aquele. 

O de um plantel de - r-

tem de fUlr ii escolhA de 11 em 
cad. jor ... da. fá-Io em c.n'ClenCla. 

O (lrgNto t éc'tt-ico nlvi·negro, C€Ulo3 Corda o, t em. aqui 03 ollloa postoa 
)10 reluado. Q"t' Hluuobra táctica será por i engendrada para o di/i· 
ril prélio de .. ta tnrde ' 

J uventude de 
No Nacio"al é-me impossiv.t re .... 

nir ii equipa ao meio da tanle. d. 
do que muitos dos seus ........... 
do p,.fiuionais ... 8 ,. e tem probl ... 
ma s pa ra comparecerem ii toei .. os 
treinos. 

A EQUIPA ESTA A CORRESI'ONDER 
DENTRO DAS SUAS 
POSSIBILIDADES 

- A que deve • muclan(a no 
lugar de guarda-rede. d. equipa? 

- $lo prollletllu da ord.... "di-
a. .. ue o treinador teM .. ,..... 
ver, no intuil. lIe .... Ih.r .provei-
tar .quele IIIU. oferec;a ... CIHIa ..... 
menta .ar.n".. d. ,...d.i ...... te I ... 
diato. 

JA REALIZAMOS OS MELHORES 
RESULTADOS A NIVEL NACIDNAL 
NA TAÇA 

- Como antevê o encontro com 

N a primei r a pa rte. um lnnce n 
regist a r : a quele que resultou no 
golo d o Ma rítimo. de fa clo u m 
lance bem d elineado Inas que PC'-
cou ... nor s"'r o único. 

€ cla ro q ue os jogadores do Mo-
r itimo n fio 51' .. empreg a ram.. a 
nAo ser aoueles que. de raiz. por 
t emnel'8mento. t "m por hlib ito 
aplicar -se nos jogos. seja em que 
cl r cunstllnctrt for . Mas esse" n lOto 
eh gara m 01lra Merecer ao 
110 um .. eh irlnho> d compe ti Ao 
que tosse. Tudo nRShn OU" algun'4 
e lementos d o Futebol Clube d o 
Por to (F rellM. Ltmn Perf>l rn . F l'r -
na ndo. ptc. lao Indo de qu t' m Rsst:J-
Umos à oartlda . f> (lU '" est ilo t a m-
Mm n or rl('nfro da di fe r E'n l"t\ p 11tre> 
os jOg'ns J\ s" rl n p os i e'OCôl n ..... , . -
C"n r . (t pra '" a entend e r qu I:' I'I' n s -
s im> t ambém era dl"mnls . . 

f f'Sr"I pr t l\plll ...... ainda 
t eve a lg ullla CC' tSIl d t' J'lfls il 1\'0. que 
n., entanto 5 111"';'1 .:\ no 
«Iuva r dos 1.l\lr (" n"'Ontn-
do por P edrotfl, 111"' Urol CA "'ho de 
1oe'f1 l'i or ps N""''l1 10 . r""oluto. 
n rr "" l"_q", no ·cc, ... ..-f,.." .. "'""\ voo. 
n a nlc h a.r o esft\ rll"o iup t " f\ q m l' -
JhHS ndvf'rsA ril" s . 0 ,.,1" ri"" ,,"'lf's a 
flU '" "m t"'rn n ... " ... ....., ... ,.. •• I .. ,l e n q ,. 
h a hltuou o g" u núhll C'o )1 " O" Ie> pú-
bllC'o oue R"'h:w" iu ont"m 1\ sua 
entra da em c8 rnpo. 

UM REGRESS().: uoltOl4 e morcou O Sett «g olpe .. fie ('(ll)t:('fI. 

IUll ríolloll olltem no Estó,dio. Ol. t cue .. ", golo ro mo q1l,e a relelJlbmr 
0& 'nlllito& que mUrCf,r(l. )IOS 6M" t mpo3 d Nreo3. S erá qve Not."uo e"tll 
mesmo ur nhado poro a compet i('ã o 1 

Os jogadores i que pensam, por 
'1ue o técnico esti a ser in-

ju.to .. as Q lNi"ador é Pilgo INfira 
escolh_ a mel hor equipa.. 
que seja o trein.dor. nio acredito 
que indua numa equipot um joga-
dor em lMiu f.r ... L 

NO NACIONAL • IMPOSSIVEL 
TREINAR A EQUIPA TODA 
DEVIDO AOS PROFISSIONAIS . 11» 

- O fa cto do Nacional ter es-
tado I)ara baixo do meio da talte-
la não lhe causou f(ca la.frios» qunn· 
to a UIn pro," \'e l I>crigo de d,es-
cia.! -

- Essa hlp6tue esti. totatme. 
te a fast ada. Fal t:a-nas apenilS fazer 
mais do is pontos. fia ...... c.-
esse probleMa resolvido. O Nacio-
nal estã ii 4 pontol do primeiro e 
l do segundo. recebendo .... n_ 
Ba rreiros. o que . .. suceder vit6,ia, 
valer·nos-i três pontos. pois fomOl 
empata r a It:vora. EsSil é ii nossa 
grande "eiltidade. 

o Porto. e qUill I sua opinllo quan-
to ao adversirio que lhe satu no 
sorteio? 

- Nas úlli .... 41 ..... U.lnat.6riu 
conseguimOl os m ....... rosuttades 
da Taça • nível MCienal, ..... t,er.. 
mos v.ncillo por 20-1 • J.I fwa d. 
asa, embora nIo teftha .ido d .... 

TAYORQI /1. 
V nOR DE CADA PRÉMtO 
17 ,MR CONTOS 

o valor do prémio do Con·!u' t O 
32 do Totobola é de 17.074.764 es-
cudos e 30 cent avos - informnu 
tem a Sant:. C "s", da .. (l I ' 

Os mesmos Sl! r, il;...... ,1I ;ln l, t 111 

que d eram c nlrllda l ã.5:t.t .. "tJJ 

tas. corresponde ntes a U!70.:!hO ma-
trizes. 

F oto A. Spfnola 

:.1 . / t ·dlfl de (' (,Rle-rlr o renwte mtoTloso Ero o I ." go'o do Mori t imo. 
Foto A. Splnola 

- Os do Nacional apon--
Iam ai nda para a subida de dlvi o! 

- Dispulilmos um cilmpeonilto 
e qu ilibrado e houve equipas que 
se apetrecharam ",elhor. uso do 
Estoril . con1 um plantel totalmente 
profiuionill. sem problemas nas 
ras de treino e facilidilde de re. 
nir .empre lodos os jogadores. O 
que acon lece. a liis. ta m t ém. com o 

A ;: 0 • p:l está bem. nio vilmo. 
iI .. ora arranja r problema •• porque a 
equipa está ii corresponder. de .. t ro 
das suas possibilidades, praliando 

bom futebol. 

o devido relevo .. fade. 
Por sorte OM az.r, • sorteio da. 

-nos .,.,. O F. C. 1Itwto; ....... 
o.,.,. •• f.voriUsmo d. PorlO lodo 
O nosso UM' e quer.r, e proc.,. 
remos .nj.iur mili. umil hip6tese 
de permaninci. na TICL V ...... ta. 
frnnlar um sério undid.to .0 t i-
tulg nuional, umá ... ui". pod.,.. 

(CoDtlnua DA 13.' página) 

ESTAmo DO llAR.REIROS 
!E. 2 AS 15 HORAS 

T A A DE >nRTUGAL 

N . . e L-PORTO 
Billll''','','" '. " (1:> no. locais habituais ! 

PREÇOS: t;'al "')0"'00 - Lateral 150$00 -
Peão 100, 00 - Sócios 1 ):3$00 
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Jardim Fernandes (F'S) 'em apoio à moção do SecretariadQ 

NÃO D,EVEM:OS CONFUNDIR PROPOSTAS DE ORIENTAÇÃO POÚTICA 
COMI A ESCOLHA INC'ONTESTADA DE MÁRIO SOARES 

((Apoiei a moçIo do S8CI'8tariado porque entendi que con-
tém, nalguns aspectos fundamentais, uma lOalhor proposta da 
estraIágia de actueçIo politica para o PS a a sociedade por-
tugwsa. Contém lIinde uma meis adequadll, proposta de revi -
aio dos estatutos e do .... todo de escolhe dos dirigentes na-
cionais, e propondo Reler do Partido, Mário 
Soares, verdadeiro representante do 1'5, factor de união de to-
das _ ...aibilidadea e de todos 08 sociaIistaa • . Com esta de-
claração feita ao nosso jomal, o lider do parlamentar 00 
Partido Socialista na A ssembleia Regional, Emanuel ':Jardim Fer-
nandes, justifica o apoio a uma das quatro moções a apresen-
tar para discussio no pr6ximo Congresso do PS. 

Esclarecendo que não se trata de escolher ent re Mário Soa· 
res e outros dirigentes. Jardim Fernander.. entrevistado por 
«DN». afirma que as opções devem ser tomadas com base nos 
conteúdos das moções. «Uma moção-sintese não s6 é possr-
vel, corno é desejável. Haveria que averiguar. ainda que em 
Congresso, o que é coincidente e submeter à votação em alter-
nativa, aos delegados, apenas o que neles diverge e todos 
aceitarem a decisio soberana do Congresso». 

Jardm Fernandes diz que o reforço das Federações mo-
t ivou a opçio deda por muitos dirigentes regionais à «moção 
do Secretariado», pois a consolidação da democracia também 
passa por uma mais ampla participação das Federações. 

Relativamente' eventual aliança PS/ PSD j:;a ra as [l'óximas 
eleições autérquieaa, preconizada pelo secretário-geral social-
-democrata António Capucho, o lider do PS na Madeira de-
fende que CIO PS dINe criar condições para " er altemativa à AD 
e ao PSD. A alternativa deve ser procurada na base, no refor-
ço e no alargamento do PS e da FRS. Na Madeira, a al te rnativa 
ao PPD/PSD dINe" ter como base o PS e o reforço de for-
ças que aceitam as duas componentes cio nosso projecto _ 
democracia e socialismo - devendo inch,: tarrbém que 
têm confiado votos a outros partidos». 

DIA RIO DE NOTIOI AIl - A 
do ... "'uu do se. Co"gTeHO Na· 
.cioftal, o Partido t.ocia lilta. temo 
" primeiro pd.giM em toda (I / ",. 
pre7UG portvg.eea. Qve atgnt/ ica o 
facto de n rgirem para diaC"-'340 
qtUltro moç6u de utTatégia ' 

EMANUEL J ARDIM FERNA N-
DES - Ao Congre880 Nacional. 
6rglo supremo do P artldo com pete 
eleger oa 6t'1'408 e e8tabelectr a 
linha politica do P artido. 

As m0ÇÔ4!!8 representam propos-

dos socialistas. 

Moção (lo Secretariado 
Soares 

para 
DN - J\I( t 'jf qvem, ,relo 

trdrio, a moçdo do 
cret{l ; kldo ctmlO tmrt,.tilKl de eSIK' -
z lm1lePlto (l o, podere. do secretá-
r io -yeru l M ório S",Tes .. 

tas d e orientaçJ.o polJUca do Par- E . J . F . -- De forma nt>nhuma ! 
tido, a fonna como os seus Buba- A ind ica<;A.o de M.Ario Soares pa ra 
cntorea entendem mais adequlld aa HecretArio-g( ral (ou pres ltlente) é 
pa ra fortalecer o P a rtido. Apoie i um dos factores que tom ei em con-
a maçAo, conhecIda como do Se- ta no apoio à moção di li' do Se-
cret .nado (subKJ1t& por Amaut, cre tariado. 1<lArlo Soares l. por dl -
Zenha, H enrique de Barros, J orge relto e de facto o Hder do PS e 
SampeJo. Ma.calhAes Godinho, MU- um sim bolo do M'lciaUsm e demo-
ler Guerra e VU,or Cor,8tãnctO ) Ciáti co, 

a t rlbulda ao m eu camarada Antó-
nio Arnaut, na ent r evista conc(!di-
da ao c.Dh\ rlo de Noticias \ de Lis -
boa, Os subscritores da moção do 
Secreta riado na\o aprese,nuram u-
t ro candidato, porque a poiam a 
candidatura para secreuirio·g l'a1 
de MArto Soares, Não devemos 
confund ir as propostas de orienta.-
ção poHUca consta ntes du..'I moções 
com a escolha do secl·elârto-geral. 
Silo moment.os diferent es do Con· 
gl'e880. Só sobre a prlmeil'a hA di-
vergências de parte dos s u bscrito-
res e a poiantes. 

Não se frata de escolher 
entre Soares e outros 

DN - d e quolquer formei , Má· 
rio Soares por ece dispOBt(, (l ut)(l U-
d01lnr 0 & funçõe. /<Ie a "\too moção 
"do obtiver (I nwioril l. 

E . J , F . - O ::Iireito de apresen· 
ta.r moções (propostas de est ntt é· 
g1a pollticR) cabe a _qualquer 
m embro do Partido» e, por 
cabia também ao secretárlo-g('ra l 
MArio Soares, porque também e 
milita nte, Julguei que n6.o a pre-
sentasse, porque !!ernpre afirmou, 
m esmo depois do anúncio de algu -
mas moções. nomea damente 
Marcelo Curto, Sotto Mayor ('",'u -
dia, que e ra o secret Ario-geral de 
todas as t endências e nAo apenas 
de alguma ou algumas, Só velo a 
an unciar depois de surgir a noti -
cia. d e apresentação da moçA.o por 
a lguns membros do Secrf'tnrittdo , 
Não me parece que tivesse de apre· 

sentar uma m oção de 
nem t a lvez conviesse, poiS que a 
Intluenda do seu nome podia tor-
nar menos fácil e na tural fi opçAo 
entre as diversas linhas de estra-
t égia. E tornou mais dificil quan-
do subordina a aceitação do cargo 
de secretá rio-geral da s ua. a prova-
t io prtmeiro e d epois d .::. recusa 
das resta ntes p ropostas, Q:mcorda-
mos que só deverá se r seeretário-
-geral com apoio do Partido e do 
seu program a , não pela definição 
de um a estratégia politica que ca-
be ao Cong resso e it Comissão N a -
ctonal. Assim se passa nos parti -
dos da Internacional Socia lista, 

o secretário-geral devc.rá pro-
por 80 Congresso a sua linha de 
actuação com o ta l e não a Unha 
politica do par tidIJ. De momento, 
a de que as mO(6es slo 
portadoras de conteúdo e é sobre 
est e e com base nesta que se d e-
vem tomar as 'pções e, nl.o d e 
uma forma fa lser..da, como opção 
entre pessoas e multo menos com 
um escolher entre Mário Soares e 
outros. Ha ven. qUf" escolher a es-
tra tégia e depois escolher as pe5-
SORA. A estratégia pode resultar 
d e uma ou d e vA rias moções. De-
:-:-Oi5, haverá que e leger os dirigen-
t es nacionais (os m em bros da Co-
missão N a cional ) d e uma fomla 
democrll tica, com participação efec· 
Uva ( na escolha) das f t"dera';Ões e. 
separadamente, c.lf"ger e i1ar apoio 
ao secretá rio-geral para o que 
apoiamos a candida tura de Mário 
Soares, Por último, han·rA que 
clartfica r e ace'ltar a con ,pet êncla 
de cada órgão do Pa rtido, 

Não há esvaziamento 
dos poderes 
do 

DN - IIw, em tonw(l" 
do podn poT I"n gr.po qt&e tenta 
HeutT(llizar o seCTflúrio-gend .. , 

E. J . F . - De maneira nenhu-
m a . Nl.o se trata de tomar o p0-
der ou fazer os podt:. es 
do .ecretárto-ge-rol Acredita que 
pessoas m uma Integridade e 
idoneidad e inabaláveis, como é o 
caso de Salgado Zenh", Mille r 
Guerra. Henrique Barr0.3 ou Ma· 
galhAes l"'.odlnho lutam pelo poder ? 

Nâ " há esvazia'1le.nto l'! poderes 
do s( retA rio·geral. Ning:.aém pre-
t ende fl\Znr subs tituir MáriJ Soares. 
Há sim c1arlflcac;ào de poderes ,te 
cada órgAo. a consagração da Ca-
rniSMO Nacional como 6rgão mã-
xlmo ent re Congressos (salvo pa-
ra detenninadas dec.l9Õe:s h' con-
veniê.ncia de convocar a Conven-
çA.o Nacional ) a que todos se fie-
vem s ubmeter e a atribuição 
poderes do secretArio-geral a ou-
t ras e.ntldades. escolhidas em 
gresso, para O substituIr nas suas 

e impedimentos. como 
sucedeu agora com a auto-suspen-
sAo do secretArio-geral, durante 3 
cam panha presidencial. 

Dizer-se que a Unha política de-
va ser de.finida pel a ComlssAo Na -
cional ní\o t.raz redução de pode-
I'es, po ue já era assim. 

Tem, no aspecto est.atutârto, 
mais a lguns poderes como ser 
m embro dos órgãos e preS!dlr . 

• .eaten41 .que _oont.em.... lW' .. 
gu.u. que reluto f u.nda· 
m""tata, uma molhor propoatA de 
eatrat6g1a de b.Ctuaçlo politica 
para o P S (e para a sociedade por-
tuguesa ), alnda uma m ais 
adequada proposta de revldo dOI 
estatutos e do m Modo d e e8colha 
dos di rigentes nacionaJs, l'upeltan-
do e propondo para llder do Par-
tido Mirio Soares, verdadeiro re-
presentante do PS, facwa de unlAo 
de todaa as sensibilidades e de to-

o dOa " -
pa ra secrel:i.rto·gt!raJ MMno Soa· 
1'e8 e, apesa r da evolução dos tra-
baJh08 do Co ngresso, os subscri · 
tores e apc.iante5J d a emoção do 
Secretariado . nAo a p resentaram 
qualquer alternativa, a o contrá rio 
do que foi dIto em d et t' nntnadoM 
meios de Co:nuniCd.çAo Social e por 
parte de al{,"Uns apolante'l da mo-

de Mino Soares, HA uma ln· 
correcta Interpretaç40 da f rase EMANUEL JARDI M [. 'ERNANDES : 'm oção 811l te8e "do 36 t poMlivel , comu é d esejduel. 

com voto d e q ualidade, à Comis-
são Política e 3('\ Governo-sombra. 

DN - A CM po&8iW!1 lun cDN-
"e ..... o, apre eH.tado d.rmde o (Jon· 
g re330 sob (l f ormo de 
t ese' 

E. J . F , - A moção slntese nlo 
só é posslveI, como é desejável. 
Haveria que averigua r, nlnda que 
em Congre!so, o que é coincldên-
te e submete r à votação em al-
te rnativa, aos d elegados, apenas o 
que neles diverge e todos acei-
tarem a dec.lslo 9Obenl'\a do Con· 
gresso. 

A demociada consolida·se 
com O reforço 
das Federações 

DN - Um dO& potleru dA " "10-
ção do Secretnr1(1,do:. p rero"i:a o 
reforço du .... F ederflç6es, E IJ e jftC-
to terio puodo "O apoio q1'6 al-
g1l.H8 dirigett tes Teg;o»(,i" deram a 
esstt. moçlÍo 1 

E. J . F . - Natu1'1\lment t> que 
sim , As Federações entendem que 
a Democracia se consolida se se 
reforça r a sua participação . 

A descentra1l7.ação financelnt , a 
possibilidade de agendarem assun-
tos para discussAo na Comis...cooA.o 
Nacional, a criação duma Conven-
çA.o Nacional. com a 
dos executivos das F MeraçOes, a 

dos lideres da..'1 Assem-
bleias Regionais na (»missAo Po-
HtiC'8., é exemplo deS8e reforço das 

que motivou 
mente a opção dada por muitos 
dos dirigentes A moção t"m caU!8. 

DN - A Mm dll8 quatro 1tl9· 
çóes em d isC1Ul/<ldo . umo o"tra pre-
postfl foi "O lim.bit ,,· 
lias R eg:ó ell A u-tÓN.onw8,., 

E . J . F , Rl.'putada de extre-

5 

da socIedade portuguesa, havendo 
pontos d e coincldê.ncla em 
elas que devem ser ponderadu, Ta-
zAo porque nAo entendemos 3 re-
cusa de aceitaçA.o de s(nteses, de 
tentativas d e acordo, nos textos, 
mesmo em Congresso, como tê.m 
dito alguns a poia ntes ou m esmo 
s ubscritores de moções. 

o PS dewe cri. condições 
para ser aHemafiya à AD 

DN - Noa wlt imo, dia.., opóa 
n.a declarações do aecretário-gercl 
do PSD, Antó .. io Cop" .:1.o, (I q"ea-
tão da4 (diançtt.J 'VOlto" a. ser t s--
ma em f oco. Admite /t pO&8ihili-
dade, defendido por aq., ele d iri-
!JeH-t e aocial-democmtn.. de o PS 
concorrer (dindo (LO PSD nflB pró· 
:rima.f eleiç6u «"ttírqvicn .• 1 A ch« 
v iável a extnt840 d e a alio"Çf! li, 
Madeira r 

E . J . F . - As d eclaraÇÕes de 
António CApucho revelam uma 
t entativa d e ingerência no deba-
te interno do PS. logo a proveita-
das peJa Comunicação Socln.l e 
por alguns apoiantes 0014 
em presença. 

Não d eviam ter sido proferidas, 
nem se lhe devia da.r apoio, aindA. 
que de fonna mitigada.. 

O P S deve crta.r condições pa ra 
ser alternativa à AD e e, a n-
tes de 84, não nos parece 
to próprio para disputá-las, ao nl-
vel do E stado. Antes dessa dis-
puta. nAo parece posslvel a alian-
ça PS/PSD nem mesmo nas eJei-
ções a utArqulcas de 2. 

A a lternativa deve ser procura-
da. na base, no reCorço e a larga-
m ento do PS c da FRS. Toda . e 
.:Jun ': aliança d eve ser, a clida 
mO! mo, a vontade demoCrática 
do ?il l tido. 

MA. imnortNn(" 'a paf1\ a nossa Re- Na Mad im., o PSD já. rtrocla rou 
gtAo. es.lJa p ronosta. foi _ub_cI1 tn. c mostrou não querer alianças. A 
por .Jaime Gama, Copcel o rut.8.maitva 80 P PD/PSD deverá 
lencourt. (doii Acores l. João Cnn- tel' corno base o P S e o r-eforto 
ceiçào. Duarte CAldf'lra e po mim d e forças que aceitem ns duas 
próprio, porque a con- componentes do nosso projecto -

peJo PS da democracia e socialismo - de· 
da Democracia e concretia:açao vendo tncluir també.m bases que 
das Autonomias nos Açorc, e têm nfiado votos a outros Par-
Madeira. tidos. 

As d iversas moções representam 
uma tentativa de a presenlaçA.o 
propostas para d lacú,;!!\Ao t' p3. 
melhor de!ln ir a organim io e a 
RcwaçAo do PS n:, l _o 1110<:1.0 

Ent l"C!",islll d. 

TOLENTINO DE No.REGA 
Fotos A. SPIN OLA 

Na idade da pira:ar:a aérea Prewisão do <Financial TimeP No próximo dia 1 de Abril 

AVIÃO HONDURENHO Portugal caminha para um défice <ROTTERDAM') ESCALA O FUNCHAL 
PARA A IfICARÁGUA de 2 biliões de dólares 

MANAGUA - o. terroristu hon- ASSALTO lo, AVIAO 
durenboa que desviaram .. xta-fejn DAS INDONeSIAS 
para a Nicariaua um a.1I0 cio .eu 
paJa dizem que procurarlo via;u 
• Cuba. Grenada, Ou 

Em. Manque foram j i ll berladas 
quase quarenta du • Que 
_ruiam. no aparelho, 

Mu 08 .equestradores afirmam 
que .6 liberta rl o .. restanteM em 
troco de dois hondurenhol e de t re-
ze salvadorenhos detido. em prlaOes 
das Honduras, 

O. hondurenhos em causa Ião os 
cateddticos de ..oclologia Pablo "Mo-
ran e Altan Oanilo Fajardo, A lista 
de salvadorenhos inclui Facundo 
Guardado, Alvaro Allaro OreUana, 
Alfredo Burlos, Reyes Tovar Men-
jivar e José Ricardo CUteUon, 

Os aequestradores parecem ser 
chefiados por um elemento que se 
ldentilica como Raul e encontram· 
-se armados com pistolas e pistolas-
-metralhadoras. 

Tropas da Nica rágua cercaram o 
Soeing 737 desviado e fecharam o 
aeroporto internacional a iodoa 05 
voos comercia is, 

As Honduras anunciaram que en-
viam uma comiado governamenta l 
de alto nlve l para Manágua a fim 
de negociar directamente com 011 
elementos que dominam o al),relho 
e que já ameaçaram destrui- lo, 

Os cinco terroristas ameaçaram 
fazer explodir o a parelhO caso 8S 
suas reivindicações não sejam satis-
feita s. 

KUALA J.UMPUR - Um avião 
das Linhas .\éreas Indonésias, t ra ns-
portando 40 passageiros, foi ontem 
desviado po r seis homens armado! 
para a cida,le ma laia de Penang -
informou a policia, 

o apa relho seq uest rado deveria, 
inicial mente. efectuar a rola de Ja-
carta para Medan, Sumatra , quando 
seis homens armados com pistolas e 
granadas mão, Cortaram o co-
mandante ii d irigi r o avião para 
Penang (quatrucentos quilómetros a 
norte de K ala Lumpur). 

Os seis piratas des(,'o laram de Pc-
nang para oestino desconhec1do, de-
pois de rea bastecido o aparelho. 

FuncionáriOS malaios d isseram 
que os seq uestradores, q ue fa lavam 
indonésio, s , licita ram mantiment os e 
um ma l>a. (Iurante a escala que ri-

em I'enang, mas que se re-
cusaram a lIegociar com O ministro 
dus Assun tos Inter nos Ghazalic 
Sharie, 

Embora s:! desconheça as ident i· 
dades dos sequestradores ju lga-se 
que perten(am ao Movimento Sepa-
rati sta da Sumatra, - (ANOP) . 

S.VlCENTE 
A AGUA ,mil HAL DA MADEIRA 

EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO 
ADMITE EMPREGADO 

o défi ('e da balança de paga-
mentos portuguesa poderá atingir 
dois blliOCs de dólares este ano 
- o dobro da previsão gOVt!rna-
menta l, anunciou o d iário londri-
no ( Financia l Times», 

Num suplemento ded icado a POI'-
t uga l, aquele d iário especia l ado 
em temas económicos e financei-
ros chama a atenção para os efei-
tos da seca sobre as importuções 
de energia e de (:e reais. q ue rarão 
Portuga l gastar este ano mai.'i do 
que o previsto em compras ao es. 

«O l\linistério das Finan(u li-
nha calculado em 1980 que P rtu· 
gal precisaria de cerca de um bi-
lião de dóla res em empréstimos 
durante os próximos quatro anos 
para cobrir as suas dívidas exter-
nas)), refe re o jornal. 

- acresl 'enta 
- este numero terá de se r revistu, 

deverá se r muito mais ele-
vado, ou Portu,al le rá pe nsar 
na IlOssibiUdade de utiliu r de IIU-
\'0 as suns substanciais rescn 'as de 
ouro», 

tas difi culdades poderiam ser ale-
nuadas com um grande aumento do 
investimento estrangeiro, com u n 
revigoramento do sector pri\'ado e 
com um aumento substancial do nl-
vel de produ'.ividade. 

(ct prematu ro esperar- se desnacio-
nalização significativas em qualquer 
sector , em vista das dificu l.1,u.lp.s 
poUlicas imediataS»), reconhef.:e ,) ar 
ticulista . 

A estratégia do actual Governo 
definida s umariamente como consis-
ti ndo na reduçtio do papel do 1-.:s-
tado na economia, diminuindo as 
despesas governamentais e criando 
110\'as estruturas e incentivos pa ra 
o seelO( privado. 

.c Isto se rá a rompanhado por ten-
tativas de manutenção este ano dos 
aumentos salariais em 16-17 por cen-
to, CO ml)arado C'Qm 23 per cento no 
ano adianta. 

dos grandes aumentos sa-
lariais de 1974 a 19i5. os portugue-
ses sofre ram quatro anos cons\'!(. ult-
vos de dec ilnio do poder de <::omp"u. 
decUnio que só foi pa rado rlu rtt n-
t f' os últimos 12 meses». (lIz Iam· 

Segundo fi «( fina ncial Times». (' s· o «Fi nanciai Times»). 

ADVOGADO / A BANCO 
Pretende-se com experiência forense. Idade até 35 
anos, em regime de tempo inteiro, para colocação no 
Funchal. Resposta com cCrriculilln detalhado às iniciais 
R. J . Guarda-se sigilo. 0397 

CENSOS 81 
16 d e ma rço O PR[[NCHIM[ NTO 005 aU[SliONARIOS 

C0 1\1 CONHECIMENTO DE GESTAO DE 
STOCK, PARA ENTRADA IMEDIATA, ES-
TANDO EMPREGADO, GUARnA-SE SIGILO, 
RESPOSTA A ESTE DIARIO AS INICIAIS AZ. .. 

CV72 • 

É OBRIGATÓRIO 

110 SEU I TERESSE COLABOR[! 

EM CRUZEIRO DE VOLTA AO MUNDO 
o luxuoso paquete «Rolter· 

dam», da «Holland American 
Cruises» escalará o porto do 
Funchal no próximo dia 1 de 
Abril, no seu 23.' cruzeiro de 
volta 00 M undo. A bordo des-
te transatlântico, que tem 228 
metros de comprimento por 29 
de largura e desloca 38 moi to-
neladas, viajam cerca de 800 
passagei ros. 

O «Rotterdam», que é o 
maior navio de passageiros 
constr ido até hoje na Holan-
da, fez a sua primeira -nagem 
em 1959. Tem onze «deCkS» 
dede acomodações para pas-
sageiros, dois dos quais total -
mente integrados por áreas 
públicas, piscinas interior e ex-
terior, ar condicionado em to-

dos Os compartimentos, esta-
bilizadores automáticos e está 
equipado com O mais sofisti· 
cado material de navegação . 
A bordo os passageiros dis-
põem, entre outros 
de três (coigh t-clubs», centro 
comercial. teatro, dois restau-
rantes, vários bares, salão de 
beleza. ginásio e sauna. 

Durante os periodos de cru-
zeiro a bordo do «Rotterdam» 
são organizados cuidadosos 
programas de actividades, des-
de a partida de golfe ou téms 
até às sofisticadas noites bem 
divertidas com atracções inter-
nacionais nos (coight-cl bs» 
do navio. 

O comandante do «Rotrer-
dam» é o capitão Frederick 

Hendrikus, um velho (dobO» 
do mar com mais de um mi-
lhão de milhas percorri das so-
bre o oceano. assistido pelo 
director hotelei ro G. A . Adria-
ansens. O director do cruzeiro 
é Jack Dahl. 

A lém das várias actividades 
que diariamente ocupam os 
passageiros dos cruzeirOS do 
«Rotterdam» em cada porto 
são programa das excursões 
em terra que vão desde algu -
mas horas a vários dias. Por 
outro lado, são proporciona-
dos espectáculos locais a bor-
do, desde as exibições de fol-
clore tradicionais aos concer-
tos de bandas militares e pas-
sagens de modelos de alta-
:-costura. 



Dr Alivar Jones Cardoso 
MaDICO ESPECIALISTA 

Ouvk:lOI - Nariz e Garganta 
CoDsultas por mSTc8<;Ao às 2.··. 

3," , 4,"'" e 6.· · . d os 15 às 
19 horas 

COnl. : Rua do A1Jube. 61 
T ele.fon e 21879 

R ellld .: Te!efoD'" 22020 

DR. ALFREDO DUMONT 
""ACHAElO DOS SANTOS 

RAIOS X 

Xi8 

I. ·· . t .· .. e e.H das 9 ês 11 horn!4 
R. G"erD Ao OrneI as. lS- T eU. 22209 

ÂNGELO RUI VIEIRA 
MEDICO 

m nrcaç o 
Catarina. Telefone 

M278 

ANTÓNIO JOSÉ PITA 
DA SILVA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DOU OSSO S 
Ortopocl1a - Traumatololla 

Consultas por 
Consultório 
R esidên cia 3:lbuO 

P 11-1 

DR, A, REHMANE 
<.'LINlCA 

CONSULTAS AO DOMIC ILIO 
A PARTIR DAS 16 HORAS 

Ma r cações pelos t elefones 
2ô125 / 26126 a pa rtir d as 9 

DR, A, VMCONCElOi JARDIM 
M"'DICO ESPECIALISTA 

RAIOS X 
9 30 às 12.30 e 14.30 às 17 h . 

R . 'Conoei9ão. 68 - T eld. 20597 
Ut03 

CAMACHO OE FREITAS 
M • D I C CI 

CONSULTAS POR MARCACAt 
em d oença." de peh. 

e venêre08 
por ma rcação 8. pl\ tlT 
das horas 

con.ult. _ R . António J ot,f,. J" 
Almeida, (em (re:1te à Sé , 
Telefoue 26410. 

TI99 

CARLOS MAGNO JERVIS 
M/WICO 

Consultas por m31'cac;ão : 3.·· e 
& ... CUnica a nta Ca tarina . 
T elet. :x>O:>5. N51 

DR. CORIOlANO 
C4-INICA GERA L 
Adultos e Crlan c:;ns 

2 .• , 5 .• e 6 .• das 9.12 - Cl1nlc!'\ 
Sta. catarina, telefone 
2 .• , 5 .• , e 6 .1i das Sé bado 
'das 10-12. Bairro dos Vi rt ud ..... . 
Rua 1 . Visitas ao d omicilio. 

0 36 

(ElSi) ALMEIDA F SILV b 
INTERNO OE C IRURGIA 

CoDUltaA : 3 .• ' , •.•• 8 8 .· feira,. 
• part1r da. bora • . 

R. do Bom Jeeull , \I . 3 .- A.n 
dar A _ 8&1. 8 
Telefoae 28011. j 

EMANUEl BRÁS . 
Mt':DICO E:SPEClAl.ISTA 

CLlNl'CA ClRORG ICA 
OP E RA COES 

Rua Dr. FernAo Orn elRs. 26 

Ma rcações 8 partir d as 16.30 

Cou" .: Tels.: 23236 e 23377 
Residência : T ele fone: 21311 

M30 

tLVIO M R1flHRO PfRf'll .\ 
.,M Ico r !' lqulat TA (doeocn" n"r 
.000S). I" lrector do centr o d , 
lande 'Mental do FuDch81 R . Ur 
tremlo OrDeJas. 33-1.·. Tel 
22M2. RM. 30262 rflD u ltq,. ('W'" 

DR, EMANUEL GOMES 
Ouvido. - N a:-Iz - Carla.,t. 

Conaultaa por marcaçlo '5 
2.". 3." . 6." e e ."-t elra • . 

. A partir do. 16 b . 
T elef. 31100/ 33144 

R . J oio Ta"lral 31- 1.- Mql· 
Ri\!2 

EUGÉNIO JARDIM FERNANDES 
OLlNlCA mDlCA 

TELEF. 34022 
Cons. R. do IBom 9-'2 --E 
Resld. TELEF. 44001. Z2!J.I 

Fernando 
de J\zeredo Pais 

Consulta. de manhA das 10,30 b. 
às 13 boras. 

De tarde a parUr das 16 hor38. 
Todos 08 d ias menos a os 8ãbados. 
Rua do Bom J esus, 0 .° 9. 3."-A 

Sala 1 
TeletoDes : CoD.ultórl 27373 

R esldtncla- 32ô9 
X3{0 

4'DiArfo de Notfcías» - FUNCHAl; 

Laboratório de Análises Clínicas DR, Luis SOTERO GOMES WlOS JACINTC Df Afl)RADf 
OBSTETRlCIA - PARTOS 

R. Figueira Preta. 10-2 .... - T eU . 
23970 - Teler. , .. "'d . 3393T . DlRECÇA.O DE 

Dr. José A. Moncada C. Sampaio 
EIx.·Aselfttente de Faculdade de MedicioR da U n iversidade de 

Coim bra. Ex-EspeciaJlsla d O! AnAliJo;e8 Cl10icas do Hospita l da Un:· 
ve rs ldude de Coimbra. Especla llsta elo Centro H ospi ta la r do Funchal. 

RUA DA 11: D.< t.2-1 .' - Telpl. 24383 - 90(1) Funchal X 371 

FERNANDO MATOS 
uU8ultório: R ua. da Carreir a, J17 

l.--Telef. 21303. r .. -
le(. 44785 lo 3." f d ras da. H 

t\& 17 hora.. Pi8. 

DR, FARIA NUNES 
M IltOI CO &aPEC IALI8TA 
OBSTETRICIA - PARTOS 

Rua 31 .rADe1ro. 'I-A 
Telefones: OoDsqltór lo 25728 

R u l,1 DCla 2091. 

DR. FRANCIS ZINO 
CUNICA m :RAL 

Licenoiado pela- F:.outdade 
ci,. Medic ina da Unlvenidade 

d. Londr •• 
Int t' rno do Lendon Hes plta l 

d 2 .. a 6." feira 
das 9 à s 12.30 e da :! 16 As 18.30 

por marca çló 
Avenida do Inf ante. :!6 

rh-<!o-chA(1 • C 
Tet. t . Qms.: 42227 

R e •. : 33292 

Dr. Francisco llenriques 
de Gouveia 

E:a:.asslateDte da )raculdade de 
Medicina de Coimbra 

Anatomopatologllta do Hoopltal 
Regional do J .... ncbal 

MédJco especialista em an&llaee 
eUDle.. e Al>atomla. patológica . 

Rua J'0I.0 Gago. 1()..1.· 
Telefone 83660. 

Dl0 

Fernando Sales Caldeira 
PSIQUI/I TRA 

Rua Flguetra P -eta, 10-2." 
T elefone 23970 M 218 

FERNANDO RUMOND 
BORGI:S 

c: ... em n ll'dlc ina ,n11' '-" '-
a 'tr gi fla s, asma. 

I dJi rl ae por ma.rcl\<;Ao. 
,. l t. à s 18 hor a! - Rua 3l d , 

, n Iro. 76 .... q. - · A T f' lef ?Il t-" 

nr. FranciscD Nunes 
Silva 

" D8\llt.a por m • . rcaç&o : 
do Phil"". !t-l .' r"j,. ro.ae __ Oonault6rto 26820 

T374 

lJ P. . GABRlfl RIBEIRO 
CLINlCA I\olIltDICA 

'"r'I- R . Dr. F err._Ao <>rne l:HI . 12 
1' .. Consultól'io 

Relldênclu 24884 
R SO 

Gil de Andrade 
ex·ossist ente de Ins t ituto 

de Onool081o. 
·, . ,. to. C iru r g ic:" Profilaxia 

d o ClUl lro 
'O NSULTAS 

POR MA RCACAO 
"." ", lI tórlo : Rua do Bom J ,." ,Jh 

11 . - 9- 1. Q·D 3:i ó l;\ 
Funchal I.:H 

Dr. Georgino Filipe 
MédIco Int e rno de 
obstetricia HDF 

Dr. Romam] Oliveira 
:\1:é<!lco lnt erno d e 
oftalmolog- a HDF 

Dr, Jose JI. Aramo 
r marcaç!o 

" ro rtlr da. 15 h. t elet. 31676 
nua do Bom J esu s. 

FuDchal 
0183 

HELENA GOHÇAl VfS DE iOUSA 
CLINICA :\mDlOA 

Consu ltório ' Rua tio Carmo, 24.-2 .• 
a pa rt ir dAS 16R30M. 

",,"'r. res ld . 4(577. N l 

HfR(UlhNO REBmJ DE FREITAS 
Mt':DICA 

Commltas dlátias d c 
u S (' ( t a 

Consu ltório Rua rn fira P estana 
n ." !U · 2." ' JoIqu C' rdo 

1'pl(>f. consu1t61'i' 301 60 
resid n Cld 2í09P 

Heliodoro de Freilas 
GIRURG IAO CERAL 

peJos H ospitais 
Civis d e Lisboa. Ex-Assisteo· 
t e do I os tltuto de Oocologia 
E8pecialtsta d o HOllpltal Dls· 

trlt&I do Funchal 
Consultório : 
Rua Câmara P estana . 24·1.-

eoneultae por marcação 
Telef. 21001 

N282 

JOÃO ABEL FERNANDES 
ESPECIALISTA 

Doenças da pele e ve.néreas 
Consultas por marcação 

Rua do Carmo, 48 - T elefones: 
31900/ 84007. M232 

DR, JAIME J.uD1M FERNANDES 
•• p"I.Uata de Ort iilP'dla 

• Trawnatololle. 
(Oo.no.. de oa • .,.l 

Oouu1taa li 8·.-l t ..... e.·' 
f elras da. 15 As 19 hl)r u 

j)Or marcaçA,'l 
Rua dll4 Pretal, 92-1.-

T eU. 23700. R et\t?'''r.c l.A T eU. 

1. RICA"OO JORGE 
de Liabou 

OirectCt' do Serv lç ll d e CinlrF::l a 
d o Hospital Central do Funcha l 

Consultas _ t odos os d ias I'x "' pptr 
sAb8.do às 16 horas. 

Cno sult . - R . CAmara P " slan tl 
2t -l .. 'relet .. 21(l1)l 

\ ' .1 '1 

João Maurício 
MIâ.O ICCJ 

ConsultaI'! 8 pnrt lr d:- '" }f\ h n!' I 
R . AruO N -
T eJe.t . Re8idên{'!p 1H12l'> 

CooauluS"'< ) UTiW 
N248 

J. FLORÊNCIO AGUIAR 
MO'tD. REABlLITACAO 
FI SIOTlERAPI A 
RECUPERACAO DE 
DOENÇAS CRÓNI ( AS 

COD. ultas d l6,thu.. por 
mareac;Ao. 

('00 8. : 'r · I f . 324110 
Rea.: T d\!f. 217:t( 
R . IVE S. 

U69 

JOSÉ AlBERro SILVA RODRIGUES 
MSlICO 

E s pecl.al.llta em Ortop<d ta e 
Traumatologia pelo C . H. 8". 
K.e ... lo êncla Tra vessa S. Lu.s. 9. 

· ·0 - T elefone 32900 
Consult ório : R. d o Carmo, 2-B-1.-

T el e.fone 31120 
CONSULTAS 
2. ' . 3.' ••. ' • dai 10.30 t. 1!!b. 
Q18 

JOSÉ AHTóHlO H. PEREIIA 
oo-NQAS ,tM>t OSSOS 

do serviço de Ortopodia 
do C. H . ir. 

MarcaC,llOea e. parta da., 14 hor u 
T eldoDe 2U19 

do Pb61po. H -2.' 

DR. JOAQUIM CAVACO 
CU, ICA. M(:DICA 

CODs ultas por marcação to· 
d os os dlaso a parti:- das 14 
horas. T ele r. 34022. 
CODS R . do Bom .JCi'lUS 9-2.--E 
Res. T E LE F. 932100. 07 

JARDIM BUHLER 
MtOICO - ESPECIALISTA 

GRADUADO EN CIRURGIA 
PELOS HOSPITAIS CIVIS 

DE LI!iBOA 
Rua CAmara Putsna. 28-1 .-
Consultas por mar cação AI'! 
2.... . t ... e 8." feiras, daR 10 

.. 18 
TeJo!. Con sul tório 30313 

R Mldencla 2' 000 
xa08 

(A NICO 
J, MENDES DE ALMEIDA 

MEDICO 
cons. - 932401 
Resld. - 932399 

2.' Feira 17.00-20,00 
4.' Feira 14.30-20.00 
6. ' Feira 14,30-20,00 
Sábado 14.30-17.30 

N'l60 

ORA. MARIA AMÉLIA 
M "'D I C 

Consultas . CLlNJCA SANTA CA-
TAR] lA à s 3." e O." f e-Irl' 'I dEul 
li A. 18 bora.. T eleron e 30055. 

Q71 

MIltIJlCO ESPECIALISTA EM. 
OUVIDOS. NARIZ 

E CARCANTA 
Consultas marcaçl.o. 

Hu8 F'croãfl OrDelu. 19-2.' 

J. NÓBREGA ARAúJO 
E S PEClALIST 

DE MEDICINA INTERNA 
DO C. H . F. 

Cons. : R . Fig ueira Preta, 
10-2.' - T ele r. 23P70 

no •. : t ele!. 0/.2129 0363 

DR, UNO SANTOS 
UROLOGIA l rioa e vias ur lDArias) 
Consul ta. por m a N-açêo a paTtlr 
elas H .30 hora •. 

R ua J oAo Te.vi ra, 37-1.- ot.· 
TELEF. 33956 N323 

FILIPE (OSlA tfVfS 
I DOENCAS DOS OSSOS) 

do !lemço do Orto-
pedia do C. H . r . 

\1 ""'ll'. beF a part ir rt .. .. 14 ti 
do Pbelpe, 14··1.-. 
''' ' no" .. 

R I< 

M nnel Simão Rodrigues 
E5PF.:e.ALISTA 

QERAl. 
"':x- ASM de db 

F't ,·ull' .:t de d " Medlc ln ., do 
d e Lis boa 

--(ln ', .< I 1;;;:\.1' t tO- 2 
rôl ;,.rr T p 

anuel Veloz o 
de Brito 

tn t erno d e Cirurg l8 d o H . O ,,-

Con "lll lta s l)flr 
d a" 15 àJil 18 h ora .. 

RUA da Qut>lm da de Cima O" 
T elf't . 20401 

• 
Pedro Cosia Neves 

ele Cirurgia do H . O Jo" 

N29(1 
por Ld.aroaçã " 

d a s 15 à& 18 h or ::t; . 

Ru da Que imada d e Cllna. 6M 
"'e le!. 20401 

MARIA ANTONIETA 
RELVAS 

Meôlc :n p !! lctl I" .. .. ... 4 
\11/111 h iH pu;. m tlrC(l 

<:4 0 11 pa r tir d li bora. 
Rua dR Carr eira . 7:). ... 

Telefone 3U OO. · V262 

NÓBREGA FERNANDES 
Médico especialis t a Hn psiquiatr ia 

DOENÇAS NERVOSAS 
Consultas por marcação a partir 

das H horas. 
Rua 31 de J a neiro. O la. 

Telt' fon e Cons ultório 31182 
M2 

Maria Helena Pereira 
ItMbtcA ' t , 

IDtOrl\a do 8K'flço te O. 
lolr\cla do H . D. r . 

Co .. eultu tllArtae por marca. 
çlo a partir d •• l' boru. 

Coll&1llWrlo: R. do carmo. II 
1.hDto. Teler. _0-28223. 

Residbcla: Te le fone 43131. 
U2U 

'-
MANUEL LIMA 

FARINHA 
r Ol.rNI CA GF.RAL 

Ma rcaç04eIl a parUr du 
14 !'oms 

Rua do carrila, 11-1· 
Telefs: . CODS. - 26277 

Res. - t2090 

nRRA1. 
MENDONÇA 

M.DlCO I!IP&CIALIITA 

OIto'e 'lida - c ........... 
Oouultaor ,ar alar-'" 

d 'J AIJube. 81-2.· 
Tcldone 25100 

UM 

DI, 0l1VElA AJITlIIS 
NEURO - CIRUAOIAO 

Especialista dos Hoaplt.als Clvu 
d +: I.hibul:l. 

marcaçAo. 
R ua A.Dt6etO J osi 

h. Almeid a . 1 ' ·6. tttetODe .. 10 ·lr_ 

Dr, Pimentel Toms 
I:Hpectallata 

ESTOMATObOOlA 

OrtodODUa e tra-
tamento. de eorr-eec:õo .... !II cita 

l A f l.. f'xclutlh,ame.nlt em 
cnaaça. . b..--'. da _Ia Bu-

perior d. 'M.iel.. d_tirta 
do Porto. 
eo.sulta. : 1\1dal *8 r)flm.· 
ru SCIlta. e Sibadoc de ce-
da nl Da C o lea San la Cu 
tarln.l. T"lef 20127 _20 1"" 

810'1 

Dr, Romão de Sonsa 
1.... t .• • • .. •• 

dao bOl'&l Ao li ......... 

DOUTOR 
ORNELAS 

UM) 

ROBERTO 
MONTaRO 

Ex-Director do de Ctrur · 
,-la drui Hospitais da UDlversidade 

• Profe880r da Faculdade 
d. Medicina. 

Dinctor d e Strvlço de Clrurcta 
do H03pl tnl do Fwlcbal 

d . 
C1RURGIA GERAL 

COIlI\ultas d lt rtaa poc muca çAo 
8. pa r t ir da" hnras 

Real_ela 282M 
Teletonel CoDlultórlo I8It' 

XQi 

UELEGAÇÃO DA U. C. o. 
NO CONGRESSO' DO C. o. S. 

Agustin Rodriguez Sahagun, pre--
sidente da UniAo do Centro Demo-
crâtico (UCD) de Espanha. chegou 
c,ntem a Lisboa para asslsttr ao 
congresso do CDS que se in iciou 
ontem. 

Sahagun é acoml>a nhado por Ja-
vier Rupe rez, encarregado das rela-
ções exteriores da UCD. 

A SUl chegada, Sahagun reve lou 
ue para all! m das medidas inter-

nas de «combale ao terrorismo», o 
(:overno espanhol ,'ai iniciar uma 

de contactos internacionais 
,'om vista a eliminar as fontes de 
.11>010 externo aos m ovimentai .. 

araUstas bascos. 
«O nosso object ivo é e liminar o 

Ul>oio ao te rrorismo de onde quer 
que \'cnlum - disse. 

lhterrOgildo sobre se as medidu 
a adoptar podeTão significar a 
galizaç<1o de alguns pa rtidos. como 
o dlerri Batasunu do pais basro, 
o dirigente da \ CD disse que o glr 
verno eSI)anhol tem de «eliminar os 
apoios internos e extemos ao ter-

Acrescentou ue a Espanha nào 
pode tolerar q ue algumas organl-
I.at;õe o u Indh'ld uos usem a, liber-
dades constitucionais para combate-
rem a (>n) I)ria Constitu l('Ao. 

Durante a sua estadia em U sboa 
Sahagun a\' istar-se-â cem o primei-
ro-mlnlstro po uguês.. Pinto 
mão. 

10 aeroporto foi recebido pelo 
vice-pre idente do CDS. Lucas PI-
res. - (ANOP) 

AVIAO DA INDONÉSIA 
sequestrado por 6 piratas do ar 

Os seis sequeS1 n tdores do avião 
ndonésio des\'iado. ontem de ma-

n hã . paru Penang. Malásia. e depois 
Banguecoq ue. exigi ram. ó\ li-

hcrtaç[lo de vinte presos poUticos 
Ile l idos na ilha de Sumatra, 

I<.\ S l'xigênt'ias, tanto qua nto sa· 
bemos, v isam a libertação de pre-
sos po1í1i('()s detidos na Sumatra. 

- di sse um policia no 
H{' rol)On O de Dong !\luang, Ba ngue-
coque, onde o apa relho se encontra. 

A I>oUc1a acre ('C ntou que os se-

quest radores pedirem ainda que um 
alto runcionário Indonésio se des-
locasse a Bangueroque, nu proxl-
mas quu tro horas. pa ra (.'o nve rsa· 
,,·ões. 

Os pi ratas recusaram-se a 
(alar com o embaixador indon sio 
na Tailând ia que se encontrava no 
ae roporto. 

Autoridades tailandesas afinna-
ram que o governo de Jac. .. rta ace-
dera ao l>edido e que um Ilto fun-
donário se ent"Ontran já a cami-
nho. 

29 de Março ae 1981 

A SO'MBRA DA elA -
nos bastidores da Casa Branca 

U .. Intiao elemento da ClA di. 
se numa entr"nista l agência «A_5-
sociated Presa que a 
de e..,ionapa fabrioou as informa-
C6e! uaadas pela Administreção 

paA j .... n..r " auxilio .1-
litar a El Salvador. 

l\aIpII W. MacpJte,e, lfirmOU, em 
entrevista telefónica, nio possuir 
qualquer prova, .... 
que _.a •• a eN_CID IIOS conhe-
cimento. que te .. .! 

)'c,.eMe afirmou q\le a ClA ut;.. 
Ilza ra tacticas semelhantes em OC3-
siOes em que a administração nor-
te-a.me!icana pretendia usar 1. (les-
culpa de oomunilta pa. 
ra i.MIt.aLâr ... governo reval""1 
aos Estados Unidos. 

Para reforçar ai acu!lltçõet.. o au-
tor ex:empUf_irou que a ClA opero.! 
no lrolo na década de cinquenta, na 
lndonHia. em !eWenta e no Chite 
nO:l anos .etetlita. 

d.. porta-.OI ü .... c.. norte-
-amerira,oa. Ka ... l tl&nun, d isse 
que a C1A nio comft.1i.va as acu-

saÇÕeS, mI! _ . ).Icgehee 
tnbalbou para • ellf'l'o)-
nacem. 

Mcaebee.. de 52 anos. trabaihou 
para a e lA de 1952 a 1977, data 
em que se aposentou. 'I"nlbalhou no 
Viet.Mllte, na Talll.bdl. e no ni-
wa.n, entre outros paliei.. 

PUbliM'de 

SINDICATO DOS PROFESSORES 
DA 

ZONA DA MADEIRA 

GREVE NOS DIAS 1 E 3 DE ABRIL 
o Plenário Sindical dos Professores, reunido a 

27 de Março de 1981. deliberou por maioria rectifi-
car a greve para 08 dias 1 e 3 de Abril decretada 
pelo Plenário das Direcções Sindicais reunido em 
23 de Março. 

- Pelo direito à negociação Colectiva 
- Pelo aumento salarial justo a partir de ,Janeiro 
- Pelo aumento das Diuturnidades e Subsídio de 

Refeição. 
- Nio às Fiscais aprovadas na Lei do 

0.6. E. 

FÚnchal, 28 de Março de 1981. , , 0427 
A OmECçÁO , 

publicidade 

CÂMA A MUNICIPAL 
\ 

DO FUNCHAL 
EDITAL 

«Concurso Público para Fornecimento de uma Pá 
Carregadora de Rodas» 

Faz·se público que, na reun ião que se pelas 15 hONls do 
dia 2 ele Abril p .r ., proceder·ae-A A. nbertura da 8 propostnR para o ror· 
necimento em epigTafe. 

o preço base do concurso de .. . .. .. . ... 
(quatro milhOes trezent os mil eHCudos). 

00 

Valor da cauçAo provisória é de .... . .. . ... . "0 ...... 107.600100 
(cento e aete mil e quinhentos escudos). 

o programa de concurso e cade.rno de encar gos. encont ram-se 
patentes a t odo8 oa Inte.reM8d08. todos 08 dias útels. durante as ho· 
l as nonnat. de e..'lpedlente. na Secret A a de Obras desta m a ra 
Munidpal, podendo se.r a dquiridos medja.nle da imf'Ol"-
tâncla de l00S00. 

Funchal e P aços do Concelho, aos 25 de Março de 1981. 

O PRESIDENTE DA CAMARA 

VlrgIllo Hlglno Gonçalves >Pereira 
0402 

GOVERNO REGIONAl- Publicidade 

ru o EOUIPAMEfffl) SOCIAL ' 

ENGENHEIROS CIVIS 
Seleccionam-se para Integração em Serviço de 
Apoio Técnico às Autarquias Locais 

PRETENDE-SE : 

- .. .-TI Engenharia Civil 
_ Experiência profissional (de prehrincia) . Elplrito de ini-

ciativa. gosto pelo trabalho em equipa 

OFERECE-SE : 
- Vencimento correspondente à "etnt G da funçio pública 
- Subsídio de Férias a de Natal 
- Farta upectativa de inl8gração em quadros em elabo-

raçio. HipótMM de promoção 
- Resposta com currlculum u ser até ao dia !S/ 4 / 1981 

DA Secre ta ria do Equjl.ame.nto Soelill+G.'TAL, Rua do 
A.lJube. n ." 81 ·30- Andar - T elf'"r. !tSM 

0394 

**** SKRETARIA REGIONAL DOS muNT01 SIXIAIS E SAúDE 
OOSPIT AlAR 00 RlHOiAL 

A V I S O 
Para doe interessados, informa-se que se 

BlICCHlb_1I 1IIi,,1Idos na PORTA PRINCIPAL do HOSP,TAL 
DA tRuz DE CARVALHO, as listas das candidatas apro-
vdI e eotcIuides no concun;o para empregadas llUXiliares 
dÓ.Centro ...... do Func:hal. 

Pede-se a atenção das candidatas aprovadas. para a lis-
ta afixada no ,local. inckando O dia e a hora das en-
tnlvistas a que 88 _ sarlio bem como dos 
dDcurnenlDll que deveria apresentar. 

Funchal. 24 de Março de 1981 . 
O ADMINISTRADOR. 

Ant6nio Alves da Fonseca 
0357 
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PISTA PROMETEDORA 
DISPARAM COfimA AW:O NO CASO Dos 
SUL-AFRICANO ,. DE Afl.MTA 

JOANESBURGO - TTopas m·,· 
çambicanas d ispa raram contra um 
aviao pa rticular sul·a fricano, perto 
da fronteira com Moçambique, 
quando este se preparava para 
aterrar em te rr itório da Africa do 
Sul - d isse pan Piennar, o piloto 
do aparelha. 

Piennar acrescentou que pe lo 
me nos dez balas atingiram o 
«Cessna 310» quando selta· fe ira 
voava perto do posto de controle 
f ronteiriço de Komati poorl. 

Nenhum dos projécteis ati ng iu 
qua lquer dos cinco passageiros que 
seguiam a bordo e que o piloto 
disse serem homens de negócios 
que regressavam de Maputo , 

Nenh um dos comentou 
o Incide nte, o terceiro ocorrido 

este ano e nt re a Africa do Sul e 
Moça mbique. 

As f ntre a Africa do Sul 
e Moçambique tornara m·se tensas 
desde que colRandos sul·africanos 
a tacaram nas de Ma· 
puto, e m 30 dr.! Jan eiro, g1 upo 
nacionalista ! ul·a fr icano exilado, 
causando mais de doze 

Os d isparos contra o aparelho 
sul-afr icano C( incid iram com no-
ticias de Moçanbique de que o go-
verno in iciou I 'm Maputo a forill1· 
ção de br igadas de operários, eill' 
tudantes e tra ba lhadores civis pa-
ra faze r frenh ' a qualquer fu turo 
ataque dos sul ·a fri canos. 

A as(! ncia moçambicana AIM ln· 
formou que jl l foram .• :o nsl.lt.nldas 
82 brigadas. parti.ci IJw:\ 
quat rocentos 

SECRflARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO f CULTURA 
GABINETE DE ESfJDOS, E ORIHfIAÇ.Aú PLDAGóGICA 

ACÇõel de Francês - Apoio ME( 
Acções com carácter obrigatório 

CURSO UNIFICADO 

Pera Professores não Profissionalizados 

Datas: 22 - 23 - 24 Abril 
Horas: 9h3Om - 12h30m 

14h30m - 17h30m 
Local: Escola Francisco Franco (Sala de :' essóes) . 
Orientação: Dr.' Maria de Lourdes Teixeira 
Tema; lniciaçlio no Curso Unificado 

BlIbor&ção de testes 
Actividades de expressão escrita. 

CURSO COMl't EM ENTAR 

Para Proftss:"'lalizarfos 110 m Pro-
fissionalização "'m e não Profissio· 
nalizados a "s CI1'SOS Comp'ementares. 
Data: 22 - 23 - 24 Abril 
Hora: 9h30m - ' 2h3t1m 

14h30m - 17h3Om 
Local: Escola Sp.r.londflria Franc'sr:o Fl'!lnco (SaOa 4(8) 
::>rientaoIo: Dr. Leite Teixeira 
Tema: Problem" tia ret "",,,.mo 

Explor8 .... rlq "nt"1 tm P,ntos I"ut ên·tlcos 
ExpIoracã... de tel<tos lit -, -á"f)S 

WASHINGTON - (Por Anne LL'" numa camioneta com matricula da 
TOUX, da EFE/ Servi!:,o ANOP) - A Geoegia. 
detenção de um ex-preso negro que A criança foi encont rada ao cabo 
sequestrou uma criança de 9 anos .de hora l e .-eiM . quando • policia 
pode ser uma pilta prometedora pu- alertada por habJtantH de u.m balr-
ra os invest igadores dos assass(nlos TO a cujas casas Edmonds batia d i-
de 20 jovens negTos em Atlanta, zendo que procurava uma ami&'a, 
nos 1l ltimoa 20 meses. aCOl'ftu pan invest igar o com'porta-

O suspeito, Frankle Edmon" S2 "'MMo do suspei to. acabou por eD-
anos, detido domingo em Nova lor- contra r a criança na parte traseira 
que, ser' inlerrollad o pelo FBI elD d o veicu lo. 
relaçAo com 01 crimes de Atlanta, As a utoridades n40 puderam ave--
anunciaram as autoridades. r lguaf as actividades do ex· preso 

O ex·p reso. que também esteve nos OIHmos II meses, pese embora 
internado em d iverSOI centfOl psi- • sua de que t rabalhou 
qul'tricos, tin ha sequest rado uma como mecanjco de uma oficina . 

negra que se e ncontra"a Outro dado é o (acto de a (amf-
num te rre no de jogos e encerrou', Ua de Edmonds ter cães. segundo 

ZIlRA - PORTO SANTO 
A embarcaçio IIZARAII recebe carga geral no Dia 

30 do corrente mês, entre .. 8hOO e as 14000 horas. 
uu:> 

CHARTER A LONDRES 
Vá a Londres a aproveite os ..-sos preço. especiallssimos. 
Disfrute o conforto de ' hospedar-se num apar1am8nto de 
luxo em pleno coração ele Londres. 

Salda a 30/06. 
Regresso a 06/07. 
Para informações. contacte a 

INSULAR 
DE VIAGENS E TURISl\tO, LDA. 

r elefs. 32238 e 22921-Rua dos l\lurças, 39 a <l5A 
0 407 

ATENÇÃO JOVENS DE TODAS AS IDADES 

informava o ftDai1y News» de Nova 
Iorque. Encunt rar.m.e do tio 
debaixo das unhas dII. mio ... pe-
lo me nos trés ctu. jo\e .... auasil-
nados na capital ,eorgiana. 

Os vizinhos de Eumonds e m 0-
va Iorque, ao . firmarem que este 
linha cleapa.recido nos últimos ..e-
ses da vive nda que coatpU1ühava 
com seus P3is e irmãos. destacaram 
ta mbém o f<estranhu.) " o 
suspeito. 

A falta de processos da porHd.t 
na solu('io do caso dos assa inaf l)s 
de Atlanta oriainou Um8 araade 
frlLilnc::io entre a POPLlla(ao Mera 
da cidade . 

O medo ante a v;ga de mortcs. 
com.,.rtllhado alor. também pela 
comunidade branu, fe\'Ou virios h . 
bitantes a constitu irem arupos de 
vigilâ ncia (lHe p:.&t r u lham as ruas 
armados C{lIn pistolas, espinprdas., 
navalhai e outras a.rm()5. 

«,estes vicilantes ,·olun tá· 
rios sido IOlC-rTOgado. pela p0-
licia e 05 lideres nfiros., ad ,'crtidos 
que a violência OTi.tna v iolt nci" . 

pedira. a dissolU(ão dos crupoi. 
O coverno federal Ilorte--america· 

no acudiu e ntreta nto em auulio ela 
m unicipalid.a:l e- d(' .\t :n/lllt I..'()m qu 
se 2.5 mllhoo3 de dólares e nomeou 
o vice-preside r.. te tieorge Bush che-
fe de uma equipa especial encarre-
gada de pr s lar as auto-
ridades da cidade na luta contra 
os ..... nos. 

Todos pn)("uram contribuir Pllra a 
solução do COlSO. Parttculares f'n 
ram dinheiro (o, Clma,..1 Samme Da-
vis Jr. e F r:mk Si nutra I!fll.. elrnr-nl 
d inheiro procedente de um recital 
e numero!K)S espirlu s de JOOo o 
pais reunira m·se à hn tia Lua para 
tentar obter por meios extra·senso-
riais dados sobre a identidade dos 
culpados. 

Mas ainda se ia nora ,. a equipa 
de investiaadores encarregados de 
deslindar o ("aso - que passou de 
5 PAra 106 membros - benefi· 
ciou desta ajuda . 

Ao Que parece alaumal du sete 
últimas crianças assassinadas (todas 
por eatrBllG'u lamen\o) JXKlem ter 
do vttimu de um psicopata. ealimu· 
lado peta publicidade fe ita a volt_ 
do assunto. 

E .... muUnç6es para os crimes 
sucerid.. por virios teóricos vão 
delde 01 IwoWemas emocionais ca· 
seiros até .. vingança e pre\'ersào 
sexual, passando pelo ódio racial 
- (ANOP) - - - - - ---
HOMOSSEXUALIDADE 
na Marinha Britânica 

- pub li c i d a d e 

Vil FESTIVAL 
DA 

CANÇÃO OR GINAL 
ATRm UIDÀ AS 

APURADAS 
CANÇõES 

N.· 1 

N : 2 
N : 3 
N : 4 

N: 5 

N ." '7 
N : 8 

Sou Palhaço - Mafalda Mendonça e 
e Paulo Nunes 

Viver a Vida - João Ferreira 
Ajuda teu Irmão-Emanuel Fernandes 
Recordação - Mafalda Mendonça 

. e Paulo Nunes 
Amar é Viver a Vida - Grupo Voz da 
\ . '" Mocidade 
Macaca - Mafalda Mendonça 
,' 1'1 .1 e Pàulo Nunes 

- B"i ,;.. eira - Luis NuMs 
- 'X1ui ou Aí - Pedro Faria 

Chamamos à atenc;ão de todos l OS ' con-
, C:On"C'T' te,> rara a Reunião a realizar no 
oia dt' Abril pelas 20 Horas na Escola 
, ai sjal"3 (Arti o-o 14: do Regulamento 

é "misaão Organizaaora 
'Vítor ··,Jo,,:;' Nunes Gomes Luis 

CM8 

Sindicato dos Trabalhadores 
lia H o t e I a r i a , Tu r i s DI o , 

Restaurantes e Si.ilares 
da Ri.gião da Madeira 

"}IA 
Ao abrigo da alinea a) do art. o 37 dos Estatutos, con-

voco o Plenário desta Sindicato para ume reuniIo que tar6 
lugar no próximo dia 30 de Março de 1981, pelas 15.30 
horas, na respectiva sede, à Rua das Hortas, 25-1 .0

, desta 
cidade, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Apreciação e aprovação do relatório e contas do mes-
mo organismo, referente ao ano de 1980. 

Para cumprimento do art.O 69, n .O 2, as contas esdo 
patentes aos sócios na sede do Sindicato duranta a hora 
ele expeciente. 

Funchal, 15 de Março de 1981 . 

O SECRETARIADO 0220 

7 

n o r!u:r.TO'! 
M arqar'r''' C953 

A BABBARELLA 
·JÁ ESTÁ DE VOLTA 

dlriUJmiu. acusados de práticas I 
homoaeKu li . ró i Num j ulpmen l u. realaad o ' " por- .. ,. __________________________ ..J . --_._---

m R"UOII. (II) nURa'HO 
CURS0 5 

Informam·se os interessados que se encontram abeolas 
inscrições para os seguintes cursos: 

1 - Tecnologia da Conservação 
Preventiva das Insta.ações ln· 
dustriais .. . 

2 - Formação Encarregados Orga-
nização da Produção ... . .. 

3 - Atendimento de Público ... 
4 - Curso de Operadores de Telex 
5 - Direito do Trabalho 
6 - Aprovisionamento e Gestão 

de stocks Sob. Peças de Re-
serva ... 

7 _ de Gestão de 
Stocks às PME 

a - Recrutamento e Selecção de 
Pessoa! .. . .. 

9 - Organizacão da M anutenção 
elas 'nstalações Indust riais 

10 - Marketing de Exportação-os 
Mecanismos de Exportação .. . 

11 - :rrabelho em Equipa e Condu· 
ção de Reuniões 

12 - Formação de Encarregados -
_ Desenvolvimento de Apti· 

(Datas a fixar) 

(Datas a fixar) 
6 I . 10 de Abril/al 

13 II 15 de Abril/a, 
20 II 24 de Abril/a, 

4 a 5 de Maio/al 

6 " 7 de Ma;o / S' 

11 ;o 13 de Maio / al 

1a ;o 22 de Maio/ a, 

25 " 27 de Maio/ a1 

15 II 20 de Junho /al 

dões de Chefia 22 a 26 de Junho/a, 

• 
SECRETARIA REGIONAL DO TRA'aAlHO 

(urso de Aperfeiçoamenlo de Eleclricidade·Aulo e Mecânica-Aulo 
Informam.se os interessados que se encontram abertas 

inscrições para os seguintes cursos de aperfeiçoamento a 
realizar no Centro de Formação Profissional da Madeira: 

_ ELECTRICIDADE·AUTO 

Destinatários: Elect ricistas·auto que se encontrem a 
exercer a profissão. 

DATAS: De 4 de M aio a 19 de .Junho. 
HORARIO: Das '4 às 18,30 horas. 

- MECANICA·AUTO 

Destinatários: Mecânicos de automóveis que se encon· 
trem a p.XArcer a prof issão . 

DATAS' De ' 1 de M aio a '0 de .Julho. 
HORÁRIO: Das' 4 às , 3.30 horas. 

A f requénc'a dos co ors s é gratuita. 

INFORMAÇÕES E INSCRiçõES : Centro dA Emprego 
do Funchal, Rua dos Murças. n .O 4·2.' andar até o dia 24 
de Abril. 

0420 

• o • 
F:ECHAMOS A PORTA 
FIZEMO-VOS SOF"ER ! 

UM TANTO 
VESTIMO-!II0S I;?E Nq\LO 
E O BOM E O QUE, 

QUE ESTAMOS UM ESPANTO 
CONTINUAMOS A SER 
A ALEGRIA Do POVO 

DISCO 'BARBARÊilA - HOTEL MIRAMAR ORG. F. BARAU 
().lO< 

ta fechada. nove marinheiros foram 
condenados a penas de prido entre 
.. e go d ias t e um foi declarado 
inocente . Outro dos acusados aguar- I 
da a inda ju lgamento. . 

O d j ulCamento fo i 
conhecido ai rnés de um eu.rlo co-
m unkado em:tquc I ntma que a 
maioria d lll tiveram- lU" 
IV quancb os homens se encontra-
vam em tern,' em Portsmouth. 

A pratica homossuual entre i 
adultos j' aão ré ileplt ma Grl-8ft.. 
tanha. parn civis.. mas contlaua • .er 
puntve1 p:lra os membros das For-
çoas Armadas. 

EM MÓVEIS, UM NOME 

A QUALIDADE QUE o SEU GOSTO PREFERE. 
SOMENTE ENCONTRA EM 

TODOS OS ESTILOS 
DE l\IOBILIARIOS 

AOS l\IELHORES PREÇOS 

FAÇA DO MUNDO QUE SONHOU 
UMA REALI DADE 

COMPRE EM 

Rua 31 de ,Janeiro, 76 - Telefone 33667 FUNCHAL 
CU!H 

1àvern 
DryGin 

Ptepar.do e engarrafado por: 

\Vrn. HINTON &1 SONS. Lda., 
Rua 31 de J aneiro, 121 

TELEF. 21091 CMl 

CAMIlBJl MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

CAIAÇÃO E PINTURA DE PRÉDIOs 
A Câmara )funicipül do Funchal, na sua reunião d e 1511181. d e-

liberou , por unanimidad e. convidar pUblicamente t ooos 01 pl'opriet4-
rioa d e llllÓvcls que se encon tram em mau estado 1 "\ COD.aerV3.çAD ex· 
tertor. a procederem à SU!l calat ão ou pintura a té IiD41 do próximo 
mês d e setembro. data a palt:ir da qual a Câmara actuarA. a cordo 
com a legislação vig ente. fIcando ise.Dtos, durante esse pcriodo, ao 
pagamento das t as l oerentes d esde que seja wmóa a cor .branca 
ou creme. p!U'o as fachadas dos prédios, torres empenas e muros e ver· 
de para as ja n elas. Se exist ir barra d eve rá ser de ("or escura - OOl'ea 
regulamentares. 

Fl.:Dchal e Paços do Concelho. 13 d e Março d e 1981. 
O Pre!ldeute da Olrnara 

Hi&1no C_IJr.. I'tore;ra 
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cOSCARES, EM PREVISÃO publicidede 

LAS V·EGAS ALINOAlJA PARA APLAUDIR 
OS GALARDOADOS DE HOLLYWOOD 

SINDICATO DOS EMPREGADOS 
DE ESCRITÓRIO E CAIXEIROS 

DO DISTRITO DO FUNCHAL 
cNão-se os anéis fiquem os - figuram Charles Chaplin e 

dedos.. é o pensamento que Nicholas R.y e - femininos 
domina actualmente muitas - Greta Garbo e 
dila vedetas de Hollywood, Monroe. 

demia, uma vez que recebeu 
O Oscar para actor secundário. 
pelo desempenh<> no filme ecO 
Padrinho ••. 

Conlinuao agravamento. do custo de rida 
que pretendem assistir à ce- Alguns premiados. que ali- . 
__ 

No mês de Fevereiro. o Go_ Regional determinou os 
aumentos de um conjunto de bens essenciais e de combus-
t/veis que oscilou entre os 27.5 • os 48% e mereceu o nosso 
justo protesto, interpr«andD o ..-tir da claSse. 

Goldie H «WtI, qtle " port_g" 6.tU já viram em vório" duempeM03, 
a pri"ciJHtl l avor ita ao pré m i{). 

rim6nia de entrega dos OSca-
Na, marcada O 30. 

A cerimónia. transmitida em 
directo pela T elevislo para 
mais de 40 milhões de pes-
soa. exige um vestido cedi-gno... o que obriga, no mlni-
mo. as vedetas a desembolsa-
ser três mH dólares. ou seja, 
mais de 150 mil .. cudos. pa-
.. se _tirem. 

Claro que. nestas circuns-
tAncIes. ecnoblesse obIIgue.. e 
user o ' j6- visto " qu_ proibi-
do. nesta lufa-lufa QUe as 
.. traias, entre as quaiS algu-
nws de dúbio valor, procuram 
o. grandes cos1uiWros de los 
Angeles ou Nova Iorque, em 
busc:a de modelos únicos e es-
peclalmenta concebidos p ... 8 
carim6nia. 

Claro que. paralelamente a 
esta arifama. uma outra exis-
ta, .... esta bem nos bastido-
res. que. a de c0-
bre a que chamam Oscar e 
que em metal sonante vale 
uns mlseros 12500 escudos. 
manda muito peso em termos 
de popularidade e de investi-
llW'lto a curto prazo. 

Objectivos que os humanos 
de Hollywood procuram mais 
que nenhuns outros. 

Dólar ao alaque 
A estatueta. de 52 centlme-

tros de altura. " teita de co-
bre com blll'lho de ouro e tor-
nou-se nos últimos anos a me-
ta a atingir p..a • maioria dos 
actores de Hollywood. 

Ela garante, em termos ime-
cIatos, um aumento do ecca-
eh.t.. para os actores e um 
aumento de receitas para as 
empresas produtoras. 

Para atribuir esta .. tatueta. 
que. segundo o esplrito inicial, 
deve ser dade ao melhor 
actor. actriz. argumento, etc .• 
t6m direito a voto os três mil 
membros da Academia de Hol-
lywood. que deveria votar so-
bre filmes estreados comer-
cialmente no ano anterior. na 
ragilo de los Angeles e em 
salas pertencentes _ sócios 
efectivos da Academia. 

Esta ligação. entre proprie-
tirios elas casas e de interes-
ses nos próprios filmes, tem 
levantado fortes acusações e 
colocado em causa a isenção 
das atribuições dos Oscares. 

Justas ou nlo estas crlti-
cast a verdade é que mnon i-
troai. que Hollywood agor3 
8'1resenta como únicos, nunca 
receberam, em \ ' :ljA, t i11 

1UIIIt. 

Negas célebres 
Entre estes - masculinos 

nham nBS criticas ouanto à se-
riedade e validade' do Oscar, 
recusaram a nstatueta deptlis 
de escolhidos. 

Marton Brando. em 1972 e, 
cinco anos depois, Woody 
Allen, enquanto o chefe de ce-
rimónias o chamava em Hol-
Iywod. divertia-se em Nova 
Iorque. 

Antas, por(lm, Ben Hetch • 
um aogum8n ' sta cios ano .. 
trinta. _e a coragem de pu-
blicamente di"er que a .. ta-
tueta de cobre tinha apenas 
duas utilidades posslveis: ou 
um curioso G,uebra nozes ou 
um vistoso p tSB papéis. 

Apesar destas criticas, os 
12 500 escudo 5 de cobre con-
tinuam. ano "pós ano. a mo-
vimentar as (l8F1tes de Holly-
wood. que nunca se esque-
cem de amealhar para esta-
rem presentet; à festa. 

Das fitas candidatas ao Os-
car para melhor filme da Aca-
demia de Hollywood apenas 
duas foram conhecidas em 
Portugal: ecO Touro Enraiveci-
do... de Martin Scorcese e 
ccTess ... de Roman Polanski. 

Os restantos, ccGente VuI-
gan., de Robort Redford, ccHo-
mem ElefantE ... de David Un-
ch e ccQueto Ser Livre .. , de Ml-
chael Apted, aguardam melhor 
oportunidade. 

Destas. os eleito .. pelos crl-
ticos intemac:ionais. que pou-
ca importéncL'I t erão. inclinam-
-se para a vitória de ccGente 
Vulgam de Robert RocIford. 
homem que. enquanto actor, 
nunca recebeu qualquer pre-
mio. 

De Miro 
provável 
Quanto ao ,)scar para o me-

lhor actor, e fazendo fé nas 
críticas, ele será atribuldo a 
Robert de Niro, pelo desem-
penho no fil e ecO Touro En-
raivecido .. . 

Peter O'Toole, em ecO Espe-
cialista •• , e ohn Hurt em c.O 
Homem Elef,,"te.. são hipóte-
ses que os crlticos apresen-
tam. 

Pela primaira vez, desde 
1961 . foram escolhidos para 
candidatos ao prémio da Aca-
demia dois 'filmes a preto e 
branco - ecO Homem Elefan-
tM e ecO Touro Enraivecido ... 

Robert de Niro foi até ago-
ra nomeado quatro vezes pa-
ra o Oscar de melhor actor. 
mas, até hoje. sempre viu a 
M tatueta nas mios de tercei-
ros. 

r.:u " " nalardoado, será 
(' actor da história de 
Hollywood fl receber os dois 
pr6mlos instituldos pela Aca-

Quanto a artistas nomeadas. 
8pMIC8III Gene RowIancIs, pe-
la interprataçlo no filme 
ccGloriall, já exibido em Portu-
gal. a Goleie Hewn. pelo 
pai no filme ecO Soldado Ban-
cIarnimII. 

Esta última. apresentada 
pela critica como a mais sé-
rie candidata. interpretou viI-
rios fiInMs em Por-
tugal, como ccAs Borboletas 
SIo livres.. • ecGolpe Baixo.,. 

Rec:ebeu O 0_ de melhor 
actriz secuncI6ria, em 1969, 

Quanto a filmes .. trangei-
lOS, _ dúvidas do poucas e 
aI_ dividem-se entre ecKage-
musha e «O último Metro ... 

DESMORONAMENTO 
DE PRÉDIO 
MATA 10 PESSOAS 
E FERE 35 

COCOA BEACH, (FI6rido) - Dez 
mortos e 35 feridos é o balanf.-o 
provisório do dumoronamento de 
um edirtc10 de cinco a ndares ainda 
em con.truçAo, ocorrido sexta-feira 
em Coroa Se.ch. Flórida - infor-
mou ontem o poJ1a.voz da DeI_ 
Civil Howard Bennett. 

O de.!Jmoronamento do ediftdo 
de u-se quando aU se enronlravam 
a trabalhar oitenta operirioa. cte. 
conhecendo-se, por enquanto. qual o 
nlimero exacto de vftimu . 

Encontram-se ainda l' dentro ho-
mens embora, nlo saibamos quan· 
tap diue um pe lleia de Coco. 
Se.ch. 

Entretanto. as equipa. de salva-
mento e os bombeiros prossepem 
as buscas. - (ANOP) 

Dissemos ainda que, tais aumentos. em particular dos 
combustíveis determinManl o IIIIfWBn*lto dos em lO-
dos os sectores. o qual sentimos já nos custos dos bens 
ossenciais de mercado. Agora " • vez de os transportes públi-
cos serem agravados em 20 e 22.5 %, fazendo diminuir ainda 
mais O poder de compra a, c:onsequMltemente. o n/vai 
de vida da população, no nosso caso particular. dos traba:ha-
dores de escritório. comércio. s.viços e vinhos. 

T..ooém interrogámos o Governo Regional sobre quais as 
rnedielas que seriam tomadas, no sentido de garantir determi-
nado nlval de vida de população, nomeadamente através de 
aumento do salário mlnimo. pensões • alterar ii leg:slaçIo de 
tnlbelho que permita a revido elas tabelas salatiais? Não foi 
dado resposta. Nada foi feito! 

No entanto. os deputados regionais, acabam de aumen-
_ a si próprios 68.5%. tII'IqI81to que a maioria dos 
sectores laborais nIo auferem mais de 22 % • o actual governo 
da república pretende um tecto saIeri&I de 16% . 

[sta aus6ncia de resposta do Governo .• ausência de me<!i-
dila que permitam garantir o nlvel de vida, só po ter uma respos-
ta da nossa parte, enqtalto classe trabalhadora: fortalecer • 
nossa unidade e participar ... actividades do Sindicato. para ne-
gociarmos a revisIo do Contrato que esti '*'CIo elaborado. e 
obtermos aumentos salariais que permitam recuperar o poder 
de compra. 

Funchal, 27 de l'Mrço de 1981 . 

A DlRECÇAO 

JOM Manuel Abreu de Silva C969 

DR. SplNOLA SIMÕES 
.-ctALISTA 

OrtodonUe clássica - correcçAo de deatea em crianças 
OrtodoDtia M oderoa ou Ortopedla Dea.to·.MaxiJar 
Cirurgia Oral 
Tran-splantaç6es dentã.ria. 
Consult.a8 às aextas-felraa e ú.bMos 
COn8ul!órlo: Rua Dr. ct.mara PMtaDa. 2' 
Marca ções pelo telefone 36799 

CHEGOU 
O CHEQUE NORMALIZADO! 

PORTUGAL AO RITMO 
DA EUROPA 

Todo!. (w. bõilrK'o!!o lem , II I"ôlnlr do.- at:1orol . UIII III.-.J elo um..:u do: I'IfijU\' t ..... I". f ... uu p.ir'J ""r ..ubn'ltiloJn :I k.,,,r,l llU",,",,,,":illJoI 
- o Cha41.1C.' Nom\;lhzad.J 1:...'11' \ IInol ("111 ..te b;.I'.,:u 1- ,' pel;&.", • .. n .. do.' 'fUl" o 

poanI banc'o. nw " prec'nclllnlCOnlO r " lne'",nliJ P, wqu..' o Cho. ..... ut' Nonn;aI U:lÔl r wm J,j bno"õt'" _ p;o.""'" 
N...,Il:lIIll .. iu' PORQl II' 1lI'Io;l6d.b (b Eun"1'ó' Dr r ...... ,. o lIbO '-C' 

- " "ulul1'1(' dlanu dt- d lt\jun \ Inha loC.'OOu r ;Mb \(l IIlJIOr. Por D.iO. C'hc-,ou li no.-" Ik II JX'f1ufl.lC:IoIt mUWU/lf o 
- u m:.r"lill tn uni u lIh:.lho ")(..1''''0: Chl'qlk" NQml4lhL.oO.l, 

- u humlll'lO .. r:. de.- 1111 unkm I.IU!:' ...... "Oitnll pu!' t: QUC' , .t fu""",":, do:> P,u ... R.II"' . pR'p.ar ...... u hMuro 
pft'jUdK'llf (b Cool o C"he-'1ur _) upo.'r;a","{lC'.) cllm u \l\\) c ,ul1du 4UC' " ntnlO 

mUito nl_l) d;; Eurup<! C\IFC . 

cheque estimado é tempo poupado 
0261 
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Estlmulos eléctricos 
para conservação de carne 

W S BOA - E,,' lmulos eléctrico!' 
sobre carcaaas de an1mw,- abaU-
dos esll.o a ser .... t.iUsados em paI-
ses a vançad08 como novo método 
de conservaçlo da eame. com a 
g&l"Ultia de que esta se toma 
mais tenra e mals agrao.6veJ. 

Até hã dois ou três o pro-
cesao habitual l' ra. o da refrige-
ração rtpida após a morte do ani-
mal, mas 01 produtores abAam 
que a carne endurecia e nIo vol-
tava nunca maia a o DOrmal d e-
vido à Int errupçAo do abaixamen-
to do In<lice de acidez CPH ). 

Neozelandeses vbiam r desco-
brir que um elf:L1 rtco dos 
m6aculoo do mimal abatido pro-
vocava a fOmlaç1o de ac.1do lac-
Ueo, cuja acumulaçlo fezla bai-
xar o PR4 

o sistema permite. sil1'.u1t!nea-
mente. encunar (\ prazo entre o 
a bate e a distrtoulçio, fazer a 
desossagem a 3. prantir 
uma carne tenra. 

Na Suécia, intenaa campanha 
publlcltãrla garanUu o rftOlbooo 
aos clientes do aatisfeitoa com a 
carne obtida por eate proeeuo e 
em cinco mesea apeD&I surgiram 
duas reclamações. 

O proce.uo (que pode Hr feito 
por ':01. 800 ou 1:>-20 
v6ltlos ) estã ... a oer aplleado 
correntemente na Inglate.rra. Ho-
landa. A1emanh."l, HungrIA, PoI6-
nla, Sukla e FraDça. 

Os traneeees ii m.t&la-
çlo da apareIhac.,.., implica em 
pouoo mais d to C:;O milhares de 
eacudoa. - (ANOP) 

Ies,ata III fnI C lEal lJ.b • 1:,.,,_ .. lMI IIS TlUMIAlRES 
IA _DIA I •• _, TAPEGA· 
lU I TimIs lIAIIIU 

Tendo o S INDICATO LIVRE DOS TRABALllADOJU:S DA 
INDClSTBIA DE BOIWADOS, TAPEÇAIUAlJ I: T&XTEIS DA 
lIADEIRA. dlstrlbuldo um Comunicado. cal __ Em_ 
em t er mos que por ai a6 revelam uma meequlnbez de meatalidade 
e uma propensio clara de incentivo ao conflito IabonJ., a 
tração • ..,Iarece o seguinte : 

- No pa .... do dia 23 de Outubro, ao n m da maDbA • apert_ 
ria MARIA CELINA ALEXANDRE CAKARA. que na "-" 
havia sIdo nom ""da pelo Sindicato acima referido .... delepda 
slndJca l n"sta flnna, a.gred1u no Ambito da Empreaa., InteDcloaal e 
vtolentamen.te uma sua colega d e trabalho, por esta .. reeuaar a 
de.tCOnta r a quota para o SINDI CATO. A agreuora foi lmed!ata-
mente suspe.naa enquanto .. inatrula o re.pectivo Proceuo DI8ct-
nl1na r . Após a concluolo do moamo vertncou ... que havta moUvo 
uflclente para o aeu deapedlmenlo com JUSTA CAUSA mu. 

l. t r.ndendo a que a referida agreuora ji trabalhava b6. vArIa. 
:lnos na tw'" e dificilmente arranjaria empftgo, a A.dm1D1.tra-
ç! o por ma'" ,ta t olerlocla. """,Ivou dar-lhe uma OIUma oportu_ 
ntdade de ", :.. ' IlttaçAo, eonvolando a eançlo do despedlmento com 
n: STA CAl 4" \ pelo mUlmo da pena de aUlpenslo 8eDl retribul-
çAo. a dmitid:l 1& Regulament&çl.o Colectiva de Trabalho do eector. 

Face a o Comunicado do SINDICATO, tudo leva a crer que 
es te p retendia que fosse aplicada . • nossa openrta e aua de.lecada 
Slndicnl a aançAo mtxtnla dbcJp1ina.r ou eeja o dupedlmento com 
JUSTA C.\USA. 

Funchal. 26 de lIarço de 1981. 

O ADMINISTRADOR 
WIIUam Enklne Leacock 

-- publicidade 
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AssociaCàO de So'corros Mútuos » 

<4 de Setembro 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINAIUA 

1.' Convocatória 
Con voco a Assembleia Geral 0rdInirIa da AuocIaçlo de S0cor-

ros Mútuo.'> ..... de Setembro de 1862 ... , para reunir na Auoclaçlo 
Comer cia l do Funchal . .. Avenida Arriaga. 41 . dea:ta cidade, no pfÕ. 
xJmo dia J!) de Abril. pe.lu 19.00 horas., com a seguLnte 

ORDEM DE TRABALHOS 
L· - Leitura . a preclaçlo e votaçlo do Relatório e Contas da. 

ASIIOClaçAo. ap ....... tadoo pela Dlrecçlo e parecer do Con-
selho F iscal , referente ao exercido de 1980. 

2.- - Leitura.. apreclaçlo e votação do Relatório e Contaa da 
Caixa Económica do 'Funchal. a pruentadaa pelo ColUJelho 
de AdmlnlstraçAo e parecer do Con.elbo Fiacal. referen-
t e ao ' erclcio de 1980. 

NOTA : "s c documentos respeJtantes Aquela gerf:ncla podem 
ser consultados pelos s6cJoa, noa Serviços AdmlnlslraüvOll, 
A Rua da Queimada de Baixo , 13, r / e. durante .. do 
expedtente. a partir do próximo dia 7 de Abril. 

Funchal. 29 de Março de 1981 

o pre!!.idente da MeSJL da Assembleia Geral 

publ i c i dade 

CÂMARA M·UNICIPAJ. 
DO FU·NCBAL 

EBIT AL 
. CONCURSO PtlBLlCO PARA OS FORNECI-
l\IENTOS DE mi CHASSIS PARA 16.000 kg E 
DE UMA CAIXA l\IETALICA BASCULANTE. 

Faz4 s e público que. na reunIio que se reallza pelas 15 horas do 
d ia 9 de Abri l p. t .. procedu4 <se 4 A • abertura das propost.a.s para 
os (rl.l .. .. I-entos f'm epigrafe. 

O pr l.'(O base do CODcu.rso é de . 

Df' um Chassis . .... , ........ . 
ldois m llhOes e seiscentos m il escudos) . 

Va lor do caur lio provisór ia ... . . . 
(sessenta e cinco mil escudos ). 

0 (' U Ma BAS'!ula . .. ... ... ... . . . . .. 
(cent o e c inquenta mil escudos). 

V - 1 .... r ri" ("pu ,,-'lo provisória ...... ...... ...... .. . 
mil SL"teeentos e cinquenta escudos ). 

2.600.000$00 

150.000$00 

3.750$00 

" m " d e concurso e caderno d e encargos, encontram-se 
pa t en tes a t.odos os in ter essados, todos os dlo.s ütels. durant e as 

, ,,, <.; ri " (''' pedient e, na Secretaria de Obras desta CAmara 
. MunIcipa l. podendo ser adquiridos mediante o pagamento da impor-

t ância de 100'00. 

Funcha l e do Concelho, 80s 26 de Marc;o de 1981 

o PRESIDENTE D A CA.MARA 

0.23 
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Pequenos sismos consecutivos mantêm 
apreensivas as populações de Cabo V,erde 

o Governo de Cabo Verde 
pediu apoio científico a org8-
nismos da ONU, a Portugal e 
à França, para proceder ao es-
tudo dos tremores de terra 
que continuam a registaó-se 
nas ilhas Brava e do Fogo -
soube a ANOP. 

O director do Instituto de 
GeIOfísica de Portugal, Hum-
berto Fonseca e um especia-
lista com experiência nos fe-
nómenos sismológicos e vul-
canológicos dos Açores, che-
garam ii ilha do Fogo na ma-
nhi de ontem. 

Portugal foi o primeíro país 
I corresponder ao pedido do 
Governo da Praia, formulado 
no princípio da semana. ten -
do os dois cientistas chegado 
I Cabo Verde na tarde de sex-
ti-feira. 

Humberto Fonseca e o vul-
canólogo português estão na 
cidede de S. Filipe. capilal da 

•• 'nM PROSL.-MAS 
DII FIXAÇAO. 

UTILIU " NOV" 
ftOHIO" 

H I L TI 
liIIo _ ... pMori ter .... 0 

-tnoIo .ratulta por _._1.1 ........ 
R. do lIeml"'rlo, 33-2. ' 
Ttll '12931- '1 p!f'v 'T??RO 

ilha do Fogo. com ;ns:rumen-
tos de mediçiío científica dos 
fenómenos síamicos. que co-
meçaram no (fia 19. 

Pequenos tremores de ter-
ra têm-se reg stado particular-
mente na ilha Brava. não cau-
sando vítima3. mas provo· 
cando O desnoronamento de 
prédios antig')s e a abertura 
de fendas n81 construções. 

Não há pA,lico elntre a po-
pulação da IIt a Brava. que se 
mantém apreonsiva no enldn-
to. pois os habitantes são 
unânimes 80 frisar que estes 
são oS abalos mais fortes des-
de a última erupção do VUlC30 
do Fogo. em 1951 . 

A tradiçio popular refere 
que .sempre que houve erup-
ções do Vul<:ão do Fogo, a 
Ilha Brava foi abalade por sis-
mos. muito violentos nalguns 
anos_ 

Os cientistds defendem qua 

l .......................... 
i . cursos - . - : • • • • • • • • • 

de dactilografi,a 
reconhecido. oficialmante 

outros cursoa: 

contabilidade 
de escritório 

de construção civil 
• . pennane'!tes 

. ... tIJdo • • na c:tma,. pnUna. 28-2.·-funchal : 
: U42 

• 

................................... . 

MOVEIS PEDRO FABRICANTE 

Expo"çiio ptlrmanente II Rua 
da Joio Gago. 2-C e Travessa 
do Cabido. 1 a 11 (at". da 

Telel. 21263 • 21006 

GrandII varlaclMta da mobIllas da todos oa I.tllo. e o 
maior da peças soltas ' FacIIldade, da ,pegamento. 

• MELHOR E NAO e MAIS CARO. 
VISITE-NOS PARA ACREDITAR. 

os dois cones atlênticos. que 
sio as duas lihas. estio in-
terligadas estreitamente. a 
uma profundidade reduzida. o 
que a sua inter-depen-
ciência. 

Informações colhidas pela 
ANOP raferem a preocupação 
dos meios científicos, nomea-
damente do Instituto de Geo-
física de Lisboa. que passará 
a receber e a estuder os de-
dos colhidos no local pela 
equipa do geoflsico Humberto 
Fonseca. 

Mais seis especialistas por-
tugueses chegario a Cabo 
Verde na próxima semana. de-
vendo a França e organismos 
da ONU enviar também técni-
cos para Cabo Verde. 

O Governo explicou o seu 
pedido de auxílio científico pe-
la carência completa de meios 
apropriados para estudar os 
fenómenos nas duas ilh.s. 

A iloa do Fogo tem cerc:J 
de 30 mil habitantes e a Bra-
va aproximadamente 5.500. 
As duas ilhas mais eo sul ô) 
.rquipélego situam-se a 15 
kms. de distancia. 

VISITANDO. _ 
.. 16m -.Jeri06 - __ 
- Nuori - TI __ - 0., 
f_·H*a-T_ 

* 1 setIIIIII de tsIIIIi * 
• INCLUINDO: 

VIas- o VIoI_ 
" _I. do 1.' ( ....... _ 
5 .... ta) 

PARTIDAS: 
.. 17/2 
• 3.24.31/3 < 

i 
& NJ 
Õ Telef •. 31077/ 8 

U RUa. do Gorgulho, 

- publlcklade -------

SINDICATO LlVRE '-
DOS TRABALHADORES 

DA INDÚSTRIA 
01; BORDADOS. 

lAPEÇARIAS E TÊXTEIS 
DA DADEIRA 

CONVOCATÓRIA 
A8stmbleia Geral Ordinária 

Nos termos estatutArlo, con-
voco 8 Assemble,a Geral 8 reunir 
no dia 31 de Março pelas 19h na 

do Sindicato à Rua de Ou-
tubro, Funchal, com 4. seguin-
te ordem d e tracalhos: 

- Discussão e votação do Rf'la-
tOrto e Contas ue 1980. 

Saudações slnt1lca1a. 
O l-"re.3ldente 

MarWi. José Vieira 

PubliCidade 

Levada do Pico 
do Gardo da Freguesia 

de Santo António 
CONVOCAÇAO 

Con voco a Assembleia 
dos Senhor es Heréus da Levada 
do Ptco do Cü.rdo para o Domin-
go 29 de MaTI,fO à.s 10 horas. na 
sala ao Largo do Chafariz, 3, 1.* 
a nda r. desta cidade, com 8 se-
gui nte ordt!.m do dia: 

a I - Apresentação das contas da 
g e rê ncia de 1980: 

b) - Eletçilo dos corpos gerentes 
para o corrente ano; 

c) - Tra ta r de qualquer aMunto 
de mtereS.ie para a Levada. Fabricada por 

C964 Não comparecendo número le-

Wm. H1NTON & Lda. 
Rua 31 de Janeiro. 121 

TELEF_ 21091 

g a i de heréus A. hOfa IndJcada. 
reunirá uma hora depois com O 
númt'ro de presentes. 

Os livros dHS contas estio pa· 
t entps aos Senhores Heréus que 
desejem exa mlnj·los. em casa do 
Senhnr 'reosourel ro. 

lo'uncha l. 22 de Marc;o de 1 81. 
O Presidente da Assembleia Geral 

Rebelo 
9311 

, 

EMPRESA DE GRANDE DIIENSÃO 
ADMITE EMPREGADO 

OOM CONHECIMENTO DE CONTABILIDADE 
E DE P. O , C. ESTANDO EMPREGADO OUAR-
DA-8E SIGILO, RESPOSTA MANUSCRITA AS 
INICIAIS K. L 0S16 

UMA SOlUÇÃO NA HABITAÇÃO • • 

CASAS PRE -FABRICADAS NOCOPRE 

_0_*_ 
"'1ii&j:I ••• IIII •• • Ã,." • ••• - por.-

-
c; __ --

AGENTE NA MADEIRA 
CABRITA, RAMOS • TEIXEIRA LDA. 

R .. dai MIn:II. 6 - T ..... 29900 - FUNCHAl 

UBERTADA ITALIANA 
APÓS 50 DmS DE SEQUESTRO 

01 raplore. de Glorclna Susini 
Llpelll, de anos, mulher de um 
rico milaDâ, liberta-
raat-u • .st.feira, após ciltquenta 
dIu de catlftlro - iD1ormou a po-
Uda. 

01 nptore. "rpram a a.nbcJra 
LiarHU numa estrada a cerca de 
40 quU6metro. • noroeste de Mill.o. 
_ pediu boleia a um automobi-
llIta .t6 1 IocallcIIIdemail pm_ 
e doi telefonou ao marido. 

A poUda acrueentou que • r. 
mlIla _u um reqate de mil mi-
_ de U... pela IIbertaçlo_ 

A oenbora LiarHU foi raptada no 
dia S de P'eftreiro por três homens 

armados e mascarado. quando la 
entrar para o carro em que iria 
buscar os filho. A. escola. 

O rapto foi testemun.bado por di-
"eras pessoas que RIo pudenm, 
fazer nada. 

A policia disse, entlo, IUspeit&r 
que o rapto fora executado pelol 
denominado. «raptores &D6nlmoD, 
qu. actuam na reeiJo de lIlIIo b.l 
alamtl anos. 

CiDco cIu .. tu _ raptadu 
em ltilia, este ano, estio alDeIa DU 
mios dos aequestnodora 

Em 1110 foram raptadu em lU-
lia quarenta _ claeo du quala 
eotraDplru. 

Dispositivo 
IIIOIItado no 

anti· terrorista 
País Basco 

o _ espanbol da DefeR, 
_ta 110 ..... ........ u _ mlIItarea flUO __ na lula 
___ • Terrorista 
BTA. 

AC01IIIIpaabam o millistro os che-
fu de _ lIalor do J:sérdto e 
lIarIaba, • _te da Rqi.Io 
lIlJIt.ar ... poJa __ e o delesada 
do lIVftf1IO ... beiJo. 

O lIllaIItro, qua cbqooo 
ra 1 ncIIo • lA vlsttou 1IIIIdaoIeo, __ .. eompublu 
de do _ .. dto 
que riPom a fronteira CGIII a Frao-
ça e .. _ espedallJaclu da 
....- -. e da G ....... Clrll 

O __ • aena-felra em 
Lo)'Ola, ___ militares, que 

«a III"'" du 'orçai recentemente 
..... Iadu para o pais balCO é «1m-
permeabillJarlt a. frontelru, para 

Acrescentou que a luta ou.t.er- . 
roriáa «vai oer 10-. IDU oer' !0-
vada ao fim. porq_ b6 ... 
vontade abooluta e _ da .... 
ar da lndIanaçlo • ...... ........ 
ofensiva». 

CHOURIÇO DE CAIlBE 
C/VOOIO 

Oouuma ___ ..-.to 
e outroo d_ de __ lIOCJN.o 
." ..... YeDda __ ........... 
mercados e eatabeJedm_t. da 
.. pec:lalldade_ 

i :=r 
lI2'Ili riotaD. 

Oe pedldoe de produt. __ 
.AL» poderio ".. electua6aa pelo 
telefODe 21846. 03. 

. pclblil:ict.de 

Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública 
da da Madeira 

COMISSÃO ELEIT,ORAL 
Eleiçio para os Corpos lerentes p.a o biénio 1981 /82 

Leva·ee ao conhecimento doa s6ctoa que .. da JDe8U de voto 
funclonarlo noa seguintes loca1a, de8cle as nove laona ati .. dezoito 
horas aem interrupçl.o: 

MESA HOIO:&O 1 - .Ltrlo do PalAeto do ao ... mo Reslcmai 
Neata meaa votam 00 _ at .. too . : 

To<Ioo 08 serviços que funclonam DO PalAclo do Govenlo RestooaJ 

Dlreeçio ReglooaJ de aa_ PilbIIca 
Arquivo Dlatrttal 
Centro do EmIgrante 
Escola Preparatória G<>nçalv<* _ 
lDatltuto Qeogriflco • Cadu'ral 
Laboratório de Saade P1lbUc3 
IDatltuto Supertor de Artaa <" Aaticu 
Conserva tórto de MIl-"I.,. da' MdíIra 
AlfAndega do Funchal , _ , 
Serviços de Frutaa. ProcI\' :CI Hortlcolas 

Flores 
DlrecçAo doa Servt_ de I!:J<tenolo Rural 
Instltuto do Vinho da Madeira 
DlrecçAo Regional de Turlamo 
Eacola SecundAria do Funchal 
DirecçAo doa Serviços nofeatÍLl.l (irea do 

Funchal) 
Centro Regional de Educaçlo Eapeelal da 

Madelra 
Escola. PrimArias do FuDChal 
Gabinete de Apolo .8 Autarqulu Loea1a 
Dlreeçlo Regional de Habltaç40 Urbanlamo e 

Ambiente 
InspecçAo Regional do Trabalho 

MESA NOMERO Z - Hospital éIa Cruz de Carvalho 

N esta mesa votam 00 a6c1.o. afectos ao Hoa· 
pital da Cruz de Carvalho. 

MESA NOMERO S - Escol,. SecundAria JaIm!\ _.-_ 
Nes ta mesa votam 00 s6cJoe afecto. a : 

Escola SecunMrla Jaime Moniz 
Instituto do Bordado. Tapeçartas e Arteaana· 
t o da Ma derra • 

MESA HOMERO 4 - Escola SecundAria Franclaeo I'raaeo 

Nesta mesa votam 00 sóciGe' afectol a : 

Escola SecundAria Franctsco\ J'raDco 
DtrecçAo dos Tranaportea Terreatres 
Escola Preparatória Bartolomeu P erestre10 
Lar do Vale Formooo 
Centro Regional de Segurança Social • 
P arque de Material. Anna.zém e 'Garagem do 

Governo Regional 
Serviço Regional de EataU.Uca 

MESA HOMERO 5 - Hospital Dr. João de Almada 

Nesta mesa votam os 8ÓCtOll afectoe ao Hos. 
pltal Dr. J oão de Almada. 

MESA NOMERO • - Hospital aos Marmeleiros 

Nesta mesa votam os a6ctOll afectoe ao Hoa· 
pital doa Marmele.lros. 

MESA NOMERO 1 - Lar dos Velhinhos 

Nesta mesa votam os aóc.loe alect08 a: 

Lar dos Velhinhos 
InfantAria dos Louros 

MESA 8 - Esta mesa funciona em regime itinerante 
a brangendo a Zona Leste e Norte da Ilha. 

N ela votam os sócJos afectos a : 

J a rdim BotAntco que prestam serviço fora da 
irea do Funchal 

Serviços Agrlcolas 
Directlo R egional de Obras Públtcatl que pres· 

twn aeryiço tora <Ia irea 1\0 

Dtrecçio doe Serviços Floreatala que prea-
tam serviço fora da área do Funchal 

Escola SecundArIa de Machlco 
Eocola Preparatória Tristlo V .. Telxelra 

Primárl.ae d e Maehlco 
JC.cola Preparatória de &pta,Qp 
J:acoIa Preparatória da Vargem CanIço 

l...oca1aI de tundonamento f: b0rtr108 desta .Mesa: 

9bOO - Jardim Botlnlco 
10bOO - Carnacba ( Poeto Zootknlco) 
llIlOO- Pol80 (P osto F1oreatal) 
1111110 .- Ribeiro Frio (Posto F1oreatal) 
12b30 - PIco daa Pedras (Posto Florestal) 
15bOO - Machico (Eacola Secundirta) 
181130 - Santa Cru& (Eocola Preparatória) 

MB8A !f()'1IE8O • - Esta mesa funciona em regime tÜDerante 
abrangendo a parte Sul da Dha • oute do 
Func:baL 

Nela vol&m os a6cioe aieetoe .: 

Sen1ços Agrlcolas qu - plUtam oel'Ylço fora 
da área do Funchal 

DlreeçJlo Regional cIaa Obras PIlbUcu que 
prestam oervlço fora da _ do FuachaI 

Centro de Segurança Soclal de Clmara da 
Lobos 

Eocola Preparatória do Eatrelto de CimU'a 
de Lobos 

Eocolu Prlmirta. do EstreIto de CimU'a de 
Lobos 

DIrecção dos Servtços F1o .... taIa que preatam 
se ço tora da Area do lI"lmehal 

Centro de Sa6de da Ribeira Brava 
E ocola Preparatória Padre Manuel .uvarea 
Escola Prlmirta da Ribeira Brava 
Centro a. Sa6C!e da Calheta 
Centro de Segurança Social da Calheta 
Eocola Prlmãrla de 810 Vicente 
l!:8cola PrImária de Santana 

Locab de funçlonamento e horár::: 'J ... <;ta Mesa : 

91100 - CImara de Lobos (Centro de Se-
gurança Soclal) 

9h30 J:atrelto de CImara de Lobos (11:0-
cola Preparatória) 

101100 - Quinta Grande (E8cola Prtm6r1al 
llhOO - Campanirto (Caaa do Povo) 
111130 - Ribeira Brava ( Posto F\or'eotal) 
121100 - Tabu.. e Lugar de BaIxo (""-lo 

Agrirto) 
121130 - P onta do Sol (CAm .... MUDletpal) 
13bOO - Canhas (POlItO da Junta) 
131130 - Ãrcó da Calheta (Eaco1a do Lo",to) 
151100 - Calheta '(P osto da Junta-ll:otTela ) 
ISh30 - J:atrelto da Calheta (Entrada do 

Jardlm do Mar) 
161100 - Prazeres (Correios) 
161130 - FajA da Ovelha (Poato de """"lha 

do Lelte) 
1 P onta do p argo (Coneloo) 
18b00 - Porto Moniz (Posto Agrirto) 

MESA HOMERO 10 _ Porto Santo - Parque F10reatal doa 1IaI_ 

Nesta mesa votam. todos OS e6ctos re.sldente.8 
no P orto Santo. 

IMPORTANTE: o. sócios q..- - or falta de delegadoe _cala DOII 
locais de tra l-atho ::1 '0 receberam boletins de voto p0-
dem obtê-tos nas respectivas mesas de voto. 

TRABALHADOR DA FUNÇAO púBLICA : 

A COMISS.LO ELEl'\'ORAL DO TF-- "'INDICATO PEDE-TE QUI: 
N.LO DEIXES DE VOTAR NO PROX: - -'" NA 31 : N.LO FALTES. 
CUMPRE O TEU DEVER E LEMBRA-TI: DE QUE ASSIM ESTA· 
R.LS LUTANDO PELOS TEUS mTERESSES! 

Funcha\, 27 de Abril d e 1981 

O Pruidente 

EmIdIo da CoHeIçio "pU ta llaatos OUI 
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OS 'FAMOSOS SA.t.DOS 
,. , ,. t . ... - . - _ ·0 .0 $ . ... 

HÁISdN BLANCHE _. - - --
A)'IANUÃ 

F R'I,iúiíill:t.s ÍMli!Wi .0 1lI.- ":::':'::''1'.::.,'::: .. rfJ.f-' deli!;: P R E C J S A - SE . , . , I _I Electro.Aco, pecdat-se entre R . com O" ..uw. pos - Iice C--...... SÓ , 
com dormid a. T el)!lonur 2CJ8S. N ova do ,Deão e:.Rua das Mercts. "-:r . c'i . --..--.. 

............ H .0 domicilio. Máximo C970 Gratifica • .., a quem encontroll 00 •• •• que ' " 1mpII. peno • pritic8 
COIIIpedJlciA • . bone.Lidade. Con tac· - tactn r pclo tele' 2' 1 8 9 d e pois de ", \.. fiei de * desporto. 
tar ,t:';;' cfI'P' f,; C ! •• fr4 '" fMII'IfGaQO horas4) '_. ' f CD71 oref Parece 'fici. Perece. .... 

: _ , , >LI • • L. 8. '" DO L .... chal . precloa . ' '. ' • . . oU peqya.-l.1# nio é. O piloto com O ..,.... Ap.·RTAMENTO .• ara o. se ... q...,.lrOe. re.k:ndo ln· : . ' se lho. sobe a uma colina ou a 
" . ....168 e Frnnres, livre :.1,,) serviço Paro pres tar !feI'Viços --t4l'de. • Os. :aviões de g.- wnII Inorftanhi... corre l ns tan-

V.IID&-SE milItaI\ Oft ,\Iz., " .. em par·!lw>e. d e preferência l'{Iar- metrie universal. OS supersli- tos mettôS: cbIoce OS pés ... 
Ço .... ,,_oo dormir. MI. comum. r1IN lI'.tM.f ·ftI:.' ü •. TiuÁTICA .caçOes dll;, con.su ' tas em <onoultO- níCoS. o. ...;.- levt berrã' tiW1Sverse. I a .. cozln!)a..!I sap .de bgbo • . CIlID.2 ,..,.. [AI'LAjJl\UU VI nA D'I rio de advogaélos médicos ou per _v ___ que no ._"-'. " - ..... -

_ ...os reelizeda pt>1o pi0-
neiro do c:t.nedo IIVOO dinAr 
micoll. Otto Ulienthal. 

No entanto. foi em fins da 
déOIIde de 70 que es1ll prttica 
despertou primeiro • curiosi· 
dede •• depois. O entusiesmo 
de juventude. como ec:ontece 
... URSS onde. brevemente. 
se via reelizar OS primeiros 
cempeonetos. 

te .. 11.· . 12.· DAO- !5I!:. quenas COb""'9"': ""'ui .e cIi&. '-" e lItIIrTam na verticel. . ......... 
diata. """'" bico: 4.iIOO. ....... ,... Rua da Concelça.,. 107. O .. I , " fim. é um prezei' voar do q..... O comando do ..,...110 -- EVOLUÇAO 
tar: Rua 31 da .Ja_. 76. Tele ' . .. •• ", .. .0381 S J\ S .A II S & -S ft" cM cus1ll dos pulsos. 
S36e7. ! ' ' ! 0412 T 'fIA' V ' ..., 'U - . . • dOi'. . .' músc:ufos din pernaS. de eqUl-AMBn wu MA chRO!!I VEl'I'DEM.n , Iibrici. · Aàim se plena. se per-

1M ou longas 
da Barra-Ociru. Pronto para es- - _.i..e I 

cr\h. -. \lP, ..... pAÇO • • 1' 0286 G A L ' , I H A S TOYOTA 1200. 4. porta. ..S de jovens - e nio _... NIo .. jUlgue. por6m. que =.,.. ...,.,.. "ii OP CL 1600 &r.ntlon - em todo O mundo. Tre1ll-'.'-8 O «deIt.pIerlismoll surgiu só 
I!)() Diesel db 'voo pIenedo com «detal- 8gOA. Nade diuo. A primeira aLOMMBItO - fll((1SA·Sf . 

Pata caD! eom 3 nlhoa, on Lre 
)(achico e Funchal até 10 contos 
por mia. OpUmaa referto 
_posta a este jornal N .· 

VENDEM4S:L ( A vbvo). Qt. 
da - St .' da 'l na .. Te!' 
lerone 55165. 

«fIAT tíOO D. 
AZULEJOS VENDE-SE. l\.1 eca.nlc:a e plntu-

Brancos 15:1.15, entrega imediata. 1\1. ra em bom estr do. 'fintar t e lef. 
F . SILVA COELHO _ Ruo da Caro 44080 das 9 à s 0 •• 6 
relra. 190 - 'bllf DIU/ I. ')414 

I eflAT aso. 
Vende-se. Trat..lr com Esmeral-

do, R. da Mouraria,. n.- -Lo ... de Se-
POR UMA GRAÇA ALCANÇADA - gunda a :>01<ta·ftlial 
A. G. 

AUTOMÓVEIS USADOS 
VM.·D.fM·SE 

LI •• I,.. ..... 11".: 
MINI • 
FIA T aso ESPECIAL 
FORD CORTINA (STATION) 
HILMAN DlP 

U .. lros a ..... : 
MERCEDES i90 C • 1120 D 
DA TSUN 2.200 
PEUGEOT 20t IIIIEAX 
PEUGEOT iI04 ......... _0.: 
VOLVas L315 -110M$. 

.' • .<.. 

«fIAT 124. 
VENDE·SE. JmI'8d';eJ. Tratar pe-

los telels. '2i4f9 ' CAl 2J6JO. CM7 

4!fIAT.J 21L STATION. 
VENCE·SE 
_.I •• ,). :'Jonto pagamen-

to , Bom estado. \,ler e tratar m es-
tre Manuel - Ounpo da Bar ca, 7. 
Telefone 26564 . 0421 

•• GRATI · ICA·SE 
Quem encoftt rou um embrultKI azul 
perdido nesta ci-dade, na tarde do 
dia 19 de Março. Contactar pelo te-
lerone 27302, nas horas de expe. 

( 0409 

JE E P RENEGADE 

R . Carreira 192. 196, tele'. 20107/ 8 p-'-. OU ..... ............. dele ii de ... Gi-
I I xno 
TÁXI - lME-W - .ue". 

1'RATAR COM O pnOPR1O. 
Aqui oe d i. . 0346 

TERRENO - VENDE· SE 
Para ronstruçAo, 1.500 m2. 6ptimo 
10C81. Perto do cenlJ'O. Telef. JDI1a. 
0401 

-1ERIfHO'- WI)f·SE 
N a Estrada. dCNJ Pretos, ai Chou-

pana , aos lotN ac.ima de 000 m2. 
Trata-se na Quinta Mie dos Ho-

na. Rocblnh&, t elel. 28803, IIÓ 
na. parte a a manhA. NAo se aten-
d em intennedié.rioB. 0320 

• VENDE·SE 
VA U XHALL Viva 1300 Cons-

tru lia 1974 - ouU6metl'os 4OfOO. 
Preço - di scusSAo : contos. 
Otto Ha ug, Caniço J .. BaLxo 
(Contracta), casa m , ap.lrta men-
to 321 (andar 2 ) . C966 

VENDE·SE 

A prática do VOO planado. 
enquanto competiçio despor-
tiva. f8CIO*'.- cuidedo 
com aJggw pormenores epe-
nmtemente insignific:entes. 

Uma corride c:ur1lI 11M ver· 
tente. um último impulso e a 
Ione trienguIar estIce-se com 

TRATAR: .. c:anu.. JI4.A T.w: u." . 040S 

António 
Clemente, Lda. 

Novo. Vendo-sc. rratar na lnterma· 
n08. " C( 0419 

LOJA - . RESPASSA·SE 
. DENTRO D A CIDADI!:. Aqui 

casa modem.l, &C&CIacla de 
cons truir, com apartamento 
pendente em 500 m2 de terreno, 
si tuada no Cam(:o. Informa tele-

23445. " 034.4 

• VJYEHD4. 
VENDE·SE NO FUNCHAL. 
T elefoDe 3364.3, horu de expe-

o PRÓXIMO SÉCUL'O 
SERÁ A IDADE DA SAÚDE 

* nJBOS DiE P. V. c.e 
! .: .. : 

, - E ALTA PRESSAO * ACESSóRIOS * COLA 

<ASA - : 
No! arredore. C/. 1>1>" 
vista. entrada para qqo, ,Ç/ 3 qUfI' 
tos, collnha, casa de banbo. Tralar 
Rua da Queimada Cima, 15. TeJer. 

om 

se diz. C947 

MERCEAI! IA E 

0403 

VEtID&-SE 
Tnta·se: Tele!. 

.MINI LUBMAN» 
VEIIDE·5E 

B A R 

Em bom estado. Tratar: 
l>reta", &4 . 

Rua das 

E LOuçAS SANITÁRIAS 
DA MELHOR QUALIDADE 

M'. tF. SlLVA COELHO 
Rua CaJ'fe1I'8.: 190 

Telef. 291 32/ 3 e 
02:5 1 

( ": ..• ·' PAI!T·TIME 

diente. 

.vw 15(10.' 
VENDE·SE. em per· 

f eito estado ou troca-'!Je Ver e 
tratar Rua Plmonta AbUla r, n . · 
9, das 13 às 18 hora s . 0 38:1 

v. W. 1 6 O O TL 
yEtl\OE·SE 

CI mecâ nica e pintura impecável 
Tra ta r cl Manue l, na SACO., freatfl 
3 0 Casino, a pal'tir de segunda-fei ra 
ou te ler. 44064. 0411 

com CAMISA IIGAlGO .. 
e calça IlLANÇAJI já está 
diferente. 

MOSCOVO - fl: Estou convido d. 
que no inicio do lerceire mili n" 
• Humantd. d. ter' conquistado • 
can.cro ou esLar' muilo pr6xim. de 
triunfo sobre elA diut 

. ,1 

quint.f.ir. ' ... - .. e",b,. d. Aude-
.. iii Sevi"lca elas Cii nciu MHic.as. 1Iori' Petrn tu a cit.IIÃ ..... r. 

n.... enCnYista ..... conce4eu 
• ...... rewista científica ",Mtica. 

NA :'PRÓXIMA SEMANA 

p'S . 'INTERPELA O 'GOVERNO 
'SOS'SE A POLÍTICA -tnUEACIONAL 

o <Parlaruento "ai efectuar quatro 
se.sões plenárias na p róxima sema· 
na : na terça, quarta, qu inta e sexo 
ta·felra . 

os no\'e diplomas referidos. 
Um projecto do PPM. sobre ener-

gâa eléctric, e uma proposta do 
Governo sobre • assina.tura do Pr0-
grama Internacional de Energia fa-
zem parte o .c:pacote» dos penden-
tps. 

";I. qual referiu as perspectivas d. 
desenvolvimento d. mediei". no. 
pr6.1iMes vinte anos. 

O c.ientislil soviético opina tlue, no 
a_ 2.000. a HUlIYnid.de teri " 
seu d ispir um lilrgo arseMI de 6r-
,lei artificiais par. transplant'açie. 
tio corilçle, filado e rins, que se-
rio enxertados nos doentes e", OpC-
raçies de simples retina. 

"ris Petrow .fir .... u .. ue. mHme 
hoje, os 6r.1os de substiluiçle .. 
tio a ser r.diulm ... te melhorados. 

SaJientou • pro96s.ilo qllt O pri-
meiro modele construido de um r im 
.rti' ici.1 tinh;l. um. d i.mendo enor-
me, enqWil nl. hoje se 
ji um modelo de tamilnho natural. 

Pr0sH9uem umbém ilS invesliga-
çies ",6dius IN-ril • conuruçlo e 
impl;l.nuçJe de um pincru. .rlm· 
eia l. 

O u.demisla. previ qce, no p ró-
xi",o século Hf'i o 
cornNle às doenps urtliro-wM(:ul ... 
r" iltrilvis d e cuidAdos ,'"NIN'" 

Squndo Petrov, • LI .. de morta-

29 de Março de 1981 

O piloto 16 vai pIenendo sobre 
desfiledeiros. vales OU rios. 
O ventO. OS cebos rangem e 

O voo é amortecido pele 
conente-de·er ascendente • o 
piloto descreve clrculos __ 
lhentes 80 voo de unu iguiII. 

Ao longo dos úItimDs anos. 
o progresso de técnice tem 
provocado uma evoIuçIo _n-
tuada na prática de lldelteple-
nismo». 

Alterações muito sensIveis 
forem introduzides nos ..,... • 
lhos. os quais. presa otemente. 
já poucas semelhança!< teria 
corno o que UIientheI utilizou 
há oiten1ll 81105. 

O deltapleno actuei é feito 
de meteríeis resistentes. mas 
leves. eprlC8dos de ec:ordo 
com as mais nor· 
mas de eerodinImice. 

lhe Church of EngIand 
. ChapeI 

and British Cemeteries 
Trnst for Madeira 

NOTICE 

Notice la hereby gtven that tbe 
A DOUal General Meetlng of lhe 
Corporate Body oe lhe Trust wUJ 
be held ln lhe >;!nglLm Chureh at 
11.00 a. m. on Wednesday. l!t 
April, 1981. 

AGENDA 

1. Aprova! ot Trust A ccounta 
for lhe year 1980. 

2. E leetlon of Trustees. 

Notlce I. al.so glven lhat lhe 
Annual General J4eetlng of Trust 
and Ordinary Members wUl be 
held ln lhe sarne place a t 
a.m.. that day to constder . -

(; AlA - VUI D.E· SE . 
, quartos, sala comum, . aninha e 00". cne de bIInllo • ."..". ..... Ioj. 
e quintal. Tratar pelo 22129 
elal • h 15 hol'lls. 'Entrcca-M vau. 
0393 

RAP ARlGA ,,!Om boa ar- resenta- . 
ção e fl uência, e disponha 10 a 
20 horu vagas !'l'manais, oferece-
-se um emprego de venda'J de a r -
tll'08 de n lvel; BONS GANHOS 
.C DOO são Uvrm). Respost u a este 
jornal 80 n.· C'J74 . 

PREClSA·SE 
• Tomar de a luguer: qu:uto, casa 

ou " apartamento. entre lo"'unchal , 
CanIço, Camo<h n., E streito. AqUl 
se d iz. o:um 

CHAPAS ONDULADAS 
EM P. V. C. 

05 plenários d e te rça e quarta· 
-feira tterlo dedicados ao debate s0-
bre a poUtica do Governo no :;ec-
tor da Educaç3io, provocado por 
uma Interpelação do PS ao e:r:ecu-
tit'o Balsem'o. 

O _Ie de,," in.e.rpeillçio ari 
encerrado quarta·fei ra com lnte .... 
veoçõel da deputada socialista Te-
resa Ambrósio e do primei ro-minis-
tro Pinlo Balsemão. 

A seruJr esLAo inscritas as di»-
CUS5ÕeS parlamentares de decretos 
do Governq sobre universidade li-
vre. edin('lo do 1'1'10 propedêutico 
e ConRlbo NlCioual de Mullidpios. 

Um projecto de lei anti·tabagis-
mo 100 PS'D) e outro anU ... lcooUs-
mo (do PS) do os d ipk)mas inseri· 
tos em QUimo lUlU n. referida 
lista . ' 

::d: .. "=: AGENDA 

tI:-:::- m-=" 1 . 

2. 
vejo o desenvolvimento da cura da 3. 

Yinutes or the la.st Annual 
General Meertng . 
Chaplain's Roport. 
Repor"... and Account'l for the 
year 1980, CASA 

VRNDE-SE, de\/oluta, central, :; 
qua rtos, 3 b., 3 g . sala.8, COZ., desp., 
g . loja p. 1'\Ia.. cerca 7oor::12 t er re-
no e recDlba C&lT05. P a ra ver teU. 
2UI37 dila 15 .. 17 h . 

CENtRO DE MASSA6EHS 
Massag ens, n sloterapla - On-

da. Curtas - tJltro·Son. e Ex.".· 
cicios de Recuperação fundoDal 
de 2.· feira à 6.' f eira das 8h n! 
1211 e da.s 14h à. 18.30h. 

Sâbado das 9h às 12h. 
Serviços por J' Brca ç o . 
Telefone 33409. 
Rua das Cruzes, 11-0. 

0272 

CASA-PROCURA·SE 
3 quartos de dormir e saiu 

comum. Paga·se até 13 mil escudos. 
Aqui se d i!.. 0398 

DATSUM 1 2 O O 
Impecável, com vários extras. Vcn· 
de-se. Trotar na Interma nos. 04 18 

DATSUN 1 2 O O 
VENDE-SE. Tratar: Rua Nova da Ro-
C'hinha, .... n Dt. Telef. 30970, R par-
tir de. 10 horas. O!k.a 

Empregado de mercearia, de pre-
terêncta residente no CanJço. Te-
lefone 932104 . 03M9 

PROfESSORA 
Casa ou npart. trncnt o pequeno. Te· 
lefone 942790. 0 '110 

«RE AULT 17» 
VENDE-C" E. em perfeito estado 

de conservaçAo. Tra ta r c/ F ernan-
des Oliveira , gêncla p eugeot. 

TeU. 26158. 

REPALlAÇÕES 
Em todes as mercas de re· 

lógios. incluindo SEIKO e 
Oriente. Rua do Bispo, 2·2.' 
andar. FUNCHAl. S268 

SALA PREC1SA-SE 
Para cscritór io. den' ro do Fun· 

chal ' n hl.r pt.lo I eh. I dSSl. 085 

Sólida à luz. resistente eo 
celor e ao choque em frio 
- para coberturas de ar-
mazéns. aviários. estufas. 

marquises •• tc. 

CASA DA 
FORMA GRANDE 

Largo do Phelps. 3 
Telefone 23464 

M385 

Na qWnta·felra . a primeira parte 
da sessAo aed preenchida com in-
tervençoe. dos no\'c partidos parla· 
menlarea alush'as ao quinto aniver· 
sário da Constit uição. 

O resto da tarde de quinta· teoi'"a 
e a manhA de sexta serâo 
dos com a aprecía c;ão de alguns dos 
nove dtplomas pendentes de vota· 
ções em plenário. 

Um projecto do PCP sobre os 
conselhos de rcdac(,'ão dos orgãos 
de Comunicação Socia l e uma pro-
posta do GOlferno sobre a assinatu-
ra de um acordo de cooperação com 
• Alemanha Federal figuram entre 

GRAVADORES DE TELEVISÃO 
GRA VE O SEU PROGRAMA DE TELEVISÃO 
iltAlS PRE}' ERIDO E VEJA QUANTAS VEZES 
QUISER. 

C976 
Para informeções detalhades dirija-se à 

PAREL 
RUA DA ROCHINHA, 52 - 24861 - FUNCHAL 

Na primeira parte da sessio de 
sexta·reira tantes da ordem do d ia) 
o PS fará a deresa do projecto de 
lei Quadro da. Auociao;õe. de Mu· 
nidpio. que apresentou recente-
meate. 

:-n:s:. 4. 

d: 5. 

E leetlon ot Ofttcers lhe 
year 19 1. 
Budget (or :'981. 

xi:: Chainnan of General 
tle». o cientista soviéti- Â . R . lValtm-
co. - (ANOP) C967 

Sob uma réstea de esp erançoso optimismo 
REATARAM·SE AS NEGOCIACOE S EN'I'RE o < SOLIDARIEDADE > 
E O GOVERNO POLACO ' 

As negOt!ia('Oes entre o governo 
polaco e a cent ral sindical flSolida· 
riedade>t rf:iniciaram·sc numa clima 
de maior ptimismo. 

O go\'eruo al)rese nlou à '<Solida-
riedade,. um rela tório elaborado pe-
lo minist ro da Justi('a , Jerzi Bal.ia, 
sobre os ncontecimcntos de 8yd· 
goSZCL 

A policia in lervcio no passado d ia 
19 naquela cid'ade para desalojar os 
ocupantes de um ediJIcio pllblico. 
A aqJo policial provocou 27 feridos 
e desencadeou acções de protesto 

promovidas pelo f(SolidaMd.adeB. 
Durante a tarde de anteontem, 

reun iram·se em Varsóvia delegações 
do governo polaC'o e do KSolida:rie-
dade», dirigidas pelo viee-pr imei ro-
·ministro Rawoski e por Lech Wa· 
lesa. 

O ad iamento das negocia s mar· 
cadas para a manhã de ontem foi 
pedido pela parte sindical. que ma· 
nifestou o desejo de estudar o re-
latório apresentado pelo ministro da 
Justiça. 

wna primell'a rei ão ao rt:la· 

tório Andnej 
da, da pT'estdênc.ia do 4('Solidariecta· 

animou que este documento 
re presenta um prog resso, mas não 
satisfaz ainda os sindicatos. 

Acrescentou que o relatório asse-
gura o castigo dos culpados, mas 
que este é o único ponto da lista 
de reivindicações do ((Solidariedadn 
até agora aee.ite. 

O Sindicato «Solidariedade» pede 
g ranlia de segura nça para os sin-
dicatos e a suspendo do! p1"OCeUOl 
contra os disSidentes. 



29 de Março de 19 1 .. . , 

Aili)"'(n'fernacional dos Defici·entes · GERMAlNE 
€: este ano de 1981 dedicado 

pel3 ONU. aos DEFICIFNTES. 
São os vários a nos, rroclama -

dos. um a um, DOS mult.,!,; males 
da nossa huma nIdade. N e .... ses 
o mundo enche-se de cartazes, 
conterênclas, '.lrttgos jornalistl-
cos, filmes e toda a cast.u de ac-
tividades que pretendem sens ibi-
lizar as gent s do nOSfO planeta. 

P assado est e rrenest, tudo volta 
à mesma ou quase à tnE"Snla. Se 
é o Ano Internacional d "l Crian-
ça, as muitas mazelas educadoras 

o 
encontradas ou quando Já encon-
tradas rebatidas e exaltu(las, mas 
t erminado o anIl. tudo volta à 
mesma continuando grande parte 
das crianças sem escola., sem pAo, 
Bem afectos, sem segunnça, sem 
o mintmo que lhes gar.wta paz, 
liberdade e sobrevivência; se é o 
Ano Internadonal dos Deflc1en-
t es, continuam os cartazes, con-
ferencias, artlq-os. jon18lfsticos, 
filmes e maIs e mais, q Uf' passa-
do o ano, fica muito ptluco. Os 
Deficielltes, conUnuarào com n 
maior pa rte dos seus r l'Oblemas 
que nAo os dignificam cor.lO a nós 
ta mt)ém. 

E vai assim ") mundo : adiando 
a solução dos traves r'l"oblemas 
sodals. por Ind'lk dest.·u tiva de 
uns e lamentatlva de outros e 
disto nAo se passa. 

& o Ano lt.t e!"tI{(. ... i,))I(t/ dos 
liciefttea - dos f.clentes FIs l-
cos, Vi,uais, AuditiVOS C intelec-
tuais, porque t.::unbém nlo dos 
Detlctmtes Manus?: o n lentlro90, 
o desonesto, o In-everentc. em su-
ma, 'todos aquelps que COlT' a sua 
conduta Imoral êl ficultam o bem 
p o progresso da Socledafe. Assim 
t eriamos este ano - Afte l t lt er -
tKlc16al dali D el\cientu flfsico3 e 
no próximo - A no 
dOIl M OTn i&. 

Os prImeiros nAo os podemof;! 
considerar respond.veis, r.dos !leUS 

. , 
rnbles, mas quanto aos f'eguhd08 
lul jà. não acontece. E, os prt· 
melros nAo afectara a BOcledade, 
os segundos sio vlrus de todos 
03 seus m ales. Olhemos pois, os 
dois, COrl todo O cuidado: aos 
Deficientes FtstC08 com bondade 
c generosidade c (..os lJ..tl t..i ntes 
Morais com Hveril lade lnL1 ... n-
slgêncla, embora. tanto U'lS como 
outros sempre !!nv( l!vldo!:J no per-

do humanltaJ Ismo. 
Já. é tempo ôe sermos maia 

prilUcos do qu> teóricos. mail 
e menos demagogia, enca-

rar de frent e ' . S ;?roblernaa que 
nos afligem com toda .i. energia 
e perseverança, aproveUflndo to-
dos 08 meios de qUl l posmrmos dis-
pOr. Se, assim estou 
certo, que o progresso social se-
ria wn facto e o ser humano mais 
humano, tanto Dquel es Que con-
trlbul.em para 8 soluçã u desses 
problemaa como aqueles que de-
les beneflclaaem. 

A luta Rio t 'eve esnlorecer e 
sempre segura tIOS seus intentos, 
detKit! que o ftm 8. ating l!" seja a 
melhoria da con 11ç.lo humana da-
queles que eobNvivem, sua 
própria culpa e, dt um modo ge-
ral, exclusivo oro 1uto óa socie-
dade que nAo p- esla e. devida 
atençã o aos malOS aim tunados 
e, até, vitimas !nocentes da ges-
tio nefasta dn tnelog:lnia dos 
mens egolst a.\ qu -! nlio acei tam 
de m aneira alguma o viver hu-
mano dos seus 1 enelhantes. 

Haja pois, multl,s Att08 hlter-
nacwm a i.!, mas (-:n rt.sult!ldos 
práticos E" etlcl ó!ntes. Amor que 
\'alha a penll <'e jlcar os boas 
pnergtos; ° AmOl ao proxlmo, 
00010 Rcçào natura l de l1vssas vl -
dali, seja primordia l faceta de 
quantos Ano! I ntenutcimmjs ou 
DiCl8 que 08 hom e:.1S devr m dedi-
car-se. 

Ao menos Jes( nvolvt' l'-se, em 
ritmo mais acelerado e em eco· 

PROGRAMA INFANTIL <VAMOS FAZER UE CONTA> 
Os Serviços Culturais da C. M. F. 

levam a efeito hoje, dia 29, mais 
um Infantil, «Vamos Fa· 
zer 'de Conta», em que a poe:;i.l, 
I!; Csica e contos serão levados 
Junto das criancas e «adulto!», com 
a da Orquestra Ue 
marll da Madeira , Maria ' J e 
Ángêla Maria , com a seguinte pTí.-
Iran\at o: 

I 

- Tr s poemas infantis de Matil-
de Rosa Araújo, ditos IlQr Ân-
ge1a Maria; 

Fantochada» - colaborac:ão 
das crianças presentes; 

- (cEra uma vez .. » - uma hist.\-
ria In(antil de Maria AurorR ; 

- t<Sinfpp la dos Bl"i nqueduS)., r":e 

Haydn, pela Orquest ra de 
mnra da Made lra . 

A «Sln(onla dos BrinquedoS) de 
Haydn (oi escrita tendo em con' .• 
ilS crianças. Certo vez Haydn. el' · 
tAo mc!stre di Car:ela do Pr(nclll(! 
,{Esterhazy, lol aJ mercado de 
Einhenstadt e viu numa bancada 
numerosos brinquedos. As cri31l\,as 
que o acompanhaum pediram· lhe 
para comprar instrumentos musicais. 

Haydn comprou·o; e, a partir daf, 
.:ompO uma sinfollia em que in-
troduz.iu as pról>ria <'rinneas a to-
car. 

Na interpretaeão deste Ilúmcru 
surgem, inc lufdas nu Orquestra, 
quatro tocando cornet:t, 
lambor, cega·rega oe. rina . 

Polémica na Itália 
quanto ao serviço militar feminino 

ROMA - (Por Lore 1 'revisto 
da IPS, serviço Anop) - AproO' 
posth. de abrir uma carrei rt.. de nl-
vel Intermédio 'las Forçast Arma -
das Italianas p rovocou a polé.mlca 
c as agrupações femininas suBten· 
taro que esta. consUtul uma. nova 
discriminação da mulhel". 

A proposta do serviço militar 
vai untAria e a crtaçAo de uma 
carreira lntennêdia para [' mulher 
foi formula da :gelo Centro de A l-
tos E st udos da Defesa e apresen-
tada ao respecUvo minho·tério. 

Nela se qut" as pa-
tente.s a que podem aceder do os 
de oticlais e e são 
excluJdas das unidades de com-
bate. 

As impugnadoras dest e projec-
to a.sslnalam que a lei italla na 
que estabelece a Ig ualdude entre 
o homem e a mulher paro o tra-
lx'\.lho nAo estA C'ontemple.da nes-
t e projecto c q Uí', nos 
t acto, ese mulheres acabaria por 
ser cama reiras Jo quart.f'b. 

cAs mulheres não de\','m acei-
tar a carreira mUitar como voO' 
luntArlas>, atlmlou uma f'studa n-
t e. 

c A Igualdade é necessário acei-
t A-la quando é e desa-
gradAvel , Os mllltares liã o deve· 
ri am obrigar as mulhereu 8 faze r 
só trabalhos femininos. Se se abre 
a cozinha, que se abram t a mbém 
as academias e os outro:.; graus 
de carreira>. 

A obrigaçAo .10 servl<;fl mlllta r 
para homens e o volun tor;ado pa-
ra as mulheres e uma r:' :rnel ra de 
excluir a ig ua ldade do ponto de 
pa rtida de esquerda e h .órlca do 
feminismo. 

. Slo as armM e o Sf'U uso em 
acções bélicas qut' conte r'em pres-
tigio aO soldado», acrescenta . 

«Mas como as rnulh er. .. nAo sa-
bem manejA-Ias, as eventua is "0-
luntArias acabannm por Her Ine-
vitavelmente, 8OIdados de seg un-
da categoria». 

pub licidade 

Segundo 8 seradora Ravalo ll , 
haveria que esta >elecer um .... ",-
lunta riado para todos, h<.t mens e 
mulheres, seguntl os rt'oldes de 
pajses evoluIdos onde deveriam 
acentuar-se as funções civis do 
Exórcito no que respeit,l As de 
agora. 

Insatisfação, re-
&ervas e dúvidas chegam tam-
bém de outros ou dos 
organIsmos femin inos dOI partldos 
politlcos. 

Paula Sulmoni, secrel..1rla na-
cional do Movimento Feminino 
R epublicano atlnna : c:Jomos antl-
-m1l1tan tes por fxcelêncla. O nos-
SO compromisso apellas para 
que esta possibilidade utili-
za da exclusivamente na p rot ec-
<:Ao civil». 

Gabrlella Cecct .. t el II , !!'ecretárln 
naciona l do movi mento feminist a 
da Democracia - CristA. 
que este projecto nada tem que 
ver com o principio da Igualdade 
entre homem f' mulher . 

A i:I1scriminnçAII do voluntaria-
do dem onstra-o. 

As nossas tendências vão no 
sentido de lran <r"o rmar !nterior-
mente as cnractl exclusi-
vamente masculinas de medir a 
qua lidade de vlda :t . 

MM as que se mostra ' em slm-
nte Indig nadas toram as 

do Pa rtido Ra d h:a l. 
«Enqua nto se luta pelo.; obJec-

lores de consclê;r ela flue querem 
Impedir n livre d., aborto, 
contra os mlllla res, cal 
is to do volun ta riado feminino. 

"Pa ridade, mas sempre nns coisas 
nrg:ltlvas. porqu t! nem sempre e 
verdade. Aqui ta bém 1l mulher 
ocupa o segundo lugar» 

limo. doméstica, Ii -
Jllit ou-se fi dIzei : porqut • n o'! 
Haverá mulherCl que estRmo 
contentes por t , zer ertt(' traba-
lho, na prátlc.."\, a cabart'lo por ser -
vir é mesa dos 

nornla de melas de produçAo. o 
fabrico de próteses, cadeiras de 
rodas, canadianas, camas articu-
ladas e mai,s os restante5 utensl-
Ilos para malar dlgnldad": e feli -
cidade dos mutilados ou daqueles 
que a doença os privou de viver 
sem os seus melO:i de 10romoçAo. 

Tanto a Cruz Vennelhtt Inter-
nacional como a C. V. Pcrtuguesa 
nunca se pouparam a esfcrços pa-
ra ajudar os delident es quer no 
fabrico de próteses com:\ na ce-
dência de outro ma terial : Cadei· 
raa de I'oda s, canadiana.'1, camas 
articuladas, etc., etc .• 

Foi hã pou(.,os dias consUtulda. 
nesta RegiA.o Autónoma uma Co· 
mlsaAo para uupcl'inl lder nas 
manltest ações tledlcadas ao Ano 
l ntenaaciomd dos Deficiattes, co-
mo a exemplo tol feito aquando 
o Â 'IIO Intert«l.cwmal ela C,;allÇa. 

Que a sua acçAo sejo pn.Uca, 
eobretudo, quan to A. eficiêncIa e 
du raçAo dOI seus métodos e assim 
parece. posto que a emiS8A.o pela 
RTP, t o i elucidativa e estamos 
certos que os resultadOt!l se-
rão bem positivos como é de de-
sejar . 

De tudo quanto est á. l..:crlto, 
em que se prete.lde senslbi1i=ar 3. 
opiniAo pública, sejamos pré.Ucos 
e concretos na finallda 1 destes 
A1I08 . • 

Apelo pa ra todo 08 ep:pregado. 
res, em particula r, àql'('les com 
mais condições laborais (. econó-
micas que a dmitam nos seus tra-
ba lhos um Deficiente sejh de 
comoçAo, vlsAo. acústi C-:J e ate 
mental. escolhendo aqu{'Jes que 
sirvam w elhor à sua p roduçlo, a 
exemplo do que propõe o B:lIlco 
TOTTA & AÇORES. 

Semelha nte :lJuda 5('rl a um 
grande passo para recuperação 
social de qua ntos nasceram ou fl -
caram dlmlnuid03 nas Stô3S faCUl -
dades fls lcfiS e lrte1ectuals. 

Há anos nos E!;tados Unidos da 
Amél'lca do Nor!:c e na I. glaterra 
fizeram-se leis, e.m que .,:: empre-
gadores eram obrigados a admi-
tirem 5% de dcf1<.lentes, do total 
dos seus empreg ... dos . E ssn L e.I I 
bem a ceit e e ue resultauos mui-
to posit ivos t anto para o empre-
gador como pal'a o 
pi'esentement e, essa perrentngem 
Iiftá largnmente uHrapat'isoda e 
ntnguêm se sente lcsauo, antes 
pelo colHl'árlo, ti benCl.do é mc-
ri Ori o. 

Nos E stados t:n idos d\\ A Olé "O' 
ca contas e plU'U o Go-
vel'110 I é melhor recelx:r' contribui-
ções de um detlcl, nlc 'ln'" traD.>-
lhe do que daquele que estâ em 
caf'..a Il re eber do dito 1...OV":llIoJ 
um a. pensão. 

De muitos eXU'1lp105, l!m exem-
plo, só um exe.:nplo: Anos nl "-
11 camveA de d a<.tllogr<lfia 
U. A., t:ra uma pa!·aliUr..a dos 
membros Inferiores. 

Mais um e..x .. r»: lO real . qu de· 
monstra a pos.'i I!.JiltdaC:e de êxi to 
desle prd1do: 

Os meus avós materno.'; t inham 
sempre em sua casa um debll 
mental. Os que conheci toram o 
Têto e o Ant onl'1ho, 'lu .... adentro 
das suas possibilidades fislcas 
inteJectuais sempre cumpl lrrun os 
seu"l deve. "e; a <-"("lnlento, f r o.!-
ciprocar1t;nlc nutriamos amiz.ade. 
T ambém empreb'adas d ..... IT.ê,sl1cas. 
que viemm pre,ttl l" s(' Iço na 
idade adolescente. e qur morre-
ram naquela com idades 
avançauas - a Gullhí'fl.Jna, n 
Ma ria , a Ma r iqulnhas. hoje os 
meus fa milia res e E"U próprio, 
tanto recordamos com saudade, o 
Têto e o Antonlnho. com . .) fi Oul -
Ihermlna, a Ma rlu e Mal'iquinhas 
A amizade que nos uniu lanto foi 
aos débe.ls men f c, Is cor">· , 1\3 jo-
VenB que lá entra ram e que Ido-
sas de lá. salram para suas eter -
nas moradas. 

Que estE: exemplo su-
gestão para cs emprf'v"adorcs ! 
Que possam a rcar com as e.'llgên-
clas para preen..:hel'em np neces-
sidades do la bor. sallSfazendo 
as.slm O maior I\t.ributo para vida 
dig na e feliz que todo o ser hu-
mano aspira - o trabalho. 

Amor de uma mãe a li de uma 
esposa, para menos di(lcH 
de conseguir. 

Sim, dig nos e felizeS, pois 
quantos que tudo têm na vida: 
saude, beleza . ama I". r iqueza, qua-
se todos bens dest e mundo e ja-
mais a.lcançaram ;) felicidade quer 
t osse l>ar Inépcl:l. ou por talta de 
apoio do seu semelhant e 

Em fren te pai i, amigos. 
um lugar no vosso pa-
ra Dettcientes aprovei tá ve-is . 

José Jorge Frutuoso da Sii la 

'C!reJ 
CASA DOS ÓCULOS 

OP'l"lCA lIfEDICA 

Rua. do Ca rmo N.- 2...("' e 2·1- 1\ 
TELEFONE 2 S4 5 

OlM 

PARIS 
Tem o prazer de lIIe OOIIIUlllcar que a sua Estheticiénne Odete Leandro estará 

de 30 de a , de PJ!ÓS!IDO _ PerfUDllU'ia Lotos, onde espera a .... vW-
ta, a fim de proporcloaáz..llàe. pMli', r tla te, uma consulta de beleza para I1IIIOIver 
qualquer problema de tratamento ou maquilhagem. 

PERFUM'j\ft I A 
LARGO DO PHELPS, 5 

OS8S 

PLANETAS EM LINBA 
.!t!!!L ."-

ser uma am88fl1 mais próXf. .......,. dII .,. norta- - deste feM m8flo ser 
ma para milhões de seres do .. , ..... »Iti OS _ e muho Iê'o. já o últ imo S8'-
Globo desde que nos Oltim<lil e\ft.õilWa (N. o. A. A.) que melhan" ocorreu nô 

las se comeÇou a falar de que o dos 
um posslvel «alinhamento cW ...... nIo ..... e.... .. 
pl.,etasn. .,. Impoilll.... na .... 

Segundo a teoria conhecida 1IoItIr. ". , ; 
como o «efeito JúpheOl. ou 
a ((sindroma de JúpiteOl, o ar -
nhamento qU2S9 perfeito dos 
planetas Terra. }'énus. 

EI Marte provocaria o 
aUllJ8"to da força gravítica 
exefcida no Sol. podendo. 
assim, causar grandes erup-
ções junto às manchas sola-
,es: 

Como consequência directa. 
t anto os movimentos da 'fer-
,a poderiam ser aleetadGs. 
causando mo 'mento nas pia-
cas e surgindo então II pos.l-
bilidade d:i terramotos. como 
os oceanos poderiam iguãl-
mante ser tocados e os maro-
motos virem em grando força. 

E claro que uma nolici des-
te género ' não poderia êeix· r 
,;os5eg</ o "oi il o do 00-
m m da ,ua. b:lí as ma:s 

entida cs t iv s· 
sem v; do' a público dizer da 

! 

COIiCi ...... lObre 
SPI. . • iMposta . ... ,....,... 
«ComIio da M8nhM ouviu • 
astrónome AIfrwdN do CIm-

do Astronó-
ct. TapádiI ct. APdi. .. 

o lIfirmou não ser pnJpriame,," 
te um alinhamento o que sé 
verilic. ....te moment6. Ir\Ilt 
sir., a prox;midade de vários 
!llã no !II> 
c&u. Deslé ' modo .:= 
noou - o O se,v.dor terres-
tre poderl!. por vôlt. da uma 
hora da manhã., ve r a olho nu 
Júpiter e Sé umO. 1tIti!l nada 
d9 es;:>eéial ocOl'ltéCérâ. 
porque as grandes •. 
do, sisl8fT1a sãb 
vãs p f"a M ventic8",m 
de atracçãd com sufic iente 
grandeza para poderem ter 
efeitos 

Por outro ladr:l - disse ao 
I 

-estival da 
r.cl)n1r-m.so t, p"-Iradas as 8 - ,'. d3 tl Aqui .! ai .. , ti l! Pe-

{;6cs no d ia 10 de ' ''ai ;) terão dro J!)io Ga"ç;a!vcs Firdi : tcA,,,;,u 
i_prc ert1.d -, ao ',blico, n decur· e Vi .. et a Nidu, do Gr ..... Vaz d. 
"er do II F sUv a1 da Canção Or i- ctt!: luis 
rlin31 c f'Catil il no Teatro Nune.i; Ajud a leu ' Irniio" , ' de E.n. · 
nid p::1 O !tal ilr Dias. nuel N. F. Me ndohça. e .. a 

no pas a(! o d ia l6," lt i . .. .., de J oAo FH"relN. 
Esco la S.3lcsianil de ArlelO e Oi!- O júri foi cO"llau i. ,. .. ,..,.. 
cios, o júri de sdec:ç30 anah; .... u E,.fte,lO C:;om l.!s, ...... lIIa a .. 
;IS CiU'IçÕeS enviadas a Ia Y,c\e, J'" •. GtNIIn 
ter.do deJõbera«!o exclUir uma t'!f- Lu's, profawr .. ____ ........ 
lalo po r considera r que o PU<': tnoi II.)!) r ia Jaime Menh , ....,. "ire Pe-
I, inéd ilo, como I utilbelocc o regu- re ira C.lhi'IaC, .... Nft .. __ S. 
lame n to. f nhora de Fi Unta • • JeIe ........ Ag.. 

S, o as seguintes as d nçõel ap u- nãsio, ,,. .......... ti. 
radas: «Sou Palhaço»), fC Recordações)), Cemserv.t ..... 'de Múaia .. ... 
<tA HilI alC3;».' t!c Pau lo Nuftej/ Milfal- deira. 

Prédio e todo o echeio em pleno funcion.,..,1tO. 
Trata-se Rua da Alfândega. 130 - Tal"'. 20533. 

Sindicato dos Met 
e Ofícios Correlativos 

do Distrito do Funchal qJátio. 
UVIOS E AITES, S. A.. "l. 

do séc. XiX. nlo • di todo 
8xttaorcinério e nem ,. pes-
soas devem focar ellitriladils 
cOI!) ele, Cientiflcamertt- ni o 
há risCO di t_ • ,terra 
ou ma .. motos •• no , campo 
das hipóteea ... nos pr6xi-
mos dias ocorresse uifle dis-
ta' coisa.; nlo seja, .. todo. 

. por caual ., eliIIh.mlllUo dos 
pl8lleth. 1 

RmAIIAIII- BIUIIIDA 
AGORA OOM 

VARIEDADE DE PRAT08 
PRONTOS A SERVIR • ESMEMOO SiINIÇO 

A LA CARTE 
F .... C.twI. 

ou C-*! 
Rua da Carreira. 43 
Aftni.. ZenIo. 21 
TEUFONE an7. 

0416 

COMUNICADO 
ASSEMBLEIA ELEITORAl , ""-', 

Nos t emlOs da afine'. b) do artigo 74.· e .... ·tI.· do. 
PASSAPORTES 

Estatutos. convoco uma reuniIo da Assembleill EIeitoniI do 
Sindicato dos Metalúrgicos e Oflcioe c ___ cID NIOhIIIl 
para o pr6ximo dia 29 de Abril, na sede deste SindicIiID. com 
inicio às 19H e encerramento àS 24 hOtiIs. 

A SAGENS 
NOTA: Informamos os associado, que a apresentaçAo dê 11,,* 

de candidaturas terA de ser feita at é o dia 30 de Março 
corrente. 

e toda a docruneni çü ra sua viagem 

Os cadernos eleitorais estarfio expostos na MdII • Sin-
dicato a partir do dia 30 de Março de 1981 . 

Funchal. 13 de Março de 1981 . 

O PRESIDENTE DA A SSEMBLEIA GERAL 
Emanuel Jesus M ertins de MoUnI 0164 

TRABALHADOR DA FUNÇÃO PÚBLICA: A CO ISSÃO ELEITORAL DO TEU 
, 

SINDICATO RECORHA -TE QUE DEVES vor NO O DIA 31 
NÃO FALTES ! 

<:961 I Agência d Trn !' T' <; 

RUA DA se 10/ 12 - TELEFONES 21036 e 21037 • 
N393 

l\Iad ir" 

- • 
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SE E BOM OBS'ERVADOR ••• ........................................................................... 

PASSATEtMPOS A CONCURSO ..................................................................................................... 

PARA OS MAIS NOVOS 

Una os pontos de 1 a 76 e verá surgir um 
desenho. 

PASSATEMPO TV 
A actriz bnl!lileira retratada no pequeno Kran é conhe· 

c:idI di maioria dos portugueses lItnIvés das .. 
uGabrieI_, «A ESCI1IVII lsau_,. 110 Astrou. IlDona XepIIII 
e -aora em «Aguá VlwlI. Como se chama? 

RESPOSTA: . . . .. .. ... .. .. . ........ . .. . ........... . . :: 

CONCORRENTE: •. . . ... .. .. ... .. . ... .. .. .... . .. . . . . . .. .. , 

MORA,DA: ........ ... .. .. . 

(RMpoMa.'"5.'. feira - 'UM DISCO I \EG a SOr1ller) \ 

RESULTADOS 
DO HOMERO. AN'TERIOR ..................................................... 

GOLPE DE VISTA 
PREMIADO: 

- Du.-te Miguel Gois SA 
C8IÍIinho do Tirço, 3 

LABIRINTO 
PR!MIADO: 

- Ana MIIria di F raitas 
Estrela - C8Iheta 

SOPA DE LEl'RAS 
PREMIADO: 

- Raul António dos Santos Pestana 
ConjUnto Residen<:ial dos Viveiros 

o. primi ............. _ -..to. • pUttr da .... " ..... t ..... 
.feir. na RedaocAo de td)tro.I • • 

tele,. 23883ED Avenida Arrlaga, 1 Ela Funchal 

DAMAS XADJlEZ 

JOGAM AS BRANCAS E JOGA IV AS BRANCAS E 

CONCORRENTE: ...... .. . . . . . . 

MORADA: ... . . . . .. .. . .. . . . . .. . ... ... .. . . .. . ...... . . 

Id' 5.' .... - UM DISCO AEG a --) 

DOMINÓ DE' PALAVRAS 
Coloque no clagrame 011 l10mM das cidades portugue. 

_ abaixo incIc:adIIs. tomando em atençio os respectivo'l 
cruz_tIDa. 

I I · -I I- I 
r- - r-- I-
r- I f-

.. I-\ I '-

l- I i r-- I- - I-, - I- l- I-
I I- f- I-- - - f- I-. - - - - I I --:-- ;..... - -

- r-- -- I- --, -f-
-l."" I I I I l-I . 

I , 
1 l-

I ..... 

14 LETRAS 
CALDAS DA RAINHA 

13 LETRAS 
CASTELO BRANCO 

10 LEmAS 
PORTALEGRE 

8 LEmAS 
PORTIMÂO 

VILA REAL ' 

7 LETRAS 
COIMBRA 
FUNCHAL 
SETÚBAL 

I 
I I 

-

--
6 LETRAS 
AVEIRO 
GUARDA 
LEIRIA 
LISBOA 
SILVES 
TAVIRA 

5 LETRA:l 
BRAGA 

HORTA 
LAGOS 
PORTO 
TOMAR 
VISEU 
4 LETRAS 
BEJA 
FARO 

f-
I-
'--

CONCORRENTE: .. , .. .. •. . . • . . . . .. ......... . . . . .•. . . 0,0 

MORADA: '" ,, ' ", ," " O ," ' " ,,' ' " ' " ,,' ' " 

(R8IIfIOSta 1116 S.' feira - UM DISCO AEG a sortear) 

- Entlo porquê? 

H U M O R -Começou ontam a cor-
rer e ainda não apareceu .,m 
casa! .. . 

ESTllRA 
Ela: 
_ Gostava de ser uma es-

trelai 
Ele: 
_ Também gostava que 

fo .... ! 
Ela: 
- Porqu6? 
Ele: 
- Porque a estrela mais 

prõ"ima estil a 3 milh6es de 
quilómetros. 

QUE AruTA! ... 
Entre amigos: 

NO TRIBUHAL 
Um bêbado, ao ser julgado, 

declarou ao juiz: 
- Nio era minha intençã.> 

beber a garrafa toda! 
- Entlo porque bebeu? 
- Porque perdi a rolha. 

ARmo DELE ... 
DiAlogo entre marido e mu-

lher: 
- Por que razão odeias tan-

to os meus parentes? - per-
guntou a mulher ao marido. 

GANHAM DAO MATE EM 2 LANCES - O meu filho deve ir 'on-
'sao '1 ge no atletismo. 

- Isso nio é verdade -
responde o marido. - 8em 
sabes que eu gosto muito mais 
da tua sogra do que da minha! 

ENCONTRARA 8 DIFERENCAS ENTRE OS DOIS DESENHOS 

I ' 

. ' ,r' 
-/ " 

'r,o...li put q l'p - 8 ' s !"tu J'S s , P o, - l ' ..IOpcflnb.a C'p - , op 0 '1'1.: 

_ 5 'a.AOA." -rp '»td - • ' n atd ap .,o-!'IIPu.e - t ' ,-.e ,S o.õ) - Z- - l -rp WOWO"4 Gp t'U !og - L 

As cruzadas de «DIt» 
1-0 lhar com ira (ant. ). Aca· 

salai. Lingua que outr:)ra 
se falou no Norte da 
França. 

2-(Henrique ... ) compositor 
espanhol. autor de l4G»i-
es c as .. (1867-1916) . 
(João ... ) escritor II filóso-
fo do Equador (1833-
1889) . 

3--Rio costeiro da França. 
OC2siões , Deus romano 
do vinho. Tú lio ( s. q.) . 

4--Extraordinána, E r 9 u e s , 
Cantor ambulanta. 

5--Estaciona. Indiv iduo sem 
préstimo ou valor. Gras-
sem, 

6--Acrescentar. Moda. Amó' 
";0 ( s . q.) . Agora. 

7-Aparelhe. A ia. Actuar. 
S--Grite. Batráquios de pele 

nun, sem cauda e de cor-
po obeso. Ressoar. 

José (pop.) . 
Borra. Tecido leve e 
transparente de seda ou 
a:gooão (pl.). 

10-(Domingo ... ) célllb<e es-
critor e politico argentino 
(1811-1889) . (José San· 
tos .. ) poeta penrviano. 
autor de .. Cantos do Pa-
cifico., (1875-1934) . 

11-0 m. q. azo. Untara com 
óleo. Gaurneceras d e 
asas. 

VERTICAIS 
1-Dignidade mili ,ar ent re os 

turcos. Dão pios. Sua. 
2-I",tara. (Angelo de Saa-

vedra. duqulI de ... ) poli-
tico II escritor espanhol 
1791-1865) . 

3-Rádio (s. q.) . O que faz 
ou vende arame. 

4-(José Maria Goulart de ... ) 
académico e poeta bras;-

feiro. _ de KNévoas II 
FI_.. (1881 - 1936) . 
Ante Meridiano (abrev_) . 

5-linha. f ilha de lnaco. 
amada de Zeus. 

6--Entrega. Pauta alfandegá· 
ria, 

7--Costurar. Designação in-
dígena di senhor. em tar-
ras portuguesas de Afri-
ca. . 

8--Aquelas. M isturar ( vi· 
nhos) . Chega! 

9--(AndN ... ) poeta e politi-
co suI-1m8ricano (1781-
-1865) . Odor. 

10-Gostava. Nota musical. 

1'-Tocas. Actinio (s. q. ) . 
12-Aniversários. Opera. exis-

,e. 
13--ltaliano (abrev.) . Toalha 

de linho que cobre os om-
bros do padre 
do (pi.) . 

14--Ugar. Que enrouqueceu. 
15--(José Joaquim de ... ) P;)-

lítico e poeta equatoriano 
IItico e poeta equatoriano 
17JO.1847) . Levantar. 

16--Quatro (num. rom.) . Ofe-
(1780-1847) . Levantar. 

17--0 lado do vento. Suces-
sor de Abu Becre. Isola-
dos. 

CONCORRENTE: ... .. . .. . ..... . 

MORADA: . .. ..... ....... .. , ......... .. . .. . ......... .. . 

1116 S.' teira-Prémio: 3OOSOO de proclJto>. JMAFF') 

Resultados do último problema 
- Ângela M . G. Gonçalves 

SaIIo - São Roque 

- Dória Antónia Gonçalves 
Rua dos Netos. 57 

0 5 talha premiados poderã o •• r 
levant ado, a part ir da ,rix iWl:)' 
t.rça·f.lr:l na Rfdaocã o de DN, 
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DIESPORTOS 
RECONHECEMOS O VALOR DO VISITANTE 
MAS NÃO ENTRAMOS VENCIDOS NO CAMPO 

- DIZ LuIs SOI\RES, A 
RecllperdO fllica .... n' •• Lu ís $u-

m teM constitu'd ....... ti .. pedr •• 
-base da de'", do Nacio ... I, n .. 
te C&III ....... w d. .. Dlvlllo. ... 
.... ...rw .... teM 
......... par. " .'v'-nl.ros. 

• "t.eadlndo • • .. centre •• .,. ... 
.. ,.. ......... lIid ..... p .... ti.io com 
• F. C. Porto. par. a Tap d. Pe,.. 
t .... ,. ,...11&6 ....... ,lniM de Luis 
Sou .. . 

- Como ae sente prelentemente 
qua,nto ao seu rendimento? 

- Depoil da para.... qu. m, 
foi forçada ..... "nça tI ....... t. trl, 
m ..... Ipois •• 'IUIII rilmo •• 
.. he .. os MOS "" últl ..... ".1, .... 
.... .nCOntro-.... I caminho di m i-
• "" •• 1 .... -

VEOU A DA EQUIPA 
. - Sobre o campeonato, que po& 

IlblHdadel oferece ainda o Nacio-
nal . .. 

- Fal"'", .Ite _ ..... _ 
l' pontos. Se nlo oMi ............ ....... 
ponto .m cu. e ,.,..... ........ ..... 
lei fora, .ind. di.pulare __ • 4'li-
.ullla» ou • prl .... i ........ r •• z.n. 
5.1. 

- A que se pod.... .trIbu1r • 
queda de rendimento verifica. ft;I 
equipa? 

- Mio hou'v. .. ... br.. ..., lir.1 
falta d. IOrte .... ...ta .... ln.... ... 
I.L Sofr ........ 10. multe ced ••• m 
....... ..... Jot."...... ao .h-
...... Alllm .ucecl.u ... Acera • .m ...... --------J. A,-

ONTEM NO CROSS DAS 

FERNANDO MAMEDÉ-UM BRILIIANTE 3.0 LUGAR 
-o atleta 

ser hoje 
portu8uês 
O melhor 

confirmou 
especialista europeu 

Portugal preaença positiva 
na. trfa provu a que cnnCOrftu, 
pela prlmeira vez, ao era.. dos 
Nações, cuja nona edlçlo decorreu 
ontem no Hipódromo Zanuela, em 
MadrId. 

Fernando Mamede foi o elemen-
to mais em evtdfncla di» 21 eom-
pan.nt.. da oelecçio 
ao tennlnar em terceiro lugar a 
cornda de seniores a eac.aaEO. qua-
tro aegund.oa do norte-l1tnutcano 
c ..... , VlrgIn. 

O campelo europeu de corta· 
-mato conttnnou o titulo ao .er 
também o prtmelro europeu em 
Madrid. depolo de VIrcIn e cIO 
etlope Mobammed KedIr. 

obteve a sua melbol 
cluoltlcaçAo no Mundial (déclmo 
sexto em Pa..... 1980) e .. terceira 
portugu..... depois cio primeiro e 
do segl'ndo lugares de Carlos 
pea em 1978 (ehepeton. Pais <Ie 
Gale.) e 1977 IDusseldorfl RFA ). 
"""P""tIvamente . 

cpara aqueles que diziam que 
me talta a estrda de camrei<> aqui 

tem a rapoáa> - .... Mamede, 
que ac:&bou a " _. _ 
VIcio a wn leDbo COIII ..erta pro-
tUDdld84e Ilum p6. 

O melbor eopecIaIlota europeu 
doe 10.000 em 1-' ._ ao 
controlo .... U ........ 'I_ .......... 
oultodo D • .u..... foi pela pdDaelra 
vez batido ... temporada Duma 
prova de corta-mato, .... ata 
derrota vaI ... -Ih. • aaa.cnçAo 
detInlUva. 

O comportamODto da turma de 
oenIora tol. ....... ve! ao ai_ 
o décimo quarto ..ue 27 
pai-, um.. pooIçio que _u 
a expect&Uva cri .... _ redor da 
equipa. 

indiVIdualmente bA " ... 
d_cIu de Cartoe Lopeo na 
oecunda volla ( .... ,...... Il1o &II.-
davam 1ilaIH •• _) e ., J'ernaJl-
cio KI&'uel. &08 1.5 Sem Lop" a _ dto ._ 

a t qulpa n.mtt ....... 
!aDte e apmao quatro atletao en-
traram _ cem prlmelroo, trto da. 
quaia depoIJ cio ........- palito. 

Joo6 Sena. com uma ac:tuaçao 

_tlaf.lto com o 1_ 
• porque del'lDiDou • 6peea de I .... 
Yel'DO na melbor form.l de .mprelt. 

..,. ..... eorrido ................ 
fui DO «<&DUCU cios __ • "'lO' 
oijoo-oe _. que ocredlta poder 
obt...""I' UJDa .. 1bor •• 
1111. 

cN" per<elll 00 etJopeo. Pela for. 
IDa como correnJIl tiDbam que dar 
o ...-..... J...... que receberam 
qualquer faIa lnfo ...... çIo». con-
clui ... 

_ foi o ",-Iro aUot.o ... 
1'0 ..... DO Crua du N_ À .... 

'""'''' f\canm o _ricano 
Grai& VIqbo, que repetiu o trIUDto 
de 1_ .. LoIII C ...... po, Fran<a. 
• o .tiope M_ KedIr. 

CLASSlPlCAÇAO OFICIAL 
VIqbo, EUA, • . 05 mID.; _0_ Kedlr. Etl6p1o,35.07; 
_. PortapI, -; 4-J1IIIaD Goa"'r. 1qIa ........ 

$-ADt_ PrIeto. J5.11; 
5-lIobert do CUIeIIa, AaItrllII, 

JUO; 
7-Berlwou Gndraoa, da EU6p1o, - Quanto lO encontro com o 

Porto, como antevê I partida? 

- Se,.. u... encontro dmeU • • 
DISCIPLlNI\ NA UEFA 

regular. entrou .m ... . Rafael 
Karquea, nu ............. foi o 841.-; AD; I-Ta. HIIIIl, EUA, _; 

Perto Mui tudo por '.0 par. 
na. perd .... ""'I vu .ue • swa vi- _ Como I(:rj I marcação ao 

_aes HqIest...... 1WIc1ca,Sli.24; 

"'.. ... ..... _te """ dloto.teçodo W.IIIh? 
• tenLllr' com ... " ... , na T.ça. 

- q.a .. te • _rcaeh _ W.loh co ..... .-...... pritl .... "._11_ ........ 1 __ 1 __ 
..... coi ... cerU: nlo .... nlo ..,..i eu • marc.to. liSA ",ti-' 

BENFICA -150 contos de multa 
PIETRA - um jogo de suspensão 

Aniceto Slmõeo, menoe bem que o 
eoperado. unniDou .... iii.'; HeIder 
Jeaua. DOnnal. c:la.aUlcou__ em 
128.' . e Ant6alo Leltao compl.tou 
a equipa em 1eo.-. _C&DCIo-oe 
ainda AntóDlo A.Ia..... .... _ .' 
(40.32) . 

Em uma penpecU-
va -.nte .... brta palrava 00-
bre a equipa portucu_ _-
do-sc que poderia obter uma das 
últlmu posIçõeL Tal Il1o aconte-
ceu e o dk!mo terceiro lugar 
t re 20 pai_ boa _caçAo para 
futuru odI!l6ea, JA que bouve aUe-
ta.. com uma actuaçIo allalxo cio 
»eu valor. C&a) de Aurora CUIIha 
(83.') • de RqIDa (118.'). 

Argentina tem novo presidente 
. "ncHl" em camp.. do fiA'" • UI'" d. outna ce"'L 

«VAMOS SENTIR DIFICULDADES 
COMO EM TODOS OS ENCONTROS» 
EX·JUtlOR JA& II-UMA ESPERANÇA DO PORTO' 

Jaime n é um jovem que rapto 
da.{nente se firmou no p lantel prin-
cipal da equipa do Porto; Ja ime II 
f mesmo o próprio que túi I ma, não 
esperava uma subida tio m.pida na 
ellCOla do futebol portlstu, ou do 
futebol nacional. 

Talvez 8urpreruUdo pela aborda-
.. em da nossa I'eportagúm, J aime J.J 
.se tenha um pouco pertul hado em 
fHlar para cDN», maa ao fim e 
ao eabo lá nos contando a 8ua 
carreira. nesta êpoca, no clube d8JJ 
Anta... 

- Como encarou esta sua Inte-
graçlo na equipa prtnclpal. uma 
vez que ainda h' bem pouco tem-
po era júnior! 

- A ao momento tem decor-
rido normalment';!, EIteu l aUsfeito 
com o meu rendimento, pois nlo 
contava ser convocado tant a s v(' -
zes seguidas. Continuo a tr abalhar 
para laso, dado reconhecer o meu 
valor como jogador. 

- Quanto ao encontro com o 
Nacional, que optnJAo n08 traz ? 
T em conhecimento do va lor du 
adve.rsArlo! 

- Vamos c1entlr difh.uldades, 
como em todC):1 O!; encontros. Vai 
ae.r igual aos cutros jogos. que ao 
dlu t' a o cabo aAo sempre d1t1ceta. 
Quanto AO valor cio Naclcmal te-
nllo. a. minha oplnlio. J' oefrontel 
o Nacional, nlo otlclalmf'nte. 

«CONTINUAMOS A LUTAIt 
PAlIA O TITUI.O 

- Que pens" daa po .. lbilldades 
do Porto venc( r aJnda o C'\mpeo-
nato ? 

- ConUnua.rt108 a para o 
titulo, ê: vam03 t&ü-Io até final. 
A diterença d o.! trts pontol pode 
ser ultrapassada por n6s. J' fo-
ram quatro, agora estamos a trfIJ, 
como toram apeau ponto • . 

- Il: d ltfcU a tranl!h;Ao de jU-
nlOI' para numa. equipa co-
wo 8 do P ort l, QUI' joga apenas 
apostado Da 

- Quaado l ubl a aénior pensava 
qUI! seria ma la fliflcH, pois o Por-
to n!io é q uaJ(!uer equlp.\ . A s dt-
ficuldades toram em parte meno-
res pelo comp:l.nheJrt.smo que en-
contrei na equ ps. 

PALAVRAS DO TÉCNICO CARLOS CARDOSO 
(CODtlnuaçAo da 4.' pAgine) 

....... ,...ul ao J ..... orn de .Ito 
nl .. 1 • t.... ,.... .,ul par. ... 
cer ., ,... certo. che •• r • fiMl , 
..... • .... .ctu.1 poslçl o no 
" .. ,.. ... to. 

KEVIN NAO JOGA 

- Algum problema na fonnaf;ão 
da par. defrontar o Porto? 

- O Kl'Yin nIo ce ..... ulu recato-
perar d. I" • o IOU 'u.ar ..... 
ecupado por outro, .. u. di tambim 
• certeza d. um bom 

OS JOGADOItES 
ESTAO MORALIZADOS 

- Presentemente a equi.,. vive o 
.. u melhor perfodo? 

- A ... ui.,. nlo penlou a"14a 
COnIIIO n.nhum JotIo em nA e 
COIt ... ulu fuer 5 pontot .m .. i. 
...... fora. V.nc.u u ... W," dual 

.n ... lnat6rlu ... T.ca d. Pertu •• I, 
actu.nd. em atlv ........... 

A ..... v .... oferecendo um .. en· 
dlm.nto ... uiUtrrad. aUII .. 
de pontos • rt lu'A40'. O. jo .. ado-
.... estio "'o ... ,tu.... • ... 1) ... 
lOS fi,lm.. 15 pontes. 

SEitA CD .. PENA QUE DEIXO 
UM TR.,aALHU COMEÇADO 

- A época estA no seu termo. 
Pensa continu81' ou, pelo contrário, 
deixarA o Naciunal? 

- JA .,,...lItel u.... pna .... &.. .. 
direcçM tlue 11 e.tuda neste mo-
mento. Se houvlr .ntendl ...... to v.u 
continuar, pois seria com m .... 
quo d .... 'I. Uftl trabalho .. u. h.vi. 
começa.o. Co... .. contrauç6e. em 
vl.ta pod.re.Ctt; .ubir. aso tal nAo 
,ucHa .. esta 'ltOCa.. 

Tenho d. .quipal do 
Continente, e i rei optar PO" aque-
la que ",Ilho.. condlC6a .'erosa. 
pois NU profis,lional de futebol . 

J. A. 

Campeonato Regional da I DiviSãO 
1.a Jornada completaHse 

PORTO SANTO 
hoje 

15,30 H. Portosantense-·,sporting 
Teve ontem o seu inicio o Cam· 

peonato Regional da J Divisão. com· 
pletando-se a jornada esta tarde, 
com o encontro Portosantensc,Spof' 
Ilng, que se disputa na Ilha Dou-
rada. 

Dez '0105 foi o que rendeu os 
três encontros de ontem. com um 
empate e duas vitórias, sendo uma 
ta .... cnclal e outra mais dilatada. 

A. D. MACHICO. 2· Rla. BRAVA. 1 

No Tristao Vaz. em Machico, a 
ICqdlpa da casa venceu tangencia l· 
mente o Ri bei ra Brava, depois de 
ter estado a perder. uma vez que 
f oi Nelson quem abriu O activo pa· 
ra o Ribeira Brava. Dois golos da 
nutoria de Belarmino, fize ram com 
que os dois pontos ficassf"m em 
Machico. 

BAItREIRENSE. 1 
SANTACRUãENSE. 

o Santacruzense foi a equipa que 

mais cedo mnrccu o golo deste cam· 
I>conato, pois no primeiro minuto 
de jogo e a través de Zeca, inaugu· 
rou o marcador, para o Barreirense 
empalar aos 44 TlinulOs por Arman· 
do. 

No perfodo C( mplementar o mar· 
eador n o funcionou, e os pontos 
fica ram divididos por ambas as 
equipas. 

ACAO ... ICO. l-SANTANA, 1 

o resultado mais amplo da jor· 
nada, com o Santana a marcar três 
golos ao Académico. lodos conSCC \.I· 
dos no perfodo complementar, re. 
llect ivamente aos 65 minutos. por 
Vasconcelos. na t ransformattlo de 
uma grande penalidade .. para Ema· 
nuel aumenta r () resultado para 0-2, 
aos 68 minutos. enquanto. de nuvo. 
Vasconcelos fcctava a cont agem aos 
81 minutos. 

O golo do Académico foi conse-
guido aos 83 ninutos, num auto· 
·golo de Fre itas 

BERNA - o futebollsto PI.tra. 
do Benfica. foi suspenso por um 
joIO da. competições da UEFA e 
o Iiie U clube foi multado em 150 mil 
escudo. - anunciou ontem a coo. 
misdo de disciplina da UniIo Eu-
ropeia de Futebol (UEFA). 

Pietra foi suspenlO por repeüdu 
ad vertências dos árbitros durante a 
época em curso e o Benfica foi 
ta do por ter permitido a preeen(a 
de repórteres da radio JUDtO ao 
vodo do EstAdio da Luz no joiO 
dos quartos de filai da Taça de. 
Vencedores de Tatu contra o FOl\-
tuna de Dusseldorf. 

Também Wol'1l8l\11 Schllllnc. do 

Carl Z.I.. J.na. do A1.11W1ha De-
mocriUca, clube que o Benfica "ai 
defrontar em • e 22 de Abril ... 
mela.finaiJ da Taça dos Vencedoo-
I'M de Taça.. foi supenso por um 
lo.., por moU.... Idtnllcoo .... cio 
l_cIor do equipa do Luz. 

A puniçlo mal. aevera dedclicb. 
pela comlalo dIaclpllnar do UEFA 
tol • ouspendo por oela lo_ cio 
capltlo do clube belp cio 1'0'-
de U.... Mlchol R.nquln, por !J>. 
• ultos ao Arbitro no recente eDCO .... 
tro contra o Colonia, na RFA.. pa.. 
ra 01 qlUlrtos de final do Taça 1JB. 
FA. que os alemães venceram por 
W 

A campel nai:IoaaI R ____ 

brilhou ao .... a/veI ao bater ... 
c_endodaJ ""P""I.IIot ... ewopeIaa 
como a ouiça ComaIIa Buertd. a 
francesa Jc-elle Deblvwer • a DOJ'ooo 
t .,.am.rtcana J'rucIe Larrleu" _ 
t re outras. 

_DatA 
TIIIt GANMD A COIIIIIIIAlt _PlIICIU __ 

-...... -- .... _-- ...... _ .... _..-_.d .. _a-...... _ __.- ... .... V-. • pn.,ia ___ .... _1 ... __ .......... ._-----... _ .... -.......... ------soo ,.-. __ Eo4Iooi.oL 

A ..utlao _Ia _" ..... po-.. __ - ...-u-. 1-
_ - .a.- ....... pelo -
_--- ...... ......... 
......... ....... iI&D .. v ..... 
..... _ a a.n.ça. ......... ce. se' __ 

REAL M·ADRID PREPARA 
RECEPÇÃO A QUINI 

«Poderio ter __ • _. 
d .... o portqu60 __ 
d.. no finol cio Crua ... NOl:6M. 
dlaputodo em Jbdrid, ODeIe aIcan-
cou o lerctlro ,-<. 

«Quando vi os oela -.... DOI • 
prlmelroo .................... ai 
Dlo "'... multo ...... .ao de...,1a pe .... bI q .... __ 

---_ .. ... -. _-_ .... _tra .... 1_ .... -__ -
--..... ....... Irir ___ 
.. _ ....... Idl •• 

A .n.ça. __ la __ 

"'-'._""-_te ....... _-.cio! ...... -........ __ a _ ... 
de me duAIIcar ......... _ 
tou. __ 

EM JOGO ANTECIPADO 
Montijo venceu Lusitano 

Em lo.., 'DIedpoc!o do IS: j..r· 
""eh: do Nado ... 1 de htebol do /I 
Oh Ido (Zo ... SUl). n MODUlo der-
lOtou ontem no Il:ll c;ampo .. Ut-

de a.oro por 14. 

TÉNIS DE MESA 
FARA TRA8AI.IWIQRES 
DA HOTElAIIA 

....... . A_ ...... Ica_ •• _ 
_te ___ I ... 
___ Ir.oa_.co. 
___ AI ............ 

..................... ,tieM •• i. dlals .. -" __ te. _ __ __ 
... "..., .... _ Itusa do .1 ..... ti. _.U_pal __ _ 
__ 

T .... __ ... ta ........ .. 
.... _ IIICI .. deis crltlaos P'-' .1.... .. GevenIe c.aMta, .. ____ I""íostr". _ AtI __ &01 __ _ 

....... AtI-- __ 

• "\1119 ...... MaIMI.te ceIIM « UnMI _ _ partlclpaCh ciYll». _ _ 

fwhda a .... tfk:i-.. d. « ..... 
trMoICh ...... '-n_ As _ IIIIeoIChs ....... _ .... 

Reetlco"tro: Quini regreuo" j4 a03 tnri"HOa. Na imagem, 1.H!mo-lo a .ser-
otJraçado pela .. es t relo :). do Bareelom" o aJemdo ocidetltal Sc,,,,..ter. 

Oraaniudo pelo SiDdIaoIo _ Ho-
t.l ....... stIIo .bertu ao inM:riç6eo 
para o I FutI.1I do TbIa do M .. 
sa, • levar a efeito DO recinto do 
P.vllbAo cio ....... 
eh.l. no próI!noo dIo II do .\bn1. 
pelu JS boraL 

....... - ..... _,- ..... 
et.ct.ar eIeirs6es .. ,..-ú.... a_. ----- ....... --pal-

o Real Mad .d prepara uma H'-
r cpçAo ao futcbo\lst a Qulni, do 
Barcelona, lihel tado quarta-feira 
dellOls dias de sequestro -
informou o clube. 

A recepçüo se rA. feita durante o 
enconll'O R aI Madrid-Barcelorul 
q ue se disputa hoje no EstAdio 
Santiago Ba rnabéu, uma vez que 
Quln! ma nifes tou jA o desejo de 
entrar pelo nH'nos alguns minu,-
tos no relvado do EstAdio madri -
leno. 
Os comenta ri stas desportivos ee· 

tAo, porém, cépticos quanto à pos-
s lbllide.de de Quinl actuar , na me-
dida em que a sua condição tis i-
ca e psiqulca nAo é a m elhor de-
pois de dia s de cativeiro. O ru-
t t" bo lista es tá também mais ma -
gro. desde fi da ta do rapto (1 de 
Março) . 

e de prever que Quini assista 
ao desRfio. no intuito d e moraU· 
za r e a n Ima r a sua equipa. num 
Jogo decf:::i\'o pa ra as a mbições d.,) 
c lube catalão. 

O Barcelona ocupa o ! egun'1,) 
luga r do cnmprona to d a. I Dlvl-
1>;10. lide ra do pelo Atlético de Mn · 
d d . com qwll ro pontos de vail' 
tagem . 

r ;nt l'eta nto Victor M anuel 
E s teba n, (21 a nos) , casado, 
cil ntco, natural de Saragoça, é :) 
RupoSlO «cérebro. do seques tro d o.! 
Quln!. 

M anuel Dlaz toi quarta-feira 
delldo em Genebra (Sulça), q uan · 
do se di rigia a um banco para Je· 
van ta r a quantia do resgate qUI! 
fo ra depos itado pelo Barcelona 
para libertar' o jogador do d uo 
be ca ta lAo. 

A policIa de Ba"celona, por de · 
nún la de Dlaz, conseguiu captu · 
ra r U Il) out ro el('mento da qua· 
d r ilha iA. ident ifica do. Tra ta -se di' 
Ferna n'do Martin P eJ lero Bru (2U 
a nos ), t a lta ndo deter Eduar.:h. 
Send ino Tejel (21 a nos), natura l 
de Saragoça . 

O chef\! da polIda de 

na, Enrique Mosquera, declarou à 
Imprensa que Qui"i permaneceu 
25 dias fechado numa casa p ré· 
-fabricada com uma supe.rticie de 
nove metros quadrados e com 
ape.naa um respirador com a la r-
gura de cenUmetros por W . 

Este cublculo encontrava-se si-
tuado no sótão de umlL otlcina de 
automóveis, que os sequestrado-
rea adquJriram em Saragoça. 

Mosquera acrescentou que Qul-
nl foi seques trado diante do res-
taurante cCnn Fuste , em Bar-
celona, tendo sido obrigado a aga-
char-se junto do assento do con-
dutor. 

Ama rrado e com um capuz ne.· 
gro a tapar-lhe a cabeça, QuJnl 
nAo chegou a ver os seus rapto-
res. 

O jogador. por seu lado, d er.:la-
rou t erem efectuado quatro paro.-
gens durante o caminho com o 
Intuito de o desnort ear . 

Qulnl disse ainda que os seques· 
tradores puseram o rádio do car-
ro no volume máx lmo de som pa-
ra que tosse diffcll perceber as 
suas vozes. 

Os sequestradores, que nAo P08-
suiam até ao momento qua lquer 
antecedente penal, haviam a dquI-
rido a garagem do sequestr:> no 
dia 13 de F evereiro. 

Este tornt!io. aberto • 
rei de eml,.,. oa 8eZO& e que ... 
jam lÓCios daquele linclieato, tem. 
como objectivo o .puramento dos 
representante. rel(ionals • fue M-
clonai. que • realilart e. Liaboa 
no Poo61imO de JUJlbo.. 

P .. ra mal.s Informat6et., os inte-
ressados dev.rlo .. acre-
taria do sindicato, ou horas do es-
pedlente. 

AUTOMOBILISMO 
HALL Y PRIMAVERA 

Contrariamente ao ,.ue fora 
anunciado, o Rally Primavera. do 
Académico Clube DupcrUvo de 
Fátlma, nlo se reaUaa 110 dia 36 <Ie 
Abril. mas em 2 de MaIo. 

As Inacrtç6es para _te RaUy 
t ennlnam no dia 24 de Abril, .... _ 
do os números atrtbuld08 no dia 
30 do m ês referido. 

O Rally Primavera 
por duu etapu., numa extendo de 
194 km, lfndo .. primeira inicio 

a se.unda lo 

ta ................. t •• ctt. 
.................... Eatrcite •• __ .U!ter _ .. pltal ou' 
_ti .... E............ • J ... ta rerp. V'" 
• ............................. eM 
............. .... IIW4A ..... ... 

eM '_._te ..... I ........... ctt. 
...... twier. T",'he • O ...... 
Piobl ..... o. ___ ""'_ ... __ po-

............. icaI ,.,..,. ............. 
te_ 

ARtes ........ w..r ....... 
-' V .... · _ jlIIM"'" 
,...... ... "Ue. - a .... tant..U .. A· 

..... --· ..... uCh ..... __ tar .. ,........ .. ..eM ... 

"-'"' .- ..... .... riasIe _ .. _ co .. te _ poso 
.--u .... _ ........ I .... ndo 
- aaItaCh - -Ido, .. I. q_ ati .......... ecs ....... .,.. 
-"'" •• I.istre Marti... •• Hoz, 
• ,ola .. '- d .... _ _.no ... """' .. . 

A IÍIII ... Ma _do ......... 
.......... te ....... U ... t.'" reabid. 
... 611iMM ....... foi • aninlde 
d ..... coIheiIIi recertle ti. cereAis, 
• ........... ta • :M .. Uh6es d. • 
neIad ........ Ica .. e ° IOU CreRe. 
la ..wcMI. n. Unilo Sevi6Uca. .... 
... ...... Ire cemp ... u 10 por centa 
.. cweaI ....... U ... dntlNd .... 

MercI .. NC1IM .. ..n .... 1 Vi-
.... .. 1,. .. Merlr _ .... .... 

Os rapto res. segundo Informou 
n policia espanhola. possulam dois rlllDEOHAm REGIONAL DA fi DIVISA-O revólvores e uma pistola de caU- lIll.PlC 
bre 8.35. 

Mosquera afimlou ainda que a 8 a J O N 
PoII<la Interveio para salvar Qul- • R A O A 

BOM SUCESso.UO YlCeNT. 
rant e a operação de ANDOItINHA-POItTO_az 

P o r outro la do, a PoHc la · suiça t ESTItELA-MONT. REAL 
anunciou que o raptor de QuInl 
detido cm Cen bra, Manuel Disz 
E steban. se t ê. brevemente extradI-
tado p:- -. 1': ·panha. 

Jaime Moniz defrontam·se às 14 h .. 
Bom Sucesao-Slo Vicente; para as 
U .45 boras, no Campo do Imaculado 

delrontaf'o.le-Io Andori-
nha·Porto Moniz; para • mesm. ho-
ra, no da. Ribeira Brava 
o Estrela recebe o MODte Real. ' 

E st eban t encionava viajar para. 
Paris logo que possuisse I I dinhei-
ro do res: a te. 

TrQs encontros realizaat... esta 
tarde para a 1.- jornada do Cam-
peonato Rollonal do m 
provo que é CO_do palo PIco 
Ruivo. o _tno Rui-

No Campo do &.ola SecuDdiria vo. dula joraacIo, foi .CIlÍiIÔ. 

.. _íror._ ...... _ _U .. ___ _ 

..... • prillCi.... dioooto d. A ... ... 
ti ...... apita" _ ..... _ ... 
.......... ... is teIII ...... u .... 
r.vila. o. _iélí ____ ... 

... .. .......r l ., ...... tina aefisU-
alia .... uiMN .uctear • "... 
aM-" ...... """'r .............. ........ _----___ .. ...,..-teChs lIí_t. .... 

A _ --_ ... _._ .... 
...... _ ... rn_ • I."""" palitlao • _ __ • _ La&!-. ___ _ 

tI_,..,._ .......... ... 
litlca "_'" • ...-u ... --__ ..... 11 .. _ AII._ 
eh Corter. .... ...... ... Ia. _ .. 
leChs ... tro .. ..... ...-. 
.,,- .. - u.._ . 

ceatin... • •• ercer __ l .. ftultKili 
d_illOllle._ ............. 
tica _.u .... - (ANOP). 

Situação laboral 
na PoIônie 

(CoIoUDuaçAo da 1.- piem') 

Esta substituiçlo da unidII-
das participMta indicIO que _ 
rnMObras deVMI proIong8r-.. 
aindIf por vários dilas. 

As ..-.obras que dm o n0-
me de código flSoyuz 81» 
tam com " .,.-ticipeçIo de uni-
dedes da UniIo Sovi6tJc:e. di! 
Polónia. di! C'-Iovãquia e 
da República Democr6tIce AJe-. 
mi . 

Em noticie seperede. e ADN 
anunciou que O ftW'8CheI 
tico Viktor • _ulikov. comenda .. -
18 supremo do PKtD de V .... 
via. visitou os Ioc:-. da .... 
nobras e desloc:ou-.. .. cida-
des poIecu de Gdaná. Gdy-
lU e Sopot, QUe c:eIIIbrem O 
seu anivers6rio di! lihertaçIo 
na Segunda GUIImI MundiIII. 

Kulikov é c:idMIIo 
de Gdanak. 

Postos de informaçãO 
Desde o passado dia 18 e a t! 

ao fim do corrente tnf. 
abertos vArlos postos de tn!orti.la· 
çA.o espalhados pela cidade do 
Funcha l , destinadds a apoiar a. 
Junta3 de Freguesia na sua mi.,. 
slo de esc1arectmento.. poplll o:.. 
çA.o, sobre o modo de preenchi. 
mento dos quesUoné.rios doa Cen· 
aos/ 81. 

O HorArto é o segulDte: 
- Atrlo da Câmara IIUDlcl.,.,! 

cio Funchal - todoa 00 di.. 
excepto ao a_. dos 18 lo 20 
horas ; aos sA.badoa daa 15 .. 17 
110 :8.5. 

António - todos 08 dIaa 6te1a, 
excepto ao sibaclo daa 19 lia 21 
honuo; aos sibaclos daa 15 lo 17 
horas. 

la do Alto (Bom 8oce.-
80) - todos 08 d1u Otei, excepo-
to ao sibaclo das 18 lo 20 horas ; 
aos sibaclos daa 15 lo 17 horas. 

- Serviço Regional de Es!aU,.. 
Uca da Kadetra atrav& do tele-
tone 27451 daa 9 lo 12.30 e daa 
14 às 20 horas de todoo 00 dIaa 
excepto ao lib&4.l. 



o U ' FARIAS TU, SE FOSSES 
ti' lHA flOR! 

Se eu uma nor gosta,..ta 
de viver n wn (' llplro di') Jnrd lm 
da JIIIp/llf cldaa •. 

Goltaria de r um botlozlnho 
de rosa m uito nino de cor 
vennelha e que mu lto . 

Real, 26 de Fevet"lro 
de 1981. 

R.i Dj)lis do SiJV(l 
8 - 2." ano da 1,- fase 

ERA AINDA P UE 
Eu era ainda pequena e a m i-

nha mãe flo r disse-me: - Qua n-
do rl>re8 grande ser multo 

Qua ndo a minha mA.e foi cor-
tada e atirada ao Jl xo, fiqueJ mui-
to triste e comecei a murchar. O 
meu dono pensou qu eu tinha 
de. Regou-me bem. mas eu (I"to-
va a morrer de saudades da mi-
nha mãe. 

DaI a dias plantAr rn uma flor 
ao pê de mim. F iquei contente e 
diue-lhe: 

- Queres n CAr minha amiga? 
A outra flor pensou e disse: 

- sim, quero. . 
Aquela companh!a ll1f>Sperada 

fizera-me perder squele a r doen-
tio e murcho. Sentia outra vez 
vontade de vn-er. 

li de Iarço de 1981. 

AAtiMo- JOTge GoWVMR Jtmnift" 
2.- tAlle - 2.- ano - 11 anos 

E8cola da P ena 

AMIIIII DO 1EIfJ VIDA 
"A.IU; I. , ... ,,110 .. 

Eu &Ou uma rosa muito bonita 
de pttalu vennelhu e .... e1uda4 

da& 
QUndo CU! r- me vtem fi-

cam admJrw.d&. e dizem: 
- Que _ .... sa! ' 
UIoI ... _ .. 11_8 aproxlm. -

ram-.. e d1ueram: 
- resa! . 

29 de Março de 1981 

e alelTla em t<Mlo o mundo .. pe-
dia · &08 homens que Ill'l 
mioa pjU'a um mun-Jo me· 
JItor, toJ1!an o mundo be· 
10.. sem guerras e 6<1'0.8. 

Declarações de Alberto João Jardim 

Vamos n;::: .... ·tfL· la. 
Mas um j .... d·n et ro que ouvia a 

conversa 
- ' âo fac:n.rl lsso. Ela amanhA 

já não t erti. vitla c ai orna m en 4 

tarn o ja" \.: .n . 

J o::é Duarte FerwUlde, .4folL8tl 
2.- fase - 2." llUO - 13 anos 

E j('ota ela P ena 

a MU': D P IMAVERA 
Como linde.. o mundo da PrI-

mavera! 
A Prlmavi:rn f: uma estaçA.o de 

a legria. 
Os pássaros cantam, os aviões 

cruzam-!:e no 61 azul e as flo-
res p c.rfumam c 'nfe1tam os ca .. n -
pos com alegria ! O 501 suave che-
ga para nos aquecer. 

Os E ndnm atarefados 
n a con<'truçilo de I seus ninhos! 

Ai á l'voteu fIe 1m cheias d e fo-
fiores como a nos enche r 

dI" .. I .... m e olegna 'e chamar 
. , ru.rn uma nova vida 

q :. '11",'( a r 
I" lI'ês m eses 
A Pr!m, vera t frn que ir-se Em-

bora pois V ('}""1 (. tempo do calor 
infer na l qur {ln ndo gosta nada! 

ClIrlí' J or(! 'e p ,-ô tft.s R ibeiro 
10 a nos 

EECola da PC3a -- 2.& fa!';e 

UM PASSaO ESCOlAR 
Eu de\ um J:.asse1o à. vUa de 

Cámara de IAb;>s. Pelo caminha 
eu vi pe8S08.S, cJ.rroa, multas ca -
sas Undas e m,ütoa CIlmpos ver-
des. Na vila, eH vi multas casi-
nhas juntu. 

No mar, estaum bareoe de pes-
ea e multo. outros varados no 
ea1l1au. VI rocha. multo altu jun-
to do e 14 eatav .... plvotu 
a voar de uma para outra. 

O mar ..... !nulto .zullnho e 
as ondaH nlulto ca1mu. 

Ribeiro Real, 24 de Fevereiro 
de 1981. 

.'('1.:1" O A _ .. t.., #f. 1 .4.bre". COrTM 
"' a nos _ 2.- ano - 1.& ta.ee -

SOffIO IJEPRI4AYBlA 
SOnhe-t que j' era." Primavera! 
E!a jA tinha chegado! Falava 

ccrn as flores, com as Arvores, 
com tudo. 

- Bom d1a, senhor malmequer! 
Bom dia, dona Ro8ll! 

- Sabe, aenhora Helena.. \.jue 
já está começando & chega r a Pri· 
ma vera e até vai-me ver mals 
bonita. Agora. estou em botào 
ma! depois vou .. me abrir. A do-
na Violeta tem umas pétala!! mui· 
to bonitas e outras minhas ami-
gas também. 

- Olhe, dona Rob, vou Y's ltar 
as outras nores e árvores . .. 

Falei com muttaJII flores e ãr4 

vores, a té que 'perto (iI! 
um carva lho mUito vaidoso que 
se fazia espertalhão. 

Disse-lhe: 
- O senhor carva lho pstá mui· 

to bonito! 
- Claro que e:rtou, estA che· 

gando a P :rima vera e tenho de me 
põr todo bonito e enfeltadô . 

DepolB de jA 'ter Clado "o \10...\ ' 
d ia a todas. Vim pa Ta caSl{. 

No dia seguinte todo;] 
enfeitados e eu também me en· 
feltcl. 

Fomos brincar, passamos ' um 
dla agradável. Quando acordei Vi 
que era tudo um »anho, mu aln-
da mais espantada fiquei qualWo 
na realidade me lembrei que a 
Primavera estava a chegar. . 

Maria H eLato LI"" Teixeira de 
Jeou 

10 a n08 - 2.& fase - 2." ROO 
E&cola da P ena. 

SE EU FOSSE 
Se eu fosse fada iria por t.odo 

o mundo, com a minha varinha 
de condão. Dava de comer a Que-;n 
tivesse to .... de beber 4 tJuem ti· 
Yesse sede, ajudava aos' ceguinhos 
• não calrem nos ablsmoa, &08 
velhinhos clava-lhf'.8 CMr1nhO e 
amor. Amparava as criança. pa. 
ra que elaa vivessem fellzes. 

Fazia com que houveue paz 

Crtet""' Jlan"ela Fenltuute. DIaa 
. , :" p-;na2 .• f ""j" 

otBtA SR UM PASSArJ 
Oh ! Que .... _ um pl .... ro. Dt 

asas azuis, peito ama relo e cauda 

(C0l'tlDuaclo da 1.- plglaa) 

a conct1ItiZIIçIo dos referidos 
invesllmelilD8lt. 

tcConsIdero pois extrema __ 
neira pene.r-•• 
çIo pública 1lIi_ tennos». 

Vi:: tefeR·.. de facto obras de 
por Quero viver teUz e fw1dD. ......... ...,. ...... 
em •. clintava quando es- fnlestrutunl de saúde. A pro-
tlveaeJJ "Teltz, -làzlá o ninho em cl· pósiIo. ... ontem me diziII 
ma da dona irvore. Tinha amlgoo O primelro-n*listro que OS 42 
e cantáva No Ou . Cenbvs de 8súde montados 
tonq' e"lbora Ao. pessoas fi· na MIIdeirII . constituem um r.:'-
cavlUll tli,tes. tem que .0< mero __ ,) soma dos <lU" 
porq,1;Ie., se', etitiver no mesmo s!t1o I no reato do País co 

alegres '::om me_ periDdo de twnpo, 0r3 
o meu canto oobretudo na Prima- - a _tas 50-
vera.' ciais. as.. a elec:tric:idade 

Quero 8ft' um pé.,sMU'O e viver • • Ague • quase toda • po-
em liberdade como os outros pãs- pulaçlo. tudo isto serIo OU 
aaros que llJ!do"! no ar nIo ... p(IbIIcas de fundo? 

Ade:h,o . Pentnndu' Coda 
2.& fase - 2.- ano .... 

Rua 'da Carreira N .' 

A 'ROSA E O CRAVO 
certo dia quando o Cravo esta· 

Assim. penso que certas 
forç8s poIIIces na MadeirII 
têm receio de que O Governo 
vá ,IIueado .05 investimentos e 
que <Ia ..-.,- tenham de ser 
pagos no futuro)), 

donnlr, b:1teram • porta Diria mesmo que essas for .. 
_ Pam! pam! pam! .. ças tini a embiçIo de 
o menino Cravo que estava a um dia virem taunbém a ocy... 

e par O Oovemo na Madeira. 

• cftms c:oisas: em 
E IA fora responderam : pnmetrO Iug .. que nIo se lhes 
- Sou eu ... A menlnn Rosa. daiu nade para fuer; em se-

a briu a gundIJ qup nIo possIIm 

- que faz aqui '-ar " tenham de pagar 
a a casa. as chides l1IIativss 80 que foi 

- 'At':'l#!iiI- .. casa! Mas o qu' feitDot, . 
lhe d eu"f-Não ;é -de' costume. 

....:. Sa'tii;: l1'e,r.lrlo Cravo, eu ve- ÁeferIndo-se 80 financiamen-
nhó àqúl dlzer q'lIe' Vem to das abris do Aeroporto do 
ai a PrlJbavera t eu queria mos· Func:haI (---'- 15 · 
trar-lhe como- estA tudo multo IIn- -"..-.. em mi-
do li Q4eio brincar consigo .,. de coneos. 50 por cento 
e com a Intelra . dos quais teriam de ser supor-

-; 9ntem também tedos _ pela Madeira). Alberto 
penael p. ar com a flor . ... JoIo ,Jsrdim adisntou que pro-
ta IDt$'à: '" - ..Aoo ' 80 ' que 

I"'eiw;l; Cravo. ..... ...-----.. ----") I!$tfio "!,am09 - disse ela as ' -obres fossem totalmente 
toe: alegremente com 
a cbe&,ada da Primavera. 

ScSttia FUi1_ Sil1J" BettetlCollrl 
9 anoa - 2.- ano - 2.& fase 

• i, '" 'SCOla da Pena 
("::Ontlnua 00. U .· plglaa I 

Entre '"!asIno e o Shera-
__ 1)60-110 alvlllsaras. P .F .F . 

I """""'" a António Rosado. 
Raa da carreira, 56 

C989 

MEMBRO DA A.C.I.F. 

- móweis • 
TELEFS.: 26104 

26105 
24954 

= et-_ 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 56-A/ B 

Móveis _A BElEZA DA NOVA LINHA AB ,.. 

Móveis LUPAL 

AliAM RA 

_ MOBllIARIO MODULADO QUE 
LHE DA UM NOVO MODO DE 
VIVER '. 

_ MOBILlARIO QUE LHE DA GOSTO 
DE VIVER 

LINDOS CORTINADOS - TAPETES - PAP.ElS DE PAREDE 
.. , • t 

VISITE o 1.0 ANDAR E ADMIRE NOSSAS DECORAÇÕES 
1 , 

A MAIOR EXPOSIÇAO DE l\-fÓVEIÇ DA MADEIRA 
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pagas pelo Governo Central. 
..... vez que o Aeroporto será 
'ltilizado pelo todo l1acional. 
Imbora r-ropriedada da Região. 

Na sua opinião. trata·se de 
__ infraestrutura q 'Je carac-
teriza as necessidadE> criadas 
pela insularidade. 

ICNIo me disseram que sim. 
nem que nãO)) - afirmou o 
presidente do Govemo Regio-
nal qus acentuou: «O m0n-
tante que cabe à Madeira. in-
cluído nos Orçamentos Gerais 
do Estado. é apenas um pe-
queno encargo. enquanto a nós 
nos limita outros investimen-
tos necessários à Região)), 

Adiantou ainda que o finan-
ciamento externo ficaria a car-
go do Ministério dos Transpor-
tes. ccvisto qua as relações in-
ternacionais correm por inter-
médio do Governo Central». 

Aberto João Jardim diria 
ainda que em face de toda es-
ta problemática a Região não 
se encontra em 6ituação finan-
ceira de poder parte do 
Aeroporto, 

Revelou que durante esta se-
mana vai concretizar. por es: 
crito. uma proposta ao Gover-
no Central para que o Aero-
porto seja integralmente pago 
pelo mesmo VistO que o mon-
tanta que caberia à Madeira 
custear. mesmo repercutido 
durante 20 anos. criar-nos-ia 
muitas dificuldades em que h6 
outros investimentos para coo-
cretizerlt, 

Assim - prcmeteu - cevou 
tentar ir até ao fim com esta 
negoclaçloll. 

Ainda referentemente ao Fun-
do Regional de Desenvolvi · 
mento a ser criado. o presi-
dente do Governo Regional re-
velou que já fora entregue a 
proposta do .Jiploma Iegislati-

VOo tendo sido solicitados di-
versos elementos • RegiIo. es-
pecialmente no tocante • pr0-
jecção das despesas pública 
madeirenses e dos inveS1il ner .. 
tos em quatro anos e fim de 
ser possível a discusslo de va-
lores. 

Depois de 88 referir • viii-
gem realizada a Copenhague a 
convite do Governo da Dina-
marca. Alberto Joio .... dim di-
ria que no próximo mie de 
Maio. no decomIr da visiIII 0fi-
ciai que realizará • Madeira. o 
Govemo da República deverá 
apresent. a 
final da Zona I'ranca lndustrt.I 
criada neste RegiIo, 

Referindo-se • possibilidade 
do porto de abrigo do Pano 
Santo vir a ser utilizado como 
porto ocdnico da NATO. o 
presidente do Govem;, Regi0-
nal de afimIou que 
neste momento nIo ht que!-
quer documento que vInc:I* O 
Governo Regional a mandar 
alterar o plano de urbanizaçIo 
da i ... tal como foi ___ 
menta aprovado, 

ccTrago comigo ..... pr0pos-
ta para analisar. já com a _ 
cordAncia do ....... 15 doe 
Açores. Mote Anw'aI. e do __ 
cretârio de Estado da c--. 
cação Social. no -*do de 
melhor alargar • deMMlb ..... 
a ComunicaçIo Soci8I estIItIza-
da nas Regi69s AuIÓlIDI_ 
- afinnou Joio JardiM. . ...... 
rincIo-se 80S contectos que 
manteve em liIboa com lIá 
FontcM'a. 88c:retlrfo de EsadD 
da Comunicação Social, 

A pr0p6sito da nuliIo que 
tivera com o Vítor Alves sobre __ 

raç6es na MadeirII do Dia de 
Portugal. o president& do G0-
verno Regional disu que .. 
mant6m o lCesboço do pr0gra-
ma já delineadolt, 

CalviK Cool; , da UniveT.t da.de ,,' bM tb FJórida, Rttm e.9pectacwlGr e 
.. ada orto oro &alto eJn comprimento.), com "ma ttOOO -
a dos «.saltos mortai,u, com a qw.al já o t".giM (. '.t 40 COfTfIf&teJ 
a .... arca (le 7,11 etrfU. 
Eale l'Ir H L'Olucional aqtUle n))lCllraO, qve Uta. 
inwgam ganhard forw dr hi - (A P). 

EMBORG FOODS AALBORG Ais I 
R O C HA ALTA - Soe. Pesca Conservas 

tem o prazer de informa r os seus habitua is clientes dos (,rodutos Emborg e a to-
dos os comerciantes em geral ue nomeou seu AGENTE EXCLUSIVO para o 
ARQUIPf;LAGO DA M.ADEIRA, u firma: 

Rp eHA ALTA - Soe. Pescas, Conservas 
e Conuelação da Madeira, Lda. 

agradecendo desde já todas encomendas de seus produtos feitos a csta firma 
que conta já com profundos conhecimen tos dos mesmos. 

e Conuelação da Madeira, Lda. 
tem o prazer de informar os seus amigos e cliel tes 
TES EXCLUSIVOS l)ara o D 
ma dinamarquesa: 

que for. m nomeados AGEN-
lADEffiA da conhecida fir-

EMBORG FOOnS AALBORG Ais 
Aproveitamos JlRrll informar que disl)OmOs já de todos os produtos da gama Em-
borg. 

Qualquer pedido poderá ser f ei to para o telefone n: 27546 



APRESENTA o melhor reml!d lo 
contra o aumento 
do custo de vida. Newman, o PIIIATA NEGIIO 

Despreocupe-se! Jacqueline Blsset Às 16.00 e 19.00 horas 
Goze com 

BARR'ACAS NA NEVE 

---- AMANHA ----
As 14.00 - 16.)0 - 19.00 hdras 

e William Holden 

o J[ O MUNDO 
ACABOU 

Da India. a magia do amor, 
a música, a actto ... 

10llTILIIGIO DE A"OIl 

BARRACAS NA 

MADEIRA BE:ALTH CLOB 
BELE'ZA SAODE 
-SAUNA 
- MASSAGEM MANUAL 
- MASSAGEM AQUATICA 
- MASSAGEM AQUATICA COM ALGAS 
- BANHOS DE ESPUMA (BADEUAS) 
- SOLAR 10 - BRONZEAMENTO 
- DUCHE ESCOCeS 

-VIBRADOR 
- GINASI0--8ICICLErAS-REMO. ETC. 
- DE MANUTENÇAO 
- GINASTICA COM PROFESSOR DI-

PLOMADO 
- GIN.!.STICA FUNKY 

- DEPILAÇAO CERA QUENTE OU FRIA 
-BUSTO 
-CORPO 
-FACE 
- LIMPEZA DE PELE 
- MASSAGEM FACIAL 
- MAQUILLAGE 

CURA.S DE 
KWIK SlIM - THE I\IIUMMY METHOD 
OPERADOR OFICIAL O E KWIK SUM 

Instalações no 2.' IIr!dar do 

MADEIRA SHEFIATON HOTEL 
Para informações - TelEFONE 310:>1 extenslo n.· 7. 

AVISO - Classes de ginástica independent<ts plll1l homens e senhores, orientadas por 
professores diplomados pelo INEF. 0429 

NAS MONTRAS DESTA CASA 
APRESENTAMOS A NOSSA COI ECÇA(J 
DE PRONTO A VESTIR 

PRIMAVERA/V E RA() 
ASSIM COMO DE TECIDOS A METRO. 

PARTICIPACJÃO 

t 
GREGÓRIO DE CAIItES 

FALECEU 
R. I. P. 

Maria Leopoldina de Cai res, seu marido e filhos; Izalina de 
Caires Vieira. seu marido e filhos (ausentes na Rodésia) ; José 
Joio de Caires, sua mulher e filhos (ausentes na Mrica do Sul) ; 
sua cunhada. marido e 'filhos; e demais familia, cumprem o do-
loroso dever de participar às pessoa de suas re .::yões e ami-
zade o falecimento do seu saudoso irmão. cunhado. tio ti pa-
rente. e que o seu funeral se realiza hoje. pel&-; 13.00 horas. 
saindo da capela do Hospital dos M armeleiros. para a igreja 
paroquial da freguesia de Gaula, onde será celebrada de 
corpo presente. pelas 14.00 horas, prnsseguindo o seu funeral 
para jazigo no cemitério municipal da referida fre!IUesia. 

Funchal , 29 de Março de 1981 . C982 
.,\ .. J .... :: .. • • 'I'r" ' . ' ... 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
DE 

ANDRADE & FRANCO. LDA. 

Travessa do Freitas, 20 e 22 
Telefone 21283 - 9000 Funchal 

COM SERViÇO PERMANENTE 

o MUNDO 
DA CRIANÇA 

(ContlnooçAo da 14.' pâ.glna) 

o LUAR DA NOITE 
Como eu gosta ria 
de brincar 
nurn u noite de lua r 
ao pé do mar! . .. 
O Luar da noite 
o luar do céu 
o céu e a s eslrelinhas 
cobertas com um véu. 
O luar da notte 
mul to silencioso 
parece ser manhoso 
ma is que preguiçoso. 
A estrelinha 
brilha 
multo carinhosa 
na noite 1.! 
Com o luar p.'\Hd., 
e o céu 
("a nta m os grilinhos 
qua ndo a noi te é quente. 

Carlos Alberto A 'IIdralle clfl SUoo 
2.& f ase - Escola Rua da Carreira 

o GRÁOIINHO DE TRIGO 
DA TERRA 

Era uma vez, um grãozinho oe 
trigo, sala todas as manhã:o: para 
Ir As compras. 

Mas qua ndo a casa, II 
porta estava fechada. 

E foi enquanto dar um 
e nesse insta nte t eve uma ideia. 
Começou a sah.ar que foi baler 
debaixo da terra. 

E multo assuslY..do andou 
pre li pédlr sooorro, mas uma me-
nina estava passando por lã I..' 
ouviu pedIr soco no e a ssim ela. 
olhou para os lados e para lr1\.s, 
e nilo viu e o grAozl-
nho disse. Estou aqu i, d r l a lxo da 
terra. E a menina com muito ('ui-

dado, ti rou :> grãozinho por 
fim agradeceu A menina e t ez 
lima festa de ogradeclmento. De-
pois de uns d ias a menina (1,)1 
sempre visitar o grAozinho e fo-
ram felizes para sempre. 

Funchal, 24 de Março de 1981 

I"Wp'" 1Il ariH MIm i.:- Gouueiu 
3.& clal'ise - 8 anos 

K.N.S.M. 
M/V «B I L S T E lN» 

no Func;hal no dia 14/ 4/81 
recebe carga para os portos 

de 
ROTTERDAM. HAMBURG, 

ANTWERP e AMSTERDAM 

Os A gentes. 
João de Freilas Marfins. 

Av. do Mar, 15. te ll. 21106/ 7 
0'422 

Veiga França 
RUA DOS MURÇAS. 12 
TELEFS.: 21057 e 23673 

" - I .' 

. . 

NUMA NOVA AíG«NOlA 

• PASSAPORTES 
• PASSAGENS DE AVIAO PARA :m>o -O .MUNOQ 
• EXCURSOES 
• RESERVA DE HOnlS 
• Alt:JGUER DE AUTOMOVEIS Sl'OIIIli&nrrOR 

Consulte-nos : 
'JIrataremos 'de 'todas .U tonnalidades 

para as suas viagens 
(."987 

CLUB SPORT 
CONCURSO 

Como é do conhecimento 'da nI)s!Ía asSOciativa 
e simpatizantes, o nosso Conc;urao -Extráorainirio cerã 
na próxima quinta-feira. dia a 
os sócios que têm em seu ·po"illlr" "vm. qú6 M fI1&stflbs 
terão de dar entrada na Secretaria dD .-si> .... " _ a6 d'a 1 do próximo mês. ." "r"rI,. • 

Os nDSS05 agradecimentos pele oCIOfIIIIcnçIo prestaCI8. 

0417 A COMISSAO 

C. T. M. - COMPANHIA PORtUC'QESA 
DE TRANS,PORTES MARÍTIMOS, E. p, 

LINHA DO OONIIi\'ENTE 
Navios porta-contentores 

Para: LISBOA e LEIXOES 

«ILHA DE S. I\flGUEL» 
Navios convencionais 

Pàra: LISBOA 

«P. S. LOURENÇO» 
Para: LEIXOES 

«SET.E OIDJ-\D 'i » • L!NHfl. OOS AçoRES 
Navios porta-contentores 

Para: P. OELGADA. ANGRA e HORTA 

«mRJ\IA » 
Navios conv":. lcionais 

Para: P. DELGADA. A NGRA e HORTA 

«LAGOA» • 
UNHA DOS E.U.A. 

Navios porta-con tentores 

Para: NEW YOR K e BALTIMORE 

Próximas saídas de Lisboa: 

«R. CABRILHO» 
«1\1. OLIVEIRA» • LINHA NOP.'IJE EUROPA 

Navios convencionais 

Para: ANVERS. ROUEN. etc. 

Próximas saídas de Lisboa: 

• AGENTES : 

31.3.81 

3.4.81 

3.4.81 

6.4.81 

7.4.81 

11.4.81 
19_4.81 

8,4.81 
" 17.4.81 

Veiga França ' & Ca. fia. 
R A DO MURÇAS )/. ' 12 - T ELEFoNES 21().'j7 - 23673 

r:. . A . 'TO:"J10 J ('tq 3()o'&'7 / 3001. 
;l'JF I...§:X gE.lGA. ..P 

Apresenta 

NOVOS SOliSTAS 
DE VIENA 

cIIrecçto de Gert l(Oditz 

Uma das melhores <orquestras 
do centro da Europa. 

Dia de Abril 
S.(tA DE CO GRESSOS 
- CASINO 

E:ilh e8 e t"/ormaçdea: 
Sede do Clne 
nas horas de expediente. 

ESTúDIO 1 - Clube das Ante-_ 
A manhã. 30 Março, pelas 21.45 hol'U, 
Clne Casino - O último flln'e de FelltnJ, estreado em 

P oriu", 
• _ 'SAIO DF. Ol:Q{;ESTRA 

l"cllln! poJ mico 
FORUM JOVEM 

J. orça-feira. :n de Março. As 19 horas, Clne Caalno 
O H MEl\1 DAS PI, TOLAS DE OURO 

de Ei!",,. r d Dmytrlcl<: 
E TODIO 4 - CINEMA POPULAR 
Quinta-feim.. "1 de Abn1. As 21.45 h oraa 

O BOME-\I QUE '!lO DO ESPAço 
de NIoola., Il<M'C 

-. , 
OMPRAM-SEJ 

C9IlO 

Móveis usados,' fouças, cristais, pràta, 'moedas 
antigas. selos, postais antigos -da Nta8eira., 
chas, etc.Paga-se .bem. Tratar - Rua da Qum; 
mada c! Oima.,. 15 - Telefone: 24'180. 

, , I ) J te 

nCIP 'çAo 
'f 

GUILHE mNA GDMÉS 'JÁíilltM 
FALECW 
R. LP. . '.t-

Manuel José e dema:s fami!ia. cumprem o 'CIIiItI-
roso d ver de partÕCl. às peS'1OaS oe suas re!aç6n, & arn&!h-
de o f 'eciinW o da sua saudosa mulher e parenta. JIIIIicIe!i'e 
que foi :) si '0 () ival. fregue-sia de S- Roque. e que (, !lu 
funeral 53 realiza hoj , pe'l's ".'lO fii6. ' . • tt. ',to 
álmi! "":' ssa S n 1') a - em 
para " mesmo. 

_ Se,á precc<iido de missa de corpo presente, pelas 
horas. oe referida capela. 

Funchal. 29 de Março de 1981 . C983 

G RC!S 
ANDRADE & FRANCO. L .• 

Travessa do Freitas. 20 e 22 
Te!efone 21283-9000 Funchal 

COM SERViÇO PÊRMANENTE 

gradeei ento e a 

MARIA V EIRA C AMARA CARVAL o 
A família da extin ta. mui reconhecidamente agradece às 

pllssoaS que se diQ ram acc.mpanhar o funeral da sua sau-
dbsa parenta. ou que de qualquer forma mao lifestarwn o seu 
pesar. Pede desculpa de quatqoor omissão que nos 
agradecimentos. por desconhecimento de moradas e llegibiti-
dade de assinaturas. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma. amanhã. pelas 5 hol'llS, na igreja de Sé, agrade-
cendo antecipadamente às pessoas que se d!gnarem assistir a 

j te piedoso acto. 
Funchal. 29 de Março de 1981. C986 

" .. ' .... 



".:.,' 
Principail acontecimentos histPriG91 
registados 8 29 Março: 

1961-0 Governo ch1nl1 recusa a oterta doa E:ltadol Unidba para 
conversações iobre a Coreia. 

194 7- Iniclo da revolta em Kadagucar contra o Ex6rclto tranceI. 
1830·-Por diploma de D . Miguel, é crlad& • prlnlelrà Eecola de M,e-

dlclna Veterlnilrla portugueaa. . 
1809-0 gene,ral ,francês Soult, comandanCso' do Exercito' Na-

poleónico, entra na cidade do Porto. 

Em 29 di di 1973, O papel miIitlIf 
name do Sul terminou com uma pequena di 
manto da bendeira do comando que dOmii1OU, 
clicada. 'O peía. O comandante emenc-, ge:ler;JI Frederic* 
Wey\8nd, • O emt.ixador doa EUA, Bunker, __ 
beram a continancia numa tribuna instalada na ... 
A6rea da Tao Son Hut. enquanto um goavador tnnsmItia 
o Hino Nacional. ' 
Quarente e dois soldados, representando os quatro r_ 
das Forças Armadas que enviarem dois milhÕM e meio. de . 
militwes _icano& para O Vietname (,""ldI 1964 • 1973), . 
dasfilaram em parada numa brevtt c:erimtllia que clIrou .15 I 
minutos. embarcando uma hora depois nurr, jacto (foeD .em · 
ba:Xo), rumo à Tail6ncia e no ragreeso ali sua p6tria. 
"Pela primeira vez dasda '" 12 anos não II ""te momen", 
fOlçaa no Vie1nIImIt. Todos 0 11 nos.oa pNioneI-
roa ele guerra estio da revr-. Os 17 nJilNlh· . Iul-vie,t-
namitas Jêm o direito ele escolher o 'Govemo que bem 
antancter,m, sem intetvenÇio estrangeira ao .-
plano ele vietJwnizaçlo, 16m a força M:c:Iente para ...... 
deram _ direito" - cIria o antIo prellldante Richard 1\11-
xon. E resumiria ' assim Nixon a posiçiio lImeric:ana: IIAgor.a 
que termo à guerra, tDmemos a firme rasoiuÇlo da 
não pereler a panl. E como os tempos v'.lo clflc:eie .,.. ... 
fendar uma paz que não passe pela .... ',...ao dos pcMIS 
oprimidos - continuam a .,.... os horJMJils di hoje. 

\oU C •• 1IU1..I 
ANTÓNtO MACEDO REOCUPA 

! SEU LUGAR DE .DEPUTADO NA il R. 
António o presidente do PS. ILnun.clou que vai reo· 
cupar o seu luga r na A.ssemblela da ÍlhHea Já. no próximo 
dia. 2 de Abril . 
Macedo esteve afastado parlamentares desde 
o acidente de automóvel que 8otrt'u em Deze mbro. 
Referindo-se divergências surgidas ultimamente entre o 
g rupo pa rJa menlnr do 8f'U pa rtido e Manuel Alegre. 'Macedo 
disse considera r que ':0 Pa.lamen to em geral e o g rupo pa r . 
la menta r do PS em pa rticular entrara m numa fase de d": 
gradnç o ... 
R evelou ainda t er envia do uma carta à direcção do 
pnrlamentn r socla llgtn. criticando a ort.mlaçAo dada 80S de· 
putados durante o debate do Orçamento Gernl do Estado. 
Em relaçt\o no abandono de deputad<<8 socialist as «princi-
pa lmente na bancada da frente. que é a bancada do secret a-
riado., Macedo disse constatar esse (a .!to com mAgoa e es-
pera r que o problema fosse posto nas jornadas 

P S t\ rea tllAr em Maio. 

. 
NonCJ:AS 

CONGRESSO DO PS · , T -
SUBSCRITORES DAS MOÇÕES DIVERGEM <NOVO CINEMA 
·S.DBRE A POSSIBIUOADE DA SUA· FUSÃO 

Os _lallstaB António Arnaut. 
Karcew Curto, JOIIê LeltAo e Mi· 
rto Soaru, Um poDtoa de vida 
dtfeAlltes sobre a. pouJ.biUdade de 
tuMo das quatro moções de 
tégta' a propor ao Congreuo do 
PS . • 

Aniaut e outroe apoiantes da 

c1aç6ea com vllta , .Iaboraçlo de 
uma moçAo-alnteae. 

Para Karcelo CUrto, .. beerltor 
do doeumento dtequerda 
rab, as ne,octaçOH deverlo 

depoia da eleiçlo cIoIi 
ao Concreao e &Dtu da 

Prôfessores da Madeira 
entrarão em gre,e 
nos dias 1 e 3 de Abril 

o .plenirlo oI""leal cI,oI .prof ..... 
_ da Zona da Mad.lra couidera 
lnacejUnl • proposta do Govemo 
.. bre a PRI dOI trabalhadorea da 
.... nclo PQbU ... 

Reunldo no pa ... do dia o 
plenirlo oI""loaI .nt.""e" q.... a 
propo.u ,overnamentaJ e .. 
_ .nll· ... coclal do mlnlál'o da 
Reforma A4adnistntlvu niaem 
úJaa relposta 'clara e Yiaorosa ' 
parte dos profeseoreJ, tendo apro-
"ado por maioria I adello • cre-

!,::e!b!!!-.u -COo 

1111IDlcado 01 motivol pelo. quais • 
decidiram pela greve, -ulientando 
lIIPIDeadamente o facto ele lfteI: .r 
)JI'Vposto feum aumento ..tarial m6-
"lo de U% a pari Ir ele Janeiro) 
• recusa do aumento da. dtuturni-
.... e do subsidio de alimenta-
çlo, o lantamento dos Impostos 
profissional e complementar a lo-
doi os trabalhadores da Funçlo 
'PQblica, I aplicar ji sobre 01 ren-
dlJaentos de 1910, o aumento paR 
1 do desconto do ADSE, sem 
qualquer contnpartlda na melhoria 
dOI benef{cio. e a recu.. do di-
reito .. negociação colectiva», con-
d.igIn que apontam como condu-
eentel a uma dlmlnul('lo cacta vez 
maior do .u .. IArlo real "ace ao 
_ante aumento do .c\lllO de 

votaçlo daa moç6ea peloe concra· 
oIatu. 

JOIIê LeltIo, IUbecrltol' de ou· 
tra moçl.o de eetratfcta e aDUgo 
IIder. que dltIcII • f ..... o 
daa quatro mOQOee de .. trattC1a. 

Mirlo -.. autor de uma ou· 
tra moçlo. eoaaIdera que • ""co-
claçAo de um \dpcumepto 
.rta cdefraudar o :direito de par-
tlclpaçlo e 'Uvre -..Iba .... mi· 
IItante ••. 

Duo:cç.4.0 DO G. P. 
KEIIPONDI: A 
llIANVEL ALEGai: 

A dIreeçIo do. pupo parlamen· 
tar do PS.,c:rItlCO!l q 4eR\Itaclo Ma· 
I!"el Alem....... .... falta de u · 
oIdulclade .... ....UD16eto 'PlenArIu 
qúer do Parlamento quer do pró-
p.rlo grupo parlamentar oocIalla· 
ta •. 

Esta critica aurce em reapoeta 
• carta ."vlaill. quarta·felra por 
Manuel Alecre , dlrec:çIo do gru. 
po parlamentar do PS. na qual 
criticava a orIentaçlo dada aoe 
deputados do partido dUr&llte o 
élebate do OI'<;ame"to Geral do 
Eotado. 

A d1reeç'lo afirma em comuni-
cado que .. IntertençOes dos de-
putados 80Clallstaa foram planea-
das num plODlrlo do grupo par. 
lamentar .. nio a pre-
sença 'de Manuel Alegre, peto que 
bem .e compreende a sua den-
cien1e lnformaclo a eate 

O debate do Orçamento e dos 
Planoa; Anual e à Médio Prazo 
cdecorreu em condições IamentA-
veis por culpa 1c Governo e da. 
maioria AD, que Impuseram um 
debate precipitado de documentos 
e8l11e1\elalh - acreeoenta o grupo 
parlamentar aoctallata. 

«P or tmnoBlçAo da AD. a RTP 
pela prlm'ein. vez nlo permitiu 1\ 
tranarnlss§o exefl'tos do 
t p. Indl"'ndos Pf'108 puttd08. e tez 
ela pr6prto. uma aelecçAo detur-
pada. com ultoa de propagand..'\ 
gO\lf' rnnmcntnh - acreeoenta. a 
nota . 

l") a:tlnna depola te-
J"f'nl "Ido de mvel a. m. 
t ervençOiMl .to. 1Odal18ta. Victor 
Conatlnclõ, .101..0 Cravtnho. Jaime 
Gama, Sou-. Gome .. IIuuel da 
Costa. Torait ....... ue1 

ho.ro , 
". . «Ttvemos um encontro multo cordial de lDterc&mblD de lnfor-

mac;OeI, encontro multo completo para .oe dota ladoa c 
em que cla rnmente se estudaram campos de colabarac;lo lu-
turq.l . . o pr esidente da UCD, Espanha. após sessen-
ta minut.os de dl"logo com o mlnlstro)la Dele .. , Azevedo 
Coutinho. num lntervalo doa trabalhos do Con&'f'eSllO do CDS. 
O encontro decorrera II poucoa metro. 'do' loeal onde nos en-
contrivamoa e efecttv .. mente pudemos teetemunhar da cor-
dlaUdade bavlda "0 dWogo. colaboraçlo. acentuou·".... a 
c1elenvo1ver-8e upeclalment.e a aJv-eJ do parlamento 

finalmente com A»evedo Coutinho llavlam decorr1.do no qua-
dro daa relações entre particSoe. 
Foi" portanto, neste ImbUo que Sa.hagun 'ez a08 .eU! amigos 
portugu r.ses um e:ocaM(" !llgunR aspecto. da politica lnter-

r t'lAtn OR passos mais salientes da altuaçlo politica 
'spanhoL'l. (:ml..!s c depois do frustrado golpe de 23 

de F w/('1'el ro l t} 1!Ut.nU('.;it OU n lnquletac;Ao do Governo de 
dnd que lhe foi a presentada pelo !$eU chefe de governo. e pe-
los mlnistl'Oft doa neg6cios estrangeiros e das pf'K&a. 80bre 
o tema pesque1rc .. Xate temk encontrou. cltue"'noa. boa ftCep-
Uvidade por parte do primeiro ministro. nlo querendo 
tar mata nada pois cooalderun que a próxima reapelta 
ao relacionamento entre governoM e comlss6es eapeclaUzadaa. 
acelta.rtLl., no entanto. a opinu\o de que o temo. em Portugal e 
em r e laçA.o à Espanha tem Ildo apresentado de maneira algo 
deformada. 
Aguattn Sahagun teve ainda oportunidade de debater o t ema 
do t errorismo «que prf'OCupa 08 dois pai... tendo aJdo feito 
um tntercAmbto de lnlonnaç6ea:.. Tema da próxima 
de Espanha para a NA.TO. que tanto a UCO como o governo 
consideram como uma decido tnalter'vel da sua parte. nl.o 
fol tratado de fonna especifica. mas Illm referido um ' tanto 
luperflclalmente cpois ' _bemoa que P ortugal nAo oferece opo-
siçlo nem faz fricçlo neste upecto. Com a preaença de Por-
tugal e da E spanha na NA TO a aliança sair' «.rObustecida». 
c1Jsae-nOI a concluir. 

doo Sa.ntos DO ele_te cio OGE. 
O docmnento elogta Igua lmente 

.. intervenções dos outros depu-
tados dI\ FRS ( _que o deputado 
)(anuel Alegre nio ve com bons 

no meamo debate. 
..De nfvrl for • . rn as do 

Govf' rno. - continua a DOta. 
criticava na enrtt'l R. fra-

ca mobUlza(lo doe deputados do 
PS (apenal 28 na votação do 
OOEl, o "apagamento .. doa aoc.ta· 
Uatal perante oa deputadoa: da 
ASDl e TJEDS e o que considera 
a mft.l'gtnaUzaç§o doa ou!> se 
opõem à Unha da dlreeçAo do 
grupo 

Salgado Zenha. Carlos Lage, 
T.re"" Ambrósio e João Cra.vI· 
nho. deftn80re8 da Unha do Se-
c::retariado. compõem a direcção 
do grupo parlamentar aoctallsta. 

Df 
• t:awoa 
Henriques 

EStá I,.tente no Museu de Arte 
Sacra. *' Rua do BisPO. uma e.xpo-
Ji('ão d desenhos e escull uns do 
mestre laaoa Henriquea.. 

A obra é o reltexo mais <" 
menos d irecto. mail ou menos in--
directo. do mundo de mc.món:\s e 
de presun('as .sempre a vibrar. Tra-
balhandu quase invariavelmente rom 
o carvãu. o pastel. o l.1pis e o giz. 
....... oa Henriques agarra SUI)Orte 
de papel rom o traço sensh'el . sin--
tétlco e por vezes vertiginoso t"'\lm 
que reglsta Cleuras tJpicas melo 
pr6:dmo. rapl!ICS {f, le . ravalg:-o m 
MotlAS cromadas, marinheiros 
nimos. raparigas que são o t rivia l 
e o mito, amicos que traum 
gumas histórias de espanto no ros-
to inst.a.ntlneo. Por outro lado. e 
enront rando consIstência plástica pa-
ra a q aUdade da sua solidão. La· 
,oa Henriques abre a prelO. ou 11 
cores uaves, atmosferas 11 IC.la " .. 
superrlcle 1)lana - paisag !lIli 
bitadas, cenas wagnerianas. um 
el:ercicin que se radica num \ e'-
50 de Fernando Pe soa ou no I it· 
mo dh'erso de uma melodia que 
enche f'lcct riC'amente o cen;irio do 
atelie r. 

por iniciativa do Insti-
tuto Superior de Artes Plá o;tic: da 
Madeira . amanhã. às 21.lO horas. 
na. sala de Congressos do Casino. 
Lagoa Henriques orientar' uma ses-
do sobre Arte Popular da Madei-
ra. tendo por base um interessante 
e inédito traba lho de InvesUga('ào 
e rerol a do escultor António ao-
drilues. 

Promovida pela D el ego:ç40 locol da CMl-Z Verme IlIa Port"g"ua tooe l ugar ontem d tarde 'lO cmght -
-cl"b:. Galáxilf. do lIotel SilVOY. "ma 'P'13&lIgem "e modelo, q .. e CO"t01t com ( I preciost' col f' boro('ôo de 
vdrta. co.ta.t comerciaia. 0 « 1nOJ«JqtIi ..... POlly. Mana, Jooa, 8oMru, Geraldo . " er ",a. Sw.e. I s"be.l, Moreira , 

. BOtMO e 04 J)eqt&eftito", 801''', A""ed e Mana_, dM/iltJra", COM ....... eroso"' ",odeio", de todo", 0& g6Ke-
ro,. Dv.ro"te o c itá ,orteGd.03 t:drio3 prê"liOl tt.clvi"do .. ,,, crv...:eiro marít imo a CaHdria3. 

no T ealro MuniCipal 
Numa iniciativa dos s.(\··ços Culturais ele CM-. Mu-

nicipal do Funchal. está a dec:mer no Teatro BaItazw Dias, 
um ciclo dedicado ao novo Cinema AIemIo. 

Ontem. estreou a pellcula 110 Segundo Despertar di 
Khrista KIagesII que será novwnen1le projectado hoje, 85 15 
e alIs 18 nor.. A noite, pelas 21 .15 nor., se" estrudo o 
filme t<A honra p8fdida da Katharina Btum». 

O programa para os restantes das 6 o seguinte: 
Sagunda-feira. 30 da Março: 15 e 18 nor. - t<A honra 

perdida da Katharina Bluml'; 21 .30 - 110 enigma ele KaspIW 
HausanJ. 

Terça-feira, 31 ele Março: 15 • 18 nor. - 110 enigma 
ele KaspIW 21.30 - .. Jogos 

1 da Abril: 15 e 18 horas - «Jogos peri-
gosos,,; 21 .30 - tIO dirMo do mais forte 8 1iberdIdI •. 

, Quinta-feira. 2 de Abril: 21.30 horas - tIO cInIiID do 
mais forte 8 1itJerd!Ida',. 

............. ........• 
: CASINO DA MADEIRA ! 
• ***** • • UMA PORTA ABERTA • 
• FARA T.ENTAB A SUA S. ,,- TE • • • : TODOS OS DIAS : 
: SlOT - MACHINES : • • • AGORA: FARA 5$00, 10$00 E 25$00 • 
• (.JACK-POl'S DE 500$00 A 8.750$00) • 
• 0.t.S 16 ÁS "'.00 H . \P/KAIORES OE 21 ANOS' • 

: SALA DE JOGOS TRADICIONAIS : 
• P .t.S 11 .\li " .00 HORAS • 

• JAN"E (A :.!R'!m"o! t .so HORASI • 
• E ASSISTA .. '0 SHO W INTERNACIONAL • 
• t AS :S.U R .) NO PISO) • 

: RESTAURANTE - SALÃO DE FESTAS : 
• TERJUNE A SUA I.NESQUEClVJ:L NO.IT'E NA • 

: BOITE - NIGHT CLUB ZODíACO : 
• ***** • • Obrlpt6rlo o uso de cuaco e granta APENAS • 
• no R estaurllDte SaIAo de Fe.t... 01 .. . 
! ••••••••••••••••••••••••• 


